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_RESUMO 

Pesquisa por amostragem, mediante questionários 

cados a professores de Ciências Experimentais e Matemática, 

apl_i; 

do 

Interior do Estado da Bahia, no sentido de orientar a difusão do 

Programa de Treinamento e Aperfeiçoamento de Professores de Ciê::;. 

cias Experimentais e Matemática - PROTAP e de suas atividades. 

Foram determinados: o grau de penetração do PROTAP, 

_os .meios de comunicação de massa que atingem os professare~ do 

Interior do Estado da Bahia, os meios de comunicação indicados , 

por estes professores, como os mais funcionais para a divulgação 

do PROTAP e de suas atividades e as informações cons i der:ad,:\s 

mais relevantes, de referência aos cursos oferecidos por 

Programa de Treinamento e Aperfeiçoamento. 

este 



ABSTRACT 

.This study's objective was to obtain data pePtinent 

to orientating the divulgation of the activities áf PRDTAP (Pr_9. 

grama de Treinamento e Aperfeiçoamento de P!'ofesso!'es de Ciênci 

as Expe!'imentais e Matemática). Questionnaires we!'e applied to a 

sample of Expel'imental Science and Mathematics teache!'s from the 

inte!'ior of the state of Bahia to ascertain: l) the level of 

teachers' acquaintance with the Progr'am's activities; 2) the 

mass communications media affecting the teachers; 3)the specific 

media considered by them to be most effective in 

PROTAP activities; and 4) th~ most 

concerning these activities. 

relevant 

divulaing 

ínf arma t íon 



1\.PitESENTli.Ç'ii.O 

A partir da experiência docente e de roordenação 

no Programa de Treinamento• e Aperfeiçoamento de Professores de 

Ciências Experimentais e Matemática - PROTAP, a A. sentiu neces 

sídade, para melhor realizar os objetivos deste programd, de co 

nhecer e analisar alguns aspectos do grau de penetração do PROTAP, 

no Interior do Estado da Bahia. 

Com vistas a es·te obj e·tivo, subdividiu-se o traba 

lho em cinco partes. 

Na primeira delas, trata-se da evolução do Centro 

de Ensino de Ciências da Bahia - CECIBA para o PROTAP; caracte 

riza-se sua atuação, metas, objetivos e cJ.ientela. Nesta parte, 

difine-se o problema,objeto da investigação, os propósitos. does 

tudo e fina1mente a importância do mesmo. 

Na segunda parte, (:;nfoca-se a revisão de literatu 

ra que trata de difusão de inovação, wna vez que o objeto do nos 

so estudo e uJna agência de treinamento e aperfeiçoamento de pro 

fessores, portanto, um centro de difusão de inovação no 

de Ciências Experimentais e Hatem;:itica. 

ensino 

'Na terceira, aborda-se o estudo pura a definição 

da metodologia e a descrição da metodologia adotada. Na, descri 

'ção da metodologia adotada, enfoca-se o ins"tr'wnento de coleta de 

dados, amostragem, população de referência, coleta e ·tratamento 

de dados. 

Na qúari:a parte, com base nos dados coletados em 

pesquisa de campo ,analisam-se os seguintes aspectos: O professor 

e seu conhecimento de Agências ou Programas de Treinamento e A 

perfeiçoamento; Penei:ração do PROTAP face aos professores de Ci 

ências Experimentais e Hatemática do Interior do Estado da Bahia; 

xii 



Exposição dos professores aos meios de comunicação de massa; 

Meios apontados pelos professores de Ciências Experimentais e M!! 

temática do Interior do Estado d<l Bahia como os mais eficientes 
para a divulgação das diferentes atividades do PROTAP. 

Finalmente, na quinta parte, apresentam-se as con 

siderações finais, as conelusões a que se chegou mediante a anã 

lise desenvolvida no decorrer do trabalho e apresentam-se as su 

gestões que a A. julga mais oportunas para novas pesquisas sobre 

o PROTAP ou outras agências de treinamento e aperfeiçoamento de 

professores. 



l - INTRODUÇÃO 

O Centro de Ensino de Ciências da Bahia - CECIBA- cria 

do pelo Convênio de 17.11.1965 firmado entre a Diretoria do Ensi 

no Secundário do Hinistérlo da Educação e Cultur'a, a Universid_5 

de Federal da Bahia e a Secretaria de Educação e Cultura do Est~ 

do da Bahia, com a finalidade de realizar programas especiais de 

treinamento e aperfeiçoamento de professores de Ciências Exper.f. 

mentais e M<''-temática (Iniciação às CiêDcias, FÍ.sica, QuÍmica, 

Biologia e l'latemática), para o Ensino Médio, passou, em 1959, a 

funcionar como Programa de Extensão da Faculdade de Educação d~ 

Universidade federal da Bahia, através novo Convênio firmado en 

tre Ministério de Educação e Culrura, Universidade federal da Ba 

hia e Secretaria de Educação e Cultura do Estado da Bahia, par 

força d~ reestruturação da Universidade~ que assumiu as ativida 

des do CECIBA, sem solução de continuidade, nvm perda dos objetl 

vos que norteavam aquele Centro. 

Passou, assim, o CECIBA a figurar como um Programa de 

Extensão da Universidade Federal da Bahia, vinculado a Faculda 

de de Educação no Departamento de 1'1etodologia e Prática de Ensi 

no de Ciências Experimentais e Matemática dessa Unidade, recebe,!!: 

do '!i denominação de Progra'lta de Treinamento e Aperfeiçoamento de 

Professores de Ciências Experimentais e Hatemática - PROT!ú'. 

O PROTA1', p-ela natureza e funções que lhes sao ineren 

tes, c_omo um qi'gão de extens_ão, baseia seu planejament_o no pr~ 

cesso .contínuo de consultas à comunidade, vi? ando a urna program~ 

ção que,- deniro dos limites dos recursos dis'poníveis, deva aten 

der ãs aspirações do meio e revestir-sé de cai'âter inovador e di 

nâmico, tendo como meta, em ·Última a.nâlise, ·o aprimo~amr~nto do 

ensino fo'rmal; assul:le, assim, carât'er complementar e/ou s'upleti. 

vo - através de cursos de férias, estágios, seminários, 

.conferências e corretivo - através de Liçenciatura 

cias em regime inténsivo ou em serviço. 

l 

debates~ 

em Ciên 
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Como Órgão especÍfico qu·e aperfeiç.oa, treina e forma 

elementos já pertencentes a força laboral ativa, dando-lhes me 

lhores oportunidades de se atualizarem e progredirem, o PROTAP 

possibilita um estilo de atendLmento âS necessidades das comuni 

dades da Capital e do Interior do Estado da Bahia. 

A meta fundamenta1, que consiste em contribuir para a 
melhoria das condições das diversas comunidades a que serve,qua~ 

to ao Ensino de Ciências Experimentais e Matemática - justifica 

ou permite ao PROTAP assumir o seguinte objetivo: 

Dar assistência permanente a professores técnicos em 

Educação, alunos e estabelecimentos de 19 e 29 graus 

(antigamente I:nsino Secundário) das comunidades da Ca • 

pital e do Interior. 

Para tanto deverá: 

Promover seminários, debates e conferências sobre te 

mas relacionados com o ap·rimoramento do ensino de Ci 

ências e Ma.te.mática naquelas Comunidades. 

Realizar Cursos e Estágios destinados a aprimorar os 

c9nhecimentos dos professores e aperfeiçoar as técni 

cas de ensino. 

Estimular a organização de Clubes de Ciências e pr~ 

mo.ção d Feiras de Ciências. 

Estimular a formação de associações de professores de 

Ciências Experimentais e Matemática. 

Manter uma biblioteca, especializada. 

Pror:'.over concursos destinados a premiar professores e 

alunos. 

Celebrar convê.nios com estabelecimentos de ensino 

oficiais e particulares, tendo em vista o aprimor5!; 
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menta do Ensino de Ciências Experimentais e Matemãti 

ca, 

Manter ~~a filmoteca especializada. 

Treinar professores nas técnicas de improvisação de 

material didâtico-c.ientífico. 

Doar material didático-científico aos estabelecime!.! 

tos das comunidades carentes. 

A clientela do PROTAP é consti tu ida nao só de profe~ 

sares habilita dos e leigos, técnicos em educaçdo, como' tarnbêm de 

estabelecimentos de ensino de 19 e 29 graus das redes oficial e 

particular; atende, ainda, este ~:i>ograma, eventualmente, aos di_. 

versos departamentos e divisões dn Secretaria de I:ducação e C:ul 

.tura do Estado da Bahia. 

que: 

Analisando a população alvo do PROTAP, cons"cata-se 

95% dos professores que milit;,_rn- na rede oficial do 

Estado não têm habilitações especÍficas para as mat~ 

:Cias que lecionam, incluindo Ciências Experimentais 

e Matemática, necessitanCo estes professores - cham~ 

dos Leigos - de treinaH."nto e aperfeiçoamento em -me 

"todos e técnicas bem como de atualização em conteú 

dos 1 ; 

existe o isolamento dos pY'ofessores de muitos. municí 

pios, pelo fator geográfico- distância da capital 

do Estado e/ou falta de disponibilidade dos meios de 

transporte 2 pelo número irri '>Ório de p:t'ofessores 

l - Dado fornecido pelo Sistema de InformaçÕes, ASPO-- s·ecreta 
ria de Edúcação e Cultura do Estado da Bahia, 1976. 

2 - Dado coletado no DNER 
gem •• 1976. 

Departamento de Estrada de Roda 
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. . .. . 3 exlstentes nestes munlClplos ou falto. de comunica 

ção entre eles, ou, muitas vezes, pela dificuldade 
de acesso ã bibliografia atualizada quanto ao conteú 

do específico e metodolÓgico 4 

1.1 - Definição do Problema 

Dentre as várias funções desempenhadas pelo PROTAP des 

taca-se a de oferecer cursos de atualização e treinamento a pr~ 

fessores de Ciências, Física, QuÍmica~ Biologia e Matemática, em 

período de férias e em serviço. 

Procedendo-se a uma análise em relação ã população de 
professores que freoHentarn os cursos oferecidos pelo PROTAP ,con~ 

tata-se que a população alvo pode ser agrupada em: 

professores que fazem freqUentemente os cursos:repr~ 

sentantes de 23,8% dos municÍpios do Estado; 

profess"ores que nunca fizeram cursos no PROT.J\P:repr!:_ 

sen·tantes de 76,2% dos municípios do Estado 5 - PRo 
BLEMA. 

Esta s.:iotuação demonstra um hiato entre a realidade e 

os objetivos.do PROTAP. Se em75,2% dos municípios os profess.s_ 

res não freq'Uentaram os cursos ofereci.dos por este Programa, su 

poe-se u:na insatisfatória distribuição na <J.tuação do PROTl\P no 

Estado da Bahia. 

CAUSAS PROVÁVEIS 

A partir de inferências fundamentadas na atividade de. 

rotina realizada pela pesquisadora, no refei>ido setor,levant~ 

3 Dado fornecido pelo Sistema de InformaçÕes, ASPO ~ Secreta 
taria de Educação e Cultura do Estado da Sahia, 1976. 

4 Dado levantado 
Estado• 1975, 

em entrevista co~ Professores do Interior 
PROTAP - Faculdade de Educação da UFBA, 

do 

5 - Dado computado através levantamento das Fichas de InscriçÕes 
aos Cursos, l975, PROTAP - Faculdade de Educaçio da UFBA. 
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ram-se os seguintes fatos que pode~iam estar relacio 
nados à situação exposta: 

falta de conhecimento da existência do PROTAP e de 

seus objetivos; 

deficiência na divulgação dos cursos; 

falta (?e motivação dos professores; 

insuficiência de apoio financeiro ao p~ofessor cur 

sista. 

Embora todas as causas apontadas pareçam pertinentes 

ao problema, destacar-se-ão, aqui, as duas primeiras, como obj~ 

to de estudo; a falta de motivação e a insuficiência de apoio fi 

nanceiro ao professor cursista deveriam ser investigadas numa p~ 

pulação que já tivesse conhecimento do PROTAP e dos cursos afere 

ciclos por este Programa, isto é, não constituem causas primeiras. 

-Neste projeto, far-se-á um estudo da 

PROTAP e dos cursos por ele oferecidos. 

divulgação do 

Efetivamente os meios utilizados para a divulgação do 

PROTAP e dos cursos são os seguintes: 

comunicação a Secretaria de Educação e Cultura; 

comunicação a alguns colégios através da direção; 

cor•respondência pessoal a pr-ofessores cadastr-ados no 

PROTAP; 

anúncios através de j,ornais da c·api tal (as ::o istemâti 

co) ; 

anúncios atr-avés da TV (espor-ádicos). 

Ante o fato de que 76,2% dos municÍpios do Estado nun 

ca foram_ representados nos cursos oferecidos pelo PROTAP, pode

se fazer as seguintes suposições: 
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os professores que fazem freqUentemente os cursos do 

PROTAP são aqueles que sabem da sua existência atra 

vês de correspondência pessoal expedida pelo Progr~ 

ma, ou têm acesso aos outros ~eios de comunicaçao ~ 

tilizados; 

os professore's que nunca "'izerarn cursos no 

são aqueles que não sabem de sua existência 

PROTAP 

ou os 

meios de comunicação utilizados para divulgação do 

Órgão e dos cursos não os atingem~ 

• ESQUEMATIZAÇÃO DO PROBLEMA 

SITUAÇÃO INSATISFATÓRIA 
-

Professores de muitos mun~ 
pios nao fazem curso de trei 

namento e aperfeiçoamento of~ .. 
reei dos pelo PROTAP-~ I 

I 
~ ~ 

Conhecimento da Deficiência de divul -+ . -existência do PROTAP e gaçao dos cursos ofer~ 

de seus objetivos cidos 

"' Falta de conhecimento por 

parte do PROTAP dos meios 

de comu.."'l.icaçã.o para atingir 

eficientemente a população 

alvo 

11 

Deficiência do grau de p~ 

netraçã.o do PROT.AP 

pelo PROTAP 

I!~.PEDIMENTO 

APARENTE 

PARA RESOL -
vt-LA 

PROBLEMA 
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1.2 - Investigação a ser realizada 

Determinação do grau de penetração do PROT'.AF c:o.rrt v±s 

tas à melhoria do ensino de Ciências. 

1.3 - PropÓsitos do Estud2 

A investigação visa determinar: 

se os professores do Interior do Estado têm. conh_e:c:i_ 

menta da existência do PROTAP; 

se os prof<?.ssores do Interior do Estado têm. c:onh'.ec:i_ 

menta dos cursos oferecidos pelo PROTAP; 

os meios de comunicação escolhidos pelos professares 

porra a divulgação dos cursos oferecidos pele: PRfl'E'!i.F •. 

Importância do Estudo 

Segundo Coombs (1976), ensino nao formal é um. 
conjunto de atividades de err~Lrru ~ 

treinamento que constitui. o:u. d:e;\te; 

ria constituir, um importa-n·te: cam-p.l.e; 
manto para o ensino formal da qu.aL 
quer país. Estas atividades re:c:eírerrr
os mais variados nornes: ""educ:a.ç;iia:: da 
adultos", "c:ducação permane:nte''",,!"trs± 
namerrto em serviço", "trainam·antcr ac:a 
lerado", "treinamento agrícala."'e "'s:e-F 
viço de extensão". 

Face esta definição, o PRO'l'AP se caracteriza. ·com:cr unt 

progra~a de ensino não formal, uma vez que realiza atividades: 

.de treinamento e aperfeiçoamento, visando ã atualização- deõ :g= 

fessores, o que lhe confere a dünensão de compl-emento para. a e:rr. 

sino formal. 

-Coombs destaca três pontos básico::; que precisam:. S"e'J:!' es 

tudados em termos da educação não formal. Inicialmente~ é ~eeL 
so conhecer o que já existe e como está funcionandG~sem. a qua 
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não se poóe~io r€ãliz~~ modificações, preencher eventuais lac~ 

ftas ê suprimir àtivid~d®S menos importantes em favor de outras 
ma~ impo~tãn~êa, ~m 3êgundo lugar, é preciso melhorar o rel~ 

cionamento ent~ê o Qnsino formal e o não formal, e promover e~ 
tre o; ·do h umã mélhot' âivisio de trabalho. Por fim, para cons~ 

guir tueo isto,~ proci~o.dinarnizar a pesquisa neste setor de e 
duaaçio, tdo pou~o explorado~ mas de importância vital. 

Oiante dê tãl ãfi~mação, e da experiência docente e de 
GO{U'dêfià<;.io dO S:étO:t' do Ci@nc.ias do PROTAP, a A. sente a neces 

sidàde de ãn&1isàr al~un~ aspectos do trabalho realizaêo por e~ 

to Ôrgào! fiõ E§tãdo da Bahia.Pentre estes aspectos destacam-se~ 

pol!tiGã â~ ~ivulgação dos cursos; 

àVa1iaqÃo dom ~rabalhc~ realizados pelo.PROTAP na me 

lh12f'iã d© Gfi!ÜM de Ciências Co Estado da Bahia. 

O ê$-túdo êm pãuta enfoca o grau de penetração do PROTAP,· 

sendo dõ ,ii;.f'ãfidê rEEléVÓ:Miã~ uma vez que, através dos seut> resul 

-tàdos, Sê.:f)-ág obtido:;; fiâ ártÚ.I. de Ci0ncias Experimentais -e Mate~ 

tiGã dãiâ<&!!, ~áÍB G<::.íffiOI 

pér'Gêntual _Qw professores que sabem da existência do 

PROfAP~ Dem -Gomo de suas finalidades; 

GS tfiê;Í,.QS dê aomunicaç.io -de m.assa que atingem tais pr9.. 

ÍéSSGf'ê~; 

õS mêiõ~ dê co~unicação-eleitos por· estes professores 
para ãquiii it;âo de informaçÕ-es. 

~sus dados põd$tâo servir de fonte para outros 

~hos .a $di'êrtl. í"éa"lizaQo~ ém r.elação ao PROTAP, a saber: 

traba 
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polÍtica financeira para divulgação dos cursos afere 

cidos pelo PROTAP; 

seleção de meios de comunicação de massa a serem uti 

lizados em programas de educação à distância; 

estabelecimen"t:o de um plano de divulgação do PROTAP 

bem como de suas finalidades; 

polÍtica de otimização da atuação do PROTAP, nos di 

ferentes municípios do Estado; 

relação entre a utilização dos meios de comunicação 

selecionados, pelos professores, para divulgação dos 

cursos e o aumento do número de municípios represe~. 

tados nos cursos; 

polÍtica financeira 0e maxin~zação da atuação do 

PROTAP, nos diferentes municípios do Es·tado, 



? - REVIS%\.0 DA LITERATURA 

A procura da melhoria do padrão de vida além da sim 

ples sobrevivência, tornou-se meta de muitas nações em desenvol 

vimento a envolver: maior crescimento econômico, melhores condl 

çoes de saÚde, maior renda per~capta, melhor educação e bem es 

tar, e ampla integração do indivíduo em sua comunidade. 

As metas pretendirqs e as intenções de desenvolvimen 

to nao se efetivarão, a nco ser a partir de uma polÍtica adequ~ 

da, que leve em conta alguns fatores, como: aspectos da própria 

cultura, recursos humanos e materiais disponíveis. 

Não se pode falar em recursos humanos, sem que se fa 

le. em Educação, como não se pode fal~.r em Educação sem se_. repo_!: 

tar 3 educação fo:t•ma·l~ promovida nas e-scolas, como instituições 

e a.gências que trar.amitem a ·ultura, de uma forma sistematizada, 

segundo os modelos curriculares vigentes. A escola forma e ab 

sorve recursos humanos da sociedade em que está inserida; e de 

sua atuação temos um produto condizente ou nao para esta socied~ 

de. O profeSsor é elemento básico neste processo, como lÍder 

catalizador; sob uma perspectiva psicopedagógica, deve ser uma 

presença capaz de estabelecer interação-assunção reciproca de p~ 

pêis e desempenho mútuo de comporta mE :-~to emrático. 

f importante notar que as concepçoes da relação educ~ 

ção/des8nvolvimento posicionam o conhecimento científico no cer 

ne das exigências, como condição necessária à - reconstrução das 

metas perseguidas pela escola. ~e, por um lcidu, e indiscutível 

o caráter científico de L .?sa época e a busr-- de melhores condi 

ções de vida, por outro, nao se sente nas escolas e nas aulas,de 

modo geral, o entusiasmo dos alunos, e até mesmo do 

pelo que é científico. 

professor, 

f de grande importância, para o ensino de Ciências, 

10 
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que cada educador tente responder a percunta: a Ciência que cnsi 

no é apropriada e relevante para as necessidades cientÍficas e 

educacionais da criança e da sociedade em que está i:1serida? A 

escola necessi til contribui~ para a formação de recursos humanos 

indispensáveis à infraestrutura de uma sociedade que pretende se 

beneficiar de uma tecnolog~a moderna. Para tanto, faz-se neces 

sário um esforço para se atualizar a nível de poder atender ao 
mínimo exigido pelo aluno e p~la sociedade. Faz-ce 
todo um mecanismo de mudança. 

necessário 

O processo de mudança em educação está' diretamente 

ligado ao professor, uma vez que, através dele, o currículo deve 

alcançar os alunos~ oferecendo-lhes possibilidades educativas em 

toda a sua potência. Nem sempre~ porém, a atuação do professor, 

face ao ensino de Ciências, é a mais realista, a mais adequada 

ãs expectativas educacionais e dos alunos. f raro encontrar-se, 

nas escolas, um trabalho que favoreça a formação do espÍrito i~ 

quiridor, de investigz:ção de experimentação, de descoberta que 

conduz ã. compreensao das rela-ções existentes no universo. 

A formação do professor - quando a possui - é a de um 

especialista em conteúdo. 

organização de conteúdos e 

A suà. formação para ensino 

situações de aprendizagem 

e para a 

deverá ser 

feita de modO· a capacitá-lo a lançar inteligentemente, na 

de aula, estratégias conduzentes a aprendizag•'m. 

sala 

Diante de tal situaç2o, faz-se necessário que o pr~ 

fessor tenha oportunidade de realizar uma constante atualização 

· em serviço, a fim de que possa ter uma participação eficiente e 

efetivà no mundo atual que é caracterizado pela mudanç~ .. Mudança 

esta que não pode ser ignorada, mas perseguida· pela escola,a fim 

de diminuir o descompasso verificado entre a educação e as neces 

sidades dos indivÍdUos e da sociedade. 

Este pensamento é confL·;nado por _,owards 

(1969) quando se referem ã necessidade de constante 

do professor e da necessidade deste ser um estudioso 

e Scobey 

atualização 

da socieda 

de e da cultura a que se destina o seu trabalho, país só através 
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das circunstâncias sociais do presente e da atualização de meios 

e modos para atingir·a sociedade, pode-se evitar que a escola 
eduque para um mundo que jâ não existe, ou não exista ainda. 

Assim, a educação permanente dos professores, de todos 

os níveis, tem uma import~ncia estratégica: se êles não acomp~ 

nham os avanços do conhecimento, de técnicas e metodologia, aca 

barão dando a educação de ontem para os cidadãos de amanhã. 

Nozhko (1968), em sua obra "Educational Planing in 

the USSR", destaca a importância dada pela Uni2io SOviética e ou 

tros países socialistas da Europa ã educação permanente~ o que 

mostra terem estes países compreendido a exist8ncia de uma bar 

reira perniciosa entre a educação formal e a educação não formal.' 

Ressalta, tambêm, este autor os excelentes resultados o~tidos 

através do diálogo entre a comunidade e as universidades e insti 

tutos técnicos. Este diálogo gira em torno de dois temas cen 

tr~is: adequação dos atuais prograr ts de ensino - como melhorá

los - e qualificação- dos recursos hw,,anos necessários pard- aten 

der às novas tecnologias que estão despontando;conseqUente~ente, 

inovações que devem ser feitas nos programas de ensino, a fim de 

satisfazerem às nov~.s necessida·des dos indivíduos e da sociedade. 

A" necessidade desse tipo de ensino par>alelo é eviden 

te, uma vez que mantém as pessoas atualizadas e compensa 'as defi 

fiências do ensino formal, quando este não cumpr>e o seu objetivo 

de produzir pessoas capazes de continuarem a aprender> e bem pr>!:; 

paradas par>a Uma vida na qual sellpre estar>ão apr>endendo. 

Os países em desenvolvimento devem atribuir ao ensí 

no nao fo:rmal uma prior>idade is-ual d conferi--'~u. anos atr>ás pelos 

paÍses atualmente consider>ados desenvolvidos (industrializados), 

ou seja, pr>oporcionar a um grande número de pessoas, um conjunto 

de conhecime"·tos e habilidades a serem utilizados em benefrcio 

do seu próprio desenvolvimento e do desenvolvinento de seu paÍs. 

Outra prioridade é a de melhorar a capaciC.._:ie de professores que 

já estejam engajados no sistema, para que possam r~dlizar melhor 

seu pr>Ôpr>io trabalho. Na verdade, o i..reinamento em serviço pod!: 
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ra ser o segredo para a melhoria da qualiàade e eficiência do en 

sino, ou seja, aquele que poderá servir como mecanismo de mudan 

ça. 

Segundo Hu~ter (1966), 

outro grande problema enfrentado pe 
los países mais pobres{e tambêm po? 
países ricos) é a falta de meios or 
gani--·,cionais pc c·a enquadrar o ensi 
no n~o formal n_ planejamento educi 
ciona',pois este se tem limitado aÕ 
snsino forma_L 

Este mesr.o.o autor enfatiza que 

sem um plane_amento global nio se 
tem base racional pc 3 o estabeleci 
manto de prioridades, alocaçio dos 
parcos recursos, distribuiçio equ! 
librada de respc~sabilidades entre 
o ensino formal e o nio formal nas 
áreas em que ambos atuam. 

A escasSez de dados disponiv-is deixa ver que, na maioria dos 

países em desenvol_vimento, e bastanTe pequena a parcela de recur 

sos educacionais atribuída a educação não f~~ma!. 

Os professores, na verdade, estão :co amago da crise e 

ducacional. O prob~:rna de sup~imento de professores não é uma· 

simples questão de números. t, primeiro, e acima de tudo, uma ques 

tão de qualidaC.2-.-Em geral, pode-se encontrar um numero suficien 

te de indivÍduos dispostos a manter a ordem na sala de aula, mas 

o problema· é encontrar-se um grande número de indivÍduos que tam 

bém possam ensinar. Nos (~ timos vinte anos, a maioria dos pa1, 

ses foi atü.zida 'pela escassez de professores qualificados. Esta 

situação refle·tiu, de rhodo geral, tanto na escassez geral de 

mão-de .... obra q)Jalificada, quanto na posição de· infer-ioridaC-, ocu 

·pada pelo ensino, na competição do mercado d<2 trabalho. Refletiu, 

também~ o atraso no de·,envo1Yi:r'~'1to da capacidade de formar pr.Q. 

fessores. A mais agUda escassez de pro:=essor:-es bem qual?~f-icados, 

segundo Coombs (1976), atingiu as ,~,!'EMS de Ciências, Matemática 

e diversas disciplinas _têcnicas, do que resultou -a o-.:e,:Dra gener~ 

lizada das exigências de qualificação de pro-fessores', surgindo, 

e~--i::ão, a figura do :;--~ofessor leigo - professor sem ),abilitação 

especifica. 
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-En muitos pt.uses, os efeitos combinados de um su;n:•ime.::: 

to de profissionais de alto nível e de reeiolagem de professores 

determinaram urn aumento na quantidade e na formação de 

sares qualificados. 
pro f~~ 

O proble:na central da melhor.~a do ensino é o SU?rimen 

to e a ·~'Jalificação dos professores; a expansão do treinamento 

em serviço ~ da atualização dos professores é uma necessidade e 
duc.::. :::r:F':t_ dos paÍses eJ:~. desenvolvjJ·Jento. Acima de tudo, deve-se 

considerar a eCucação dos professo1·,.;;; no centro de qualquer pl!:!_ 

no de desenvolvimento de recursos hur.1arros; este plano deve incl~ 

ir u1na es"'"ratégia realista par 2. a introdução de inovações nas es 

colas de 19, 2? e 39 graus, estratégia esta que irâ repercurtir 

na comunidade. 

-Necessita-se de um aumento do numero de escolas,bem c~ 

mo de un maior n0nero de professor>es qtcalificados para ensinar 

nestas escolas; este maio:::- número de pr>ofessores qualificados P2 
der& ser o:,tido nao so pela expansao do núnero de vagas nas uni 

versidades, nas também pela atualizaç6o dos ·professor>es 

dos ou não, engajados no sisteTia edúcacional. 

d~ploma 

Quando se \ila em. prÓfcssor qualificado, fala-se de um 

profissional .armado de conhecimentos e habilidades que resultam 

em u;r.a atitude de t:udança; pois, não podemos falar> em melhoria 

da qualificação de professor ·e eD Y.:elhoria de ensino, sem que,~§. 

teja irr,plíci·to c;.m ;?rocess:::- de muda:1ça. 

Segundo HuL<:<r'l:l<3.n (1~73), 

a hist6ria mostr~ que a educação é 
um domínio em que quase nur ~·~ se. vê 
com clareza um hiato entre o novu e 
o vel~c. Os.processos de essimilaç~o 
tedoç5o de nov s idiias ou pr;ticaà) 
e de (~c~odaçic (odotaçio d3 estrutu 
ras ant.eriores a eSsas novas idéiaS 
ou p~Cticds) s~o. por sua 0~ture~a, 

lentos e·graduais.O pr6prio conceito 
de i-novaç;:iw é, d.e certo .modo, -onser 
vador, pois a função primordial dã 
~ ~vação é tornar familiar o que nao 
era, é enxertar o novo no veLho. 
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Err.~ora nao se~ a es .~ a situação desejável, em ter~os de ensino, 

a adoção de inovações pode ser considerada um passo para a mudan 
ça que segundo Trow {19~0), 

da rotina, ' em 
i a rutura do h~hito e 
obri~aç~o de pensar de 
coisas familiares e de por 
em jul 0 a~cnto antigos postulados. 

i'"ort'1a nova 
tornar a 

Esta afirmação Ce Trow e r~ferenêada por Pop?er (1975), quando 

diz que o 11 crescimento C, todo conhecimento consiste na modifica 

ção de conheci;r>.entos prévios ou sua alteração ou rejeiçao em am 

pla escala". 

Estudos feitos, por Hort e Cornell (1941) na Uni versi 

dade de Colu~ia, sobre difusão educativa, mostrao claramente 

que, nas escolas, e considerada desejável a capacidade de inovar;· 

esta necessidade de inove._' e justificada por estes dois pesquis,e 

dores quando declaraT. que: 

as escolas que trabal' ~m hoje cc~ o 
conhecimento que tem meio século,des 
perdiçe~ di ~eiro e tempo escolares: 
f1 adaptabilidade, a c__,;Ja'cidade de sa 
tisfazer no~as necessidades,mediant~ 
pro~Õsitos e técnicas renovadas,é in 
dispens(. ,I para b bo~ funcionament; 
de q0alquer sistema escolar. 

Lippitt (1967) assinala que 
a mudança e a prcpagação de novas 
práticas en ensino d8vem ser u·m prE_ 
casso diferente da di+us;o de novos 
proces~cs na indGstria,na agricultu 
ra e na medic na,onde,de hábito,a mÜ 
dança se apresente e~ forma concreti. 
Na educação,a maioria das mudanças 
implica num tioo difdrente de cumpor 
tamento humano·, uma diferente maneT 
rB de se conduzir em fade a um grupÕ 
de alunos. 

Quando s'-. estuda muCança, :faz-se necessário distinguir. 

dois pontos impor-tantes: a qtíanti:dade de rr.udança e a .naturez_a da 

mudança requerida. Com relação à .qu.;;.n"· · .-:'.ade C muc'·hça requeridé., 

Bavelock (1970) classifica-a em c "tro tipos: rr" ·'~ança nas dime-n 

sões e no aZeance das operaçoeB~ aquisição de novas compet:.iúiias~ 

mudança nos objetivos e mudanças nos valores e na orientação.De~ 

tes tipos de mudança, destaca~-SD 1. a aquisição de novas comp~ 



tências - quando se trata, por e~ ?lo, de cursos de treinamento 

e aperfeiçoame"-tO de professores Q objetivam a colocação, em 
prática, de novos progr -..,_as de ensino, a utilização de laboratô 

rios oe do ensino de equ.:pe; 2. a mudanç2 ~s objetivos - qua~ 

do o ensino deixa de enfocar a traJ1smissão C.e conhecínent0s para 

visar o desenvolvimento de habilidades. 

Quanto ã natureza da mudança, pode·m-se destacar.den 

tre os diferentes tipos relacionados por Havelock (1970): l. a 

eliminação do antigo comportamento - quando se enfoca, por exe~ 

plo, o aba'"ldono da utili··:"..ção de aulas expositivas· como único rné 

todo de ensino; 2. o reforço do a"'ltigo COI!'.portamento quando 

os métodos adotados er~atizam o que já ê praticado, como, por 

exemplo, quando na realização de cursos de recicl~gem de prof~~ 

sares, empregam-se métodos e técnicas que o~je·t:j.vam a sua utili 

zaçao. 

A idéia de planificação da mudança e um fenômeno re 

cente em educação; 'ilatson (1957), em se.u livr'o,"Toward a Conce.E, 

tual of a Self-:R.enewing _-.:::;-,_ool System'~ ressal_ta que as mudanças 

sao, ·em sua maioria, introduzidas: mais esporadicamente, que de 

modo cc":tÍnuo; menos como expressao de uma convicção ou execu 
~ 

çao de planos deli~erac~os, que segun'cio razões de opor.tunidade; 

uma aqui, outra ali, em vez de seg11-!_r um esquema cumulatiVo e in 

tegrado; muito depois do tempo en que serL:.;n neçessãrias, fazen 

do-se esperar, mais que apresentando-se por antecipação. 

Seguindo o r:aciocíiliu de Sc:,on ~.1967) ,em seu modelo de 

pla:.-1-Íficação de ·mudança, verifica...:se que, em educação, as mudan 

ças, na St,la· grande m~iorin, se opera.':\ intuitiva e empiricamente, 

embora :: se comece a es:::m.çar te:.tativas de mudanças como resul 

tado de pesqu.isas s_is.ter.tâticas sobre. 0 produto da educação <: m~ 

todos em desenvolvir.tento ,com objetivo de melhorar a eduç:ação 

em seu contexto geral. Pç_ -se .,.t: a:Oirmar que, até o presente 

têm siCo, com efeito, o "sultado de um. momento~ as 

prr ·-essa de 

mudanças r.'--

pla.:-:i5cação· cuidctdosarr:e'!"lte estabe2.ecido- e nao terr. 

havido necessarial'!l.ente pesquisa antes_ C.a mudançu. Via de regra, 

os chamaC:os ager.~<Js de mudança ex: '-~l" .~ntarJm, primeiramente, al 

• 



guma coisa, " depois a revisaram. 

Conhecer-c· '-á muito mais sobre a dinâmica da mudança, 

quando se puder controlar uma cer~c.. ir_ ·v ação desde a sua forma 

ç.c·, até a sua adoção completa, em 3..ugar de a r>ecr-iar "a posteri.9_ 

ri". 

Estudes sobre mudança, e:rn ec"·-lcco_ :o, baseiam-se em· ca 

sos reais de mudanças, mais ou menos desordenadas, segundo os 

quais se -~stabelecem nodelos pal'a inC.icar C.)r:tO o processo se de 

senvolveu e elabo::.-·'~>n-s'e 

poderiam ter sido 

estratégias 

aceleradas. danças 

de tal estado --'--. coisas ,os es-tudiosos 

apontam três modelos de planificação 

para mostrar Como ~stas mu 

Objetivando a modificação 

de mudanças, co::-~o B,avelock, 

de mudança. 

O prinei.;..o é o :;;,odelo que leva da teoria à prática, ou 

seja, o Modelo de Pesquisa e Desenvolvimento, que considera o 

processo como UWE ~ér-íe racional de etapas,pelas quais uma mudan 

ça e inventada ou descoberta, elaborada, produzida e difundida 

para ser utilizada. 

O segundo, o Modelo de Interação Social, insiste so 

bre o aspecto da difusão, ou seja, sob~e a circulação de mens~ 

gens de uma pessoa "''J.tra e de un a outro sistema; este modelo 

destaca a importância de redes ir~ei'pessoais de informação-, C'..a 

direção da opinião, do contacto pessoal e da integração social. 

Assim Sendo, de acordo com esTe 'model_o, cada membro do sistema 

passa ~elo ciclo: tomada de consciência - adoção, num processo 

de comunicação pessoal com seus colegas. 

O terceiro e último é o TL.:Jdelo de Resolução de PI'oble 

ma3, que e construÍQo em· torno do uti.lizador da inovação ou da mu 

dança; partindo da premissa de qUe o utilizador teD" uma ne_cessi 

dade bem determinada e que a ino,,ação deve satisfaZer es;ta neces 

sidade, deste modo, o processo evo;'Ji do problema para o dia,g_ 

nóstic de uma necessidcide, Cài:' '"'~ar" a experimentação e po·r fim 

para a adoção. Neste modelo e destacçC_ q_ue,quase ser.,~re,um age!!. 

te de transfo:rmação externo e necess2rio l)ara aconselhar os indi 
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víduos acerca das soluções possíveis e das estratéeias de execu 

çao, porem a ê;;fase é imprir:ri.da mais na colaboração senr-l:'vel as 

exigências do educador, que na ~anipulação exterior. 

Havelock (1970) e1:1 seu livro "Guide for Innovation 

Throught Dessemination a'1q Utilization of Knowledge" destaca que 

estes três modelos 

diferem ouanto ã pessoa que dê "'Ori 
gem à iniciativa do processo de mu 
dança: o modelo de resquisa e Desen 
volvimento .~e em evidincia aqueli 
que e-"r ·:ua a inovação,. o modelo de 
Interaç ~ú Social, aquele qu~ a propa 
ga e o moy~ o de Resolução de ?roblR 
m~. aquele a quem ela se destina. -

A~alis~~do a situação do Brasil, pode-se concluir que, 

quanto a planificação de mudança no ensino de ciências, o modelo 

utilizado foi do t.:.po Resolução de Problemas, como se pode cons 

tatar pelo que se segue. As Faculdades de Fi~osofia que se de 

senvolvera'Cl. no ;aís, na dê caCa ce 40_, a~inginC.o um dos seus obj.:;, 

tivos básicos --a for~ação Ce professores pa~a todas as áreas do 

conhecimeni:o humano - começara::: a se deparar, na década de 

Con obstâculos sign:.ficativos, que dificultaram a consecuçao 

60, 

dos 

seus ob: ~ti vos. Entre estes o~stâculos, foi ~uito relevante en 

centrar, num .:país em Cesenvolvir.ento, com recursos hUJl'!anos e fi 

·nanceiros i--:uficien-'::es e :.nadequados, a f,::"rr;>.ula concentâne;;t p~ 

ra enfrentar a pro~:'..er:tát:.ca Ça fo~ação do professo~ -.:e Ciências~ 

ómtro de um esque!!i.a cientrfic0 _,.-'::: ~ -::nico-pedagôgiCo que pudesse 

realmen-te corresponder ã.s eX?ec<::ativa., de um al'_ -·e..do aguÇado P,! 

la ~evolu]~C tecnolÓgica e ?~essicnado pelas novas perspectivas 

de um -:nu,•~C eP-:. nudanÇa. 

[_s 'Faculdades. êe filosofi,;;; cabia a formaç.o:::o do ,agente 

da mais decisiva inpo!'tâTicia para a 'nuda.Tiç.a q~e se e_sperava:. o 

professor - e..quele so~i-e o qtial ,inciCe a grande responsabilidade 

O pro:'esso!' Ce ('"~ . -..::.enc:.as ( diplo:::ad,_o 

las Faculdade de Fi~osofia) ir.iciava a sua carrloira,_ COP.l o-· tTtu 

lÓ de licenciado,. r>l~stituir:c.o os C.entistas, os nédicós~ os far'' 

macêutic. , veteri!lários e engerL"':eiros ~ sob os_ olhos desconfia 
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dos Cos diretores dos co2.éL;ios da rede oficic:.l e particular do 

e~·· médio de então. 

Em Sa.lvador, os pri;neiros 1.::.ce!1ciados sentiram difi 

culdade en tor.l.l"l~ a regência de claooe d-"' ,::os a·e ·nt·;"OS e expe -'-' ae> ... ~"- "'• -~G -

ri;z:- ·es nest·r•es que acurrn.tlava;o; o :sino universitSr·io, nas Facu}_ 

dades de ::~di.c.:ina, Odontologia, Far: . .:cia, :Sngenharia e outras, 

com o ensino l:lédio. 

Dorr.inava~ no panorama educacional de en·tão, a aula ma 

gistral, exposi iva excel~ncia e, particularmente, na are a 

de c i,- ·ias, a memorizaçdo d('~ Cefiniçõe:. fÓrmulas, em alguns c a 

sos, acrescidas da experiência demonstrada - em que os alunos as 

sis -~-aJn passiva"'nent8 ao seu professor fazer Ul5 experimento, cujo 

re·. ltado, eviden"""errtente, jâ tinha s '<lo enunciado pelo mestre 

Os fu.- ~)s tinham de ocorrer exatamen-te i8ual ao que o professor 

tii ... d enunc.i.ado. 

Rece;:,endo crie:1tações teóricas nas suas faculdades, 

preparava-se o médico, o den':iSta, o :l"armacêuticc e o engenheiro 

na ·qualidade de professor de .Siolog~a, FÍsica, QuÍmica e Matemâ 

tica, sem formaç2o es:?ecífica para o deser::pen;;.o de mestre e, des 

te modo, improvisava tant_ qua:1to lhe era possivel, 

intuiç~o e c~iatividade. 

usando sua 

Nesse !nteri.m, desenvolveu-se :r.as conferências, con 

gressos e simpósios que congregaram f:i~losófos, educado!"es, cien 

tistas, pcliticoco e le~is1ado!"es,_ uma consciência caêa vez mais 

nítida - depois da guc_'ra r. dear e :;JOS as tentativas· de con 

quista elo espaço - da impot"tâ",cia dc1 edue2.çc~o voJ tada para o pl'Q 

gresso científico G do desenvolvimento materi~l e espiritual do 

homem. 

A escola '::·nu rcnovaêa ~raviis C: as novas concepçoes 

de educação comb fator' decj.sivo na :orl'!'_ar-" de um mundo novo e o 

professor foi consiêerado U' personaJ.iCade plá:-;t:ica e por isso 

mesmo au to-aperf e içoâvel, com capacid2de de criar n:ode" , s suces 

si vos de ajust,c-"'lento. 
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novas f~nçôes s§o pedidas ~s escolas 
e pera el 0 ~:o basta uma formaç~o 

!:J, ica dos docentes, mas um contínuo 
refazer dos modelos que possam culti 
var, para estarem à altura J tempo~ 

O magist~rio reclama desde a renova 
ç.:io de tócnicas até as de atitudeS 
cívicas e idêias sociais. Em canse 
q8'ência, o aperfeiç.oamento vindo et 
mologicamente do perfeito a ryerfazeP 
que signi:7 ica eompletaP~acabar, levar 
a aabo alguma coisa que se tenha pre 
visto, leva a noção de que há modelÕ' 
concebido o qual devemos atingir; a 
tingido "'ste, logo hâ ol~ :-os e assiiií 
o aperfeiçoamento i um processo con 
tinuo e ~regressivo. 

Em 1964-, a formação e o 'desenvolvimento da capacidade 

de raciocÍnj",do espÍ:r'.to crÍtico e da capacidade criadora do 

ir·""ivídc:·) foi o tema básico das conferê::1cias interamericanas e 

:· -.màiais de educação, sendo que a 3~ Reun..:.ão Interamericana de 

Ministros de Educaç.:=o, por exemplo, resolveu recornendar, 

às metas do desenvolvimento da América' Latin~: 

quanto 

o desenvolvimento da faculdade ds dis 
cernir os valorss i-ndividuais e soei 
ais~ bem como a disposição ds parti 
cipar, cqm espir:ito de soliCariedad8 
e se~ ~ de responsabilidade, da vida 
soclal e ec ,6mica, e de resolver,de 
maneira racional, os conflitós & ten 
soes que .iela costumam surgir. 

Nesta vü:-ão, o ensino de c_;_ênc.ias tornou-se preocup~ 

çao bás;tca dos Óre;ãos gerais çla administração educacional do Pals 

e um novo enfoque do ensino de Ciências constituiu-s_e em meta 
• • ~ • ' • -p ~ -<'t. N' . l d Cd - A pr:;.or_ttarl:a aa .O.Ll J.ca c:cJ.ona e .w ucaçao .. s 

presentadas pelos cienti "2.s brasileiros; sobre a 

ponderações ·a 

importância 

das ciências bâc,icas .e sua influência no conjurito de resultados 

·e leis, exérc::m gr2.nêe inflüência no. conteÚCo e ·desenvolvimento 

da cultt:ra e c.iv.i:ização con~:emporâw , nas condiç.ões de vida e 

no des·tino do hoFtem. A afir.'f .iva. do :;;~·o.:'essor Foyr;n~u.n, ·citada 

por.Bautist9- V3.Qal (1956) )t:tanscrita a- ,-,eguÍr.é bastante signifi. 

ca-tiva· 
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e verdade que os l~tino-,Jmaricanos,p! 

ra um mesmo grau ern ci~ncia ou eng! 
nharia que os seus vizit "• parecem 
menos _r, :CJe:is. Isto ê, ;Jor·r~ue, realmen 
te, nao lhes ·foi ensinado nenhuma ci 
ência. 

A palavra do professor Feynrncm que fo.i o formulador d,l :Cletrodinâ 

mica Quântica e de muitas 'out::.'as notáveis contribuições para a Fi: 

sica Moderna - Prêmio Nobe:!.. de f~_sica em 1965 - merece confiança 

plena. 

Vivia-se realmente c epoca de completa reformulação 

Bautista Vidal do ensino de Ciências Experimentais e é novamente 

quem sintetiza e::'"3.S necessidades~ d~zendo 

~ necess~rio reduzir os quilom~trico~ 
programas de ensino, ensinando mais a 
observar, experimentar e raciocinar, 
ensinando a ler criticar.Jente, a pan 
sar, vint.::ular o raciocínio ã obser 
vaç~o e ~ axperimentaç~o. ~~o devei 
interessar tanto os temas estudados, 
mas sim os métodos e os 
mo se enfoca o estudo. 

proce.s;sos co 

Para aplicar as novas idéias sobre o ensino de Ciên 

ver, nos a2.u:Jos, úma "+i tude ll''"".+:al inquiridora, de 

objetiva e de. exnerirr.ent ~ão. 

desenvo,:h 

compr .ensao 

Sobre o ?~ofessor c_,., Ci.ênc~as incidiu, realmente, uma 

grande responsabilidaCe - cc:ocar em -'"':·.'a't-ica as novas idéias, sen - . is do que nc:nc~i, ·neccss<.lr:co desenvolver uma 

funda coo1sci.ência profissional, va:;_or.i.za:t> sua r:~isr:Jo, valor~zar-

se a si mesDo, 8.t:rav&s de um õ"::oCC2C'SO villi_êo e de perene frutifica 

çao, o.ue é o i':'?er:B:_çoamento cont=::r 

de inovaçoes. 

v~-2·.'t01~o. ?. êifusão e adoção · 

Funda,mcntc.do nes·tas cor-s:_ ... ::;r?·---:c;~, o Ir· '::it:uto Brasi 

leiro de :Snsinc ·._, C.-·cci2s e Cu .. tura- IB:SCC ird_c3.ou o seu tra 

ba].ho árduo de .:le!~:::'ismo, coe:\ o o'!::Jjel::i.vo do re!:.'orrnular a pa~ 

tir de suas bases o ensino Ce Ciênc::.as, r:o País, o1je~ivo este 

que é muito bem sinto'tizado po::' Isa:;>is :\J.'N (1975): "o Íp..,orta.nte 
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nao era muda::' os progra:mu.s oficiais, e sin mudar a a-+::iga ment9_ 

lidade dos professores'1
• Com este objetivo geral definido, o 

IBECC traçou os seus objetivos espec.i.!.'icos e. motivou o Hinis-té 

rio de Educação e Cultura - !'!EC para a criação, em l965, dos Cen 

tros de Ensino de Ciências, em seis _Estados do Brasil: Centro de 

Ensino de Ciências do Rio .Grande do Sul - CECIRS, Centro de Ensi 

no de Ciências de São Paulo - CECISP, Centro de Ensino de Ciên 

cias da Guanab-ra - CI:CIGUA, Centro de Ensino de Ciências de Mi 

nas Gerais - CECIMIG, Centro de Ensino de Ciências do Nordeste 

- CECINE, Centro de Ensino de Ciência c~ da- Bahia - CECIBA (poste 

rior'mcnte transform2Co em PROTAP); estes centros tem como objeti:, 

vo atualizar o professor, compl~mentando a sua formação - quando 

este jâ a possui. T"'·:-se, aí, o prn:"essor, inserido no sistema 

educacional, como principal agente uc mudança. 

Face aos objetivos dos centros de ensino de ciências, 

pode-se éompreender comu o MEC, c...tra.vês da sua Diretoeia do Ensi 

no Secundário, assiY.tilou as recomendações básicas das conferên 

cias ínteramericanas sobr'' o ensino, quais sejam: 

qu~ se orzan~zem a que se intansifi 
quem, onda j~ existem. cursos ou ou 
tras a~ividados de aperfaiçoame~to p~ 
ra P.rofessoras a s8rviço no ens~no rn~ 

d"io 8 q.._e se procuro, para esse fim. 
o estebe_ecimanto. em cada País, de 
centres (' ,,..,., .sntes de aperfeiço.:::men 
to. vinculados às universid.~ 'S. -

P··"t'a que e~-t:es centros cumpram os seus objetivos, um 

G.os aspectos que necessita ser pesc;_'..is·ado ê a difusão de info:nn5! 

ções sobre. estes p::::-osramas, 1::.-- como c'.ifusão de ::Lnformação aceE_. 

ca das 2"::ividades ofereci.Cas e períoCos de realizaç-:o, uma vez 

quê estas· ativiclac·es têm como cor."::e~do inovação, dai a necessida 

-:e de q'-''--' estas inovações se:.\.am difu::-.:'.idas, 

men:':c. sejam adotac:~s·. 

pi:ira que posterio!:_ 

i:novaçZio. 

Outro ponto que merece Cest~que e a taxa de adoção de 

Estudos feitos, .por• diferc:ltes au.tores, dizem que es 

es'tá diret.::,-,fiente relacio:1adà Con o número de indiv.l.duos 

in!.:orma.dos da inoVaç2o, iSto é, 2 ·-:..2x,1 de adoç2o de inovação é 
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diretamente proporcloJ ."1 ao numero c'.e inCiv:CCuos informados. Em 

outros termos: quando um Único professor de uma escola realiza 

cursos de treinanento e ape:."' ··eiçc_c_:nento e, chegar.Co a sua esco 

la, deseja inovar c seu .... e>abalho de classe, encont ·o. barreiras, 

muitas vezes iL_.c"ans:pcníveis, pois o número de pesso,~s que ~sco 

nl'.ecem a inovação ê r.1ui to granc'e; C:.'~a.:;do grande nG.mero dos pro 

fessores, poT-·~rr.. toJ:>.a'Il conheciEento da i~ w1çao e resolvem ado 

tá-la, e quando a adoção da inovação ê.-_ ::mstra a sua compatibil;i 

da c' e com as necessidades da escoln., facilmente a taxa de adoção 

será aument,::da, ou seja, facilmente os outros p_rofessores serao 

persuadidos a adatâ-~a, pois, funciona, n"este caso, a comunica 

ção interpessoal,que tem grande pode-.--. no a·to decisório pela ado 

ç~o da inovação. 

Para que a ado~ão de inovação tenha o devido êxito -e 

necessário o conhecimento i:'2évio, não só do conteúdo desta inov:! 

ção e da melh0r forma de aplicá-la, cor:to tar:tbêm da cultura, do 

ambJ.ente local e dos indivíduos a que ela se destina. 

O conhecimento Ca cultura ':orna-se impo2tante, uma vez 

que, quanto maior a co:rnpatibi2. ~"':'.de eélt-re as crenças culturais 

do sist<.c:.:a social e a ínov.J.ção, maiur a taxa de aC.oc;3.o do hábito 

novo. O outro ponto fundamental é a influência dos '_:rupos de r_::: 

fer- ~cia sobre a ad:;;issão ou a recuse.. da. inovação;observa-?e que, 

quando se leva a açao a grupos de referência quco sâ.o rechaçados 

pela comuníde. ,como,por exemplo, aqc:e::.cs constituídos por indi 

viduos de condiÇão sôcio-econômic~ mais alta do que a da grande 

maioria, a tendência geral é que a inovação seja recusada. 

Rogers e Shoe.r.'.2.ker (::!.974-) classificam as mudanças em 

dois tipos funda:-r,entaís: mudança i :wente(quanüo se origina de!2. 

tro do siste:na soc~al) e rrnwança :pc:.' contacto C q_udndo as novas 

idéias são ex·:e:cioreS ao sís-:c:o1a social). A mudança por contacto, 

por sua z,, é dividida em dois S'..l.b-tipos: 

cr: ·";;acto e mudança poX' coniacto .~:Y'igido. A nudança seletiva por 

C"'""'-tacto 
é 2· U"-, ern c;ue o;; membros do Sistema 
So;; a: se nn J:ltre:m cx~ost.o~-; a in-flu 
enc as externas e a adotam ou 



24 

tam de acordo com as suas necessida 
des; neste caso a exposiçi:jo ?..s inova 
ç~es ~ aspontinea ou acident l,e seus 
rec?otores tim liberdade para eleger, 
in. rpretar, adotar ou 
va id8in. 

rejeitar a n~ 

Em outras palavras: quando os proLc:.o;sores de uma escola fazem 

curo..,JS de treinamento e.rn o.utros loc-·is, nos quais vivenci..:..·n ou 

observa;;. a aplicação de muitas inovações, ou realizam visitas a 

escolas de outpos locais, em seu regresso a escola de origem, P2. 

c.-!'ão colocar em· pri'itica c~tas inovações, s·_ sofrerc.rr:,pal·-21 isto, 

pressão por parte dos dirigentes escolares. 

tOres, 
A r;mdança dirigiCa por contacto, sesundo ~ s mesmos au 

se realiza dev~do aos esforços delibs' 
rados por pessoas estranhas ao sistB 
ma, que, atuando por conta pr&pria o~ 
represR~tando agências de mudança ten 
tam i .:-odu::' r idéias novas a fim de 
alcançar metas definidas. 

Bennis (1962) des+"tca que, neste t:!. o ' .. e mudança, o relevante e a 

!'' ::iprocidade entre o receptor 0. o pror.w:::or da nudança.Rogers E. 

(1974), porém, cha:rr.a_ a atençilo para .o :::.'a-'c:o de que "tanto a inova 

ção r_uar:to o reconheC::.Jr.ento da necessidad'2 ';'!e mudar se originam 

fora do sistema'.'. 

Hoje, oS esL- 'ços se c•-: -~rz.:r: nds mudanças ·dirigidas; 

no ::Uturo, porê1:1., dar _.o-á :rrta2.s impor-:-_ .1c:::.a às rnuGanças imanen 

-::es e se2.e-t.:..vas, , se os pro:1otores C e mudança conseguirem me lho 

rar a capaciC:ade e- at:::.tude d~ seus clie!ltes na análise das suas 

necessict.:·-~es, se:::·vindo, portanto, como consul tor-:..s e facili t,;;ds.?_ 

res da mudança. 

Há dois de muC. ·cça: o ,inC.ividual e o de siste 

ma sacia:'... Ra muGança in-:-'-·.__,:':C.ual, o su~ei_to adota ou rejeita a 

inovação; este tipo Ce rrn.:da!'.ça p~c0 '"'2r deno::1inaCo de r.1Úàerniza 

0 e poêe ser qualif_i 

cada :.í'tico para analisar a 

çe>., que se concc~-::r2, no indiv~cuo. 

A mudança a niv.el C'-' sis--::crr:a sc-cial e c:hctmada de de 
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senvolvimento, especialização, integração ou adaptação. Neste ca 

so, o ponto de vist, __ ê In.3.cro-e..:::al!ticol pois gira em torno do 

de sistema. 

Atr' :ança em a;óos Os . . 
D2.V6lS, individual 0 social , 

acusa uma estrei·ta inter:r.elação; por exemplo, se se considerar a 

escola como sistema social, a adoção Ge novos métodos de em;ino, 

por parte de uma escola,conduzirâ. à decisão dos professores em 

muda;.' a sua atuação em s:t.la de a>..:' 'l. 

Os tipos de decisão de inovar partem das decisões og 

cionais (onCe o :'.::1divíduo tem ~ 2sponsa.:~ ·.cace r;_uase completa 

de sua decisão), passe para as coletivas ( qt:ando o adOtante 

exerce alguma influência so~re. a ('ec-"são) 0-,finalmcnte, culminam 

com a decisão de a"·~oridaGe (onde o indivÍduo Eãci exerce influên 

c ia alguma sobre a decisão de inovar) . Em ur:ta organização como 

a escola, gr: ·::.lmente as decisões são coletivas ou de autoridade, 

sendo em pequeno nume~" as decisões opcionais; ao contrário, na 

medicina ou na agricultura, as decisões êe inovar,Ea grande maio 

ria, são de cará-:-.:er opcionc.l. 

Quando se estuda mudança soc:ial,não se 0o::e deixar de 

conferir especial atenção 20s meios de comunicação. ·~o~ 1 as as ex 

plicações da conduta hu;rna!la brotarr: --'3_re·tanente C!o estudo da for 

ma de como as .idéias são aCq_uiridas e r.'lO''_::_f::_caC-3.-s · pc::_o indivÍduo, 

por meio da co:nu!"licação interpec :. oa.:!... 

gem, de difusão Ge inova_ções, de r:-tuCa.n(;a· em mui-::.o~; oc1t.ros pr·oce§_ 

sos, a comunica.ç,-o de novas _,_:êias i:r."::ervém basicamerc~e. 

A .comunica:;-:::> e um processo pe:!..o q_u,-o: se .~nsni tem 

mensagens de tur.a fonte a U.'!l 'recr:>ptor, ·.--.avés de um C0.!12l. Mesmo 

_que comuniCação e mc:d2nça',social não se:e.m _:iÔt"'imos, a prime ir:><:~· 

é um fator import<Tnte paPa a ·seg'.l!"lCa, pois c concei·to. Ce r:md.:u:íç2. 

' ' soe -'-a·'- compree além Co . . . - "-processo Ce co:r_un::_caçilo, a c; conseque_!!. 

'cias indiv~ ' .. <'fis e sociais de aceitar ou rejeitar ~~ma i!"lovaçãq .. 

As caracter1sticas de"s inovaí;Ges, segundo :::c.o percebi 

das pelos receptores, são de funda:nenta:!.. .:.;nportâ:1cia para- sua 
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adoção. Dentre estas ç,:oracterísticas, Rogers e Shoemaker (1974), 

apontam: a vantagem relat~va, a compatibilidade~ a complexidade, 

a e.xperi"'-'cnta'bilidade e a observabL.idcde êa inovação. 

Com relação à .lni...gem relativa, o essencial para a e 

xistência de muCa:r:;:a é qw; o receptor perceba a vantag·-'TI da ino 

vação. Tratan<~~.-se de professores que passem a ter conhecimento 

da existência d~. t!IT'. programa de treinamento e aper:=eiço<: ·-.en'to, 

eles poderão a vir uti' izar ec·i:e programa,na medida C'""" percebam 

algu.'Ua vanta[ :Qra a sua atua~ão profissional. 

Quarido o professor perce~e a consistência entre a aj~ 

da que o programa de treinamento pode dar em relação às suas n~ 

cessidades, está satisfeita a característica da compatibilidade.· 

Quando o nrofissional ~2 educação se depara com o bai 

xo grau de aproveitamento dos seus alunos, a pÔ·-:> ter utilizado to 

das as est:::'atêgias disponíveis, este problena .passa a ter um greu 

de complexidade que :foge · ') seu crau d~- C\'"".petência, para uma 

possível soluçãO. Na medida em que es~e profissional já perc~ 

beu a· relação de vantagern relat=::.va e a conpatibilidade do progr2: 

ma de treinamento e aper:':C >:;oamento de professores, ele poder~ 

diminuir esta complexidade solicitante ajuda e, desta for'ma, ob 

ter a possível solução do problema ~ue, n:" gra-nde maioria das ve 

zes, iBplica na introdução de inovaç:Ões no seu t.r\J.balho em sala 

de aula. 

No tocante a. experimer:tabilidade, que é caracterizada 

por Rogers e Shoemaker (l974)como "o grau em que se pode ensaiar 

uma experimerYtaçiio sobre bases restri"- s", pode-se dizer que, tê. 

ralmente, será D?.is rápida a adoção de in-:>vações experin~-ntais, 

por partes, C0 que idéias novas indivizÍveis. Os professores g~ 

ralmente, têm receio de .:roC.uzil" i; )VüÇÕes, muitas vezes .por. 

não saber'"'T:J. utiliz~-las ou por tec:.erem um fracasso, deixando,qu~ 

se scrr~re, de faz'- .. ' .da sala êe aula, o seu lal1oratório de ensi 
no. Através Ca a~orê.age:n dada· pe::.~ agências Ce treinamento e 

aperfeiçoamento Ce professores, que dçvc:!m ser agência:;; promot_2. 

ras de mudança, os professore.s podem oerceber a necessidade de 
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adotar) em algwnas classes, inovaçl:<s ;estas classes, que recebem 

inovações comparadas co::n classes Ge cont;:-ole,y.Jdet'ão colocar em 

evid0ncia os r e sul ta dos da inovação, e c<... se eles sejain positivos, 

esta inovação poderá ser genera::!..ízada,i.)as::oanCo a c~_ :1stitui:r' uma 

l~eal mudaJ.·.;a. Usando-se d~ ~2 mecanis"'!o, estarão satisfeitas a 

experimentabilidade e a c_r>ervabilidade por parte dos receptores 

da mudança, isto é' por parte dos pro" ssr ""€8. 

Até então tratou-se da necessidade de mudanç.a, das ca 

racterísticas da.s inovações e de como elas são percebidas pelos 

receptor.es. De nada adianta, no entan-to, existir a inovação sem 

que ela seja Cif;mdida. A difusão é caracterizada, pelos estudio 

sos, como um sub-conjunto dos estudos de comunicação, 

são as C03Unicações de novas idéias. 

cujo tema 

Cos maio:~s proble~as C lentidão de difusão de 

ed:.....:ativas pode ê.': "'r-se a: l. aué·-,cia dt~ uma fonte ci 

entlfica de inqvação eó.<cativ2 - qu, quanc' 

nhecimento dela,. por parte dos ?rofe~sor0s; 2. a falta de age.!} 

tes de mud<:mç:a pa~'a pror~wver idéias em ed:~cc.:;e:o; 

incen-:' vos c-::J::cê-"T.icos para i:._~::Jtar a inove,ç2o. 

3. carência de 

Tratando-se de :nudanças ou inovações em qducação, es 

tas tên do:'- destina-rârios: .os futuros professarE" e os profess.e_ 

?ara o8 futuros pr<ofe..ê_ 

sares, a mudança ou inovação deve c~ ~;a.r atravGs do seu 
< curr1.cu 

.lo de foi':nação (conj:i:-1~0 de ativ2.da?".;.s :reaL.za.Cas dentro ou. fora 

da. universi.:::.::.de, porÍ: -propiciada Para 
os futuros professores., ·"-ortanto, .:t f::mte de inov2.~Ões ê.eve ser 

forma 

çâo de \!.."la 2-tit~de ::e.vcr'â.vel an"':.e 7 inove..çâo C.everá ser feita à 

través Ca in·te:::'ação .pro:':esscr-,:. ·J.;:o, a2-uno-al~no, e-·.mo · dirige.!! 

te, em um viver U;:JiV ~s."i.t&rio. 

No que se r':'fere aos professores em 
. . 

exerc::c1.o no sis 

tcmp educacional, as lEudanças ou inovdç;Ões devem chegar através 

de CL:SOS reciclap,-err:, Y'e 

e aperfeiçoa:rr.e;~.to c'.e professo._ ·.:s - e:o.sir,v não fo:z:'maZ.. .Para que 
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estas recicla;:o,ens se. r·?.=tlize::, pore.m, c:._,v :1 os professores estar 

informados das fontes Ce inovaçÕes, bl.:l c· .,.o da prÓpria inovaçao. 

Daí a necessidade da esco~- ·3. Ce canais de comunicação. 

Becker (1968), Davis (l9SS), De Fleur (1966) e outros 

chamam atenção para o segui::::te aspecto: "ao se eleger o canal de 

comunicação c''"ve-se co!'SiCerar o :im perseguido pelo ato de comu 

nicar-se e o pÚbl-· co ao q"_a: é e--:.viada a -"·_ensagem". 

Os professare::, em exercíci.o no sis·tema, titulados há 

algum tempo ou s<~m nenhuma titulação - -~'::'o:"essor leigo devem 

estar infor;"!ac'.-;:;s das fontes de inovações be!!l como da prÓpria ino 

vaç~o em si. Como entre dever e ser existe ~ma granGe 

surgem perguntas, tais como: sabem os :rofessores c'J. 

distância, 
' existê: ia 

de agência.; ·de treinamento ou aper:'e:_;"_çoar-ento de professores? sa 

bem os professores que tipos de ·~-:-<:"::lc:!.lhos realizam estas age!!_ 

cias? sabem os professores os objetivos destas agências?::-"..bel:l os 

professores q ~- t:'pos de ajuda poê-em contar des--tas a::::-·ê.ncias? se 

ra que nao estar·~o as agências discriminâr:do ::--"'ofesso .. ·e:s pt'"' des 

conhecerem os canais de com"clnicação ç_ue poêi Ser utilizados pa 

ra informar a respeito da sua existência, dos seus objetivos e. 

dos ~~rsos oferecidos? 

São elementos principais da '-~fusão di:o idéias novas: a 

ir~·.Jvação, a comunicação feita ctravés de determinádos canctis, o 

tempo e os me~bros do s~stena social. 

Na difus2o, o tempo interfere no processo de decisão. 

de inovar, nq. capacidade inovadorà e na taxa de adoção de uma no 

va idéia. O processo dz~ decisão sobre inovar ~ tu:~ processo men 

tal que vai ·desde o momento em que o indiv1:duo tem a noticia da 

. in"vação, ·até decidil" ado'tá-la ou r o 'e Cepois c firmar a S\l·l 

resolução; port~ .,:to, neste processo, te:-:1os tl_uatro eta,pas: c-01--lhe 

cer, pers~:~adir-se, decidir e confi:Crr:ar. Quando o individuo decí 

de usar plenamente a inovação, cc----:o o cair_inho óti'!'':l para atuar, 

temo_s, portantc,caracte:::'izada a adoção, Em termos de difus_ão do· 

PROTI,P, no perío::o de 1965 a 1975, es·ta atin~iu pr'ofcssores de 

23~8% dos municípios do Estado da 3alli.:l, taxa que poderá ·ser au 
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mentada num per::'.oC~ menor de ter~po, na medida em que se selecio 

ne adequadamente os c2.nã.:..s de comunicaçao. 

Rogers e Shoemaker (1971+) destacam que, se apenas a 

pretensão da comunicação é 2.nformar, os meios mais eficientes e 

rápidos dos canàis de comunicação são os meios de massa. As agên 

ciae; de treinamento de professores deve;n conhecer os meios de co 

r:mnicação C; massa que atingem os professol"es, a fim- de que,atrj! 

vês da sua- utilização, infome1:1. os professores a espeito da sua 

existência, dos seus objetivos, dos tipos de atividades realiz~ 

das, do perÍodo de realização destas ativiCades, te. 

Nas diferer.tes agências c" _reinamen-to e aperfeiçoj! 

menta de professores do Brasil, t2-i.s co:<.o: o PROTAP, CECIRS, · 

C:SCINE, CECISP, CECIMIG, CENAFO~-, (C_;ntro Nacional de Aperfeiço5!_ 

menta c-- Pessoal pa:r'a a Fornaç- Profissí ~"'1al) ,verifica-se a f a.!_ 

ta de pesquisa visando deterr:dnar quais os :neios de comunicação 

de_massa que atingem os professores dos _Estados sob sua jUl;_íspr~ 

dência, berr, como do tipo c.. e informação· que os pr-ofessores neces 

si-tam a respeito das atividaêes !'eal::.zadas por estas a~:ências . 

Em geral, estas ·ag2..,.:::ias ·---Oa:_;,,un ma_:_s no sentido dos professo 

res conhecerem a ir:ovação e foràl2.r uma atitude favor:Jel ante a 

inovação, utilizando-s~ dos canais irterpessoais, ou seja, atra 

vês do contacto dos agentes de i:Jovação com os receptores(profe~ 

sares), nantidos durante as atividac:es de cursos e estâgi~s. 

Segur::do E. Rogers (l971t) 

os resultados de inúmeras pesquisas 
realizadas nos Estcdos Un~dos,indicam 
a ganerelizoç~o de cus os canais de 
co~uniceç~o ~J massa s~o mais impor
tantes pora produzi~ conhecimento de 
inove~0e~. o~ouan~o os canais inter 
pessc~~s s~o mais l~portantes par .a 
ccnv?n~e~ os i~~iv!duos a adotar ~o 

A co"clusões sG~telhc:.n-:es se te:!" c:-:e[;aC.o cor:: relação a Amcrica La 

t ~""' s~o'·arov'" (1'73) Co,·' ::;a a i:·:"':lcr-::2.:!ci0. de c<::..e":as,vizinhos _,.c.' '-- J ' ~'-- -~ '"" - -

e all'.igos r.o p:c:- :esso de c-~:usão Ce ::.. -'!ações, coso suplc~":ntares 

aos meios de co.2.".nicaçZ::o 



r,;: o processo decisório sobre inovações, vários 

diosos de difus~o de inovações, indicam cinco etapas: 1. 

3S 

estu 

a notí 

cia - o :profc:~so:' :)assa a ter conhec::_··.ento da existência de uma 

agê~cia ": ~rein~~ento e aper=eiçoamen~o através de um meio de 
comunicaç2:o c~ •nassa ou co:-'tu!licação i::1terpessoal), 2 .. o interes 

se - o p~cfessor procura S<Ol.'ber de outras ::cessoas sobre o tipo de 

trabalho reali::-,ado ns_ "::a agência C.e treinamento (comunicaçZo in 

te:>:'pessoal), ou faz uma inferência a respei·to Ca agência; 3, ava 

liaçâo - o :;rof0sso~- vivencie "' faz ·-:1 juízo C.:e valor sobre uma 

ativiê 'e, cur•so, por exemp::o, reé.lizado por> esta gência; 4; en 

saias em escala:::; r>eduzidas - o professor co:-:>.eça a colocar em pr[ 

tica conheci::.-'.:Ytos, técnicas e es adquiridas durante a 

atividade rf' 1..izaC.a; s. Cecü·ão de aêotar ou rejeit?.~ -a P2!:. 

tir do sucesso cL: nao da utilizaç2.o da inovaçâo adquirid"'-, o pr2_ 
• - ". ,• • • r: • d fessor co~·-:::..nua ou nao fr ·:.:~e:1tanc.o as at~ vlQades o_,_ :ocl as p~ 

la agência de treinan~ ':o-rr.udc::--~21 de a~it'J.C.e :-~a j:.;.sca de fontes 

de i:wvaç'ão - e co::.oc<J. ou nao em prática. nov<:ts idéias 

de atitude n2 sala de aula. 

mudança 

AS fcntes e c· canê.:.s de ,comud_cação emi.tem estÍ.'ItU 

los para os indivÍduos durante o procs.::-so de inovar; o indivÍduo 

geralmen-te ccr:\c.ça a CQ:l:Cecer a . - -
~D8vaçao atraves Ce meios de comu 

nicaçã.o de massa_, porem a função de persuasão é fe:i"·a através de 

canais interpessoais; tal ~~ciocinio é confirmaêo por B. Rogers 

e Stojanov.ic -(1973), c:. -.ê.o d~ze;:c C:'J.e 

os Meios ~e Comun!caç~o de Massa fu~ 

cionam c~mo oimples divulgadores de 
info::'rnações, caje'1Co aos grupcs com 
os quais o leito::' interage ratificar 
ou·n§o, nos indiv!duos, um óonvenci 
menta acerca delas •. 

Os ne_:_os c'.'" C'---- unicação de ;;;2.ssa pode::~ e c'.evem ser ~ 

tilizados para uma e_::-etiva co:r.u::icação CO":'\ os P:'o!"esso::cel:! L:o In 

"terior do E'st,ldo. nec.::ssErio, en·.~reti':n;:o, 
- . q·xe as agenc:tas go 

vernamentais de educação, a quem esta tare.fil é delegada, se pres; 

cupem em cor.hecer, através de pe?C: Sil, ''- r:Ja"'-.:;ira !nais aC.-equada 

de :.->+~ngl·- cor~ ""ec ffi'~"'"'aoecc o• '.>-r 0 .~Ecssores. Para iS"'O, O pr_i 
-:;;.~~'- .._.,_. ·" "''"'"" ··~--'-'"' .,.,, "'_- ..... -

meiro passo é a cole-ta c'.e infor:" ~ões so~;:>e a expo:.;içâo do. pr_2. 

fessor aos Meios _ _.. Comunicaç,l:O Çe :~as.sa. 
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Par tan";::o, nc.ste e~ ~;udc buscou-se conh,:;cer a maneira 
pe: qual os pY'o:essores se expoem a aç,:o dos meios de cor:mnica 

çao Ç,.__ massa e, ~a::r.bé:n, à col:'c.unicação interpessoal,etperando-se, 

com isso, o f e::- cer u;n2 co:1tribuiçâo a· estudo dos meios 

dos ao inc ·'emt'"'1to C,:: circulação de infor:!~ações sobre c 

adequa 

cursos 

oferecidos pelo PROTA?, e, ,desta forma, contribuir para difusão 

de inovações e ~,era o convenc:'·cento por parte dos professores de 

que devem ontar por elas. 

Neste traba:ho, analisa-se a sit~ação dos professores 

do Interior do EstaCo da Bahia, cc .:lação ao equipamento de co 

municação de li'- -:sa que pos':'uem, sua exposição ao 'dor::;,al, ao ra 

dia, à televisilo, tendo, como intuito, oferecer dados para a des 

coberta do me~- 'J:::> _:lin::.o Ce acesso a eles e, des-te modo 1 dar-se 

oportunidade a que todo e qualquer prcfessor, Ce qualquer 

pio, tenha acesso aos cursos oferecidos por agências de 

menta e aperfeiçoamento semelhantes -~ PROTAP. 

.. 
m·'ílCl. 

treina 



- 3 - METODOLOGIA 

Nes"te capítulo, serao abordados dois aspectos fundameg 

tais: o estudo para a-definição da Metodologia e a descrição· da 

Netodologia adotada. 

Para estudo da'definiç&o da Hetodologia, foi efetuado 

um levantamento dos diferentes meios e modos para a realização 

de cada etapa de desenvolvimento da pesquisa. Os critérios utili 

zados para a identificação dos procedi!!1entos considerados 

adequados foram definidos a partir do seguinte diagrama: 

~Menor custo f 

Maior e fi ciência ·1 
+ 

Menor risco 

I Tempo de Entrega X Nível de Trabalho-~ 

mais 

Definiu-se menor> cu_sto como o gasto mínimo necc=ssári.o 

e isto envolve a despesa com o material utilizado c, se ·preciso, 

remu,_""!eraçao ao pessoa~ de apoio para a coleta de dados; quanto 

à ma-tar- eficiência" pretendeu-se uma maior precisão na coleta e 

t"J?atamento _de dados; finalmenfe, -menor risco foi definid-o como 

procedimento que det.er>rnina uma pesquiSa com dados precisos adqui_ 

ridos em tempo hâl:iil, em :Celação ao período de conclusão da mes 

rn~. Em cada etapa se reportará a estes cx,itériOs com maior esp~ 

32 
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cificidade e clareza. 

A descrição da Hetodologia adotada- se deterá, inicial 

r;;. ente~ no ins·trllT:1ento de coleta de dados e na definição da amos 

tragem. 

Em relação ao instrumento de coleta de dados (questi~ 

nârio), tratar-se-á da elaboração, testagem e de sua áplicação. 

Quanto à aJno~'tragem, será explicitado cada tipo utilizado~ bem 

como os resultados da mesma. 

Estudo e definicão da !letodologia a ser adotada. 

Foi re<J.lizado um estudo ·de soluções alte:r•nativas para 

a definição da l·letodologia, que melhor se prestasse ao tipo de 

investigação a ser feita. Inicialmente foram identificados os 

tipos de inst:l'ument:os de coletas -de dados que poderiam ser utili:. 

zados, a saber: entrevistas ou ques-tionários. Fazendo-se um estu . ,. . . 

do das característicao "destes .instrume"ntos, verificou-se que. o 

questionário apresenta menoP custo~ pois vários questionários P.2 

de~ ser aplicados ao ~esmo temp? por uma só pessoa, havendo, as· 

sim, menor gasto em hospedagem e passagem; maior> efieiêneia~pois 

poderá ser determinado o grau de precisã-o do instrumento; e, fi 

nalmente, menor riso o de distorção de dados, por não haver inter 

ferência di:t'eta doS aplicadores. 

No leva.n"tamento das estratégias para ope.racíonalização 

da coleta de dados, foràm identificadas as que se· seguem: 

atrrtvéS da Secretaria de Edu9ação e Cultura ela Bahia; 

através de pessoal contratado para' aplicação. do ins 

.trumento; 

através dos alunos da Licenciatura ParceÚ.da Experi:_ 

mental de Ciênc'ias e Hatemática para professores lei 

gos em exercício; 

a.través dos Coor>dcnadores· Regionais da Secretaria de 
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Educação e Cultura do Estado da Bahia. 

Através dos alunos da Licenciatura Parcelada Experime~ 

tal de Ciências e Hatemática para professores leigos em exerci 

cio, a aplicação de questionário apresentaria: menor custo_. uma 

vez que haveria despesa de passagem e hospedagem apenas para os 

municípios onde não houvesse alunos, bem como não haveria desp~ 

sa de remuneração de pessoal para aplicação; maior e[_iciêl'feia 

por ser realiZado por pes,soal treinado; menor risao de não ser 

realizado, por se tratar de uma atividade a ser introduzida nas 

disciplinas que os alunos cursam. 

Através dos Coordenadores Regionais da Secretaria de 

Educação do Estado da Bahia, verificou-se ser esta estratégia de 

menor custo por não haver despesa de passagem, hospedagem e remu 

neração de aplicadores; maior eficiência por ser realizado por 

pessoal treinado~ e de menor Pisco de não ser realizado por pe~ 

soal tr_einado, e de não ser realizado em tempo hábil. 

/ 

Das técnicas para obtenção de dados, verificou-se que 

o Censo apresentària:maior OlHJto$ devido à necessidade de um nú 

mero grande de recursos humanos que pudesse cob:rir todo o Estado, 

passagem e ho.spedagem para este pessoal e uma quantidade de mate 

rial impresso (questionário), a pric:r1: incalculável, e e,[ioiê!! 

aia - er.,bora nao !pais que a mostragem - e maio"f' r>iseo se se con 

siderasse o tempo previsto para a conclusão da pesquisa. Diante 

de todos estes àspectos, optou-se por amostragem. 

Concluindo: foram selecionados como instrumento de co 

leta de dados, questionários com perguatas objetivas ( a este as 

pecto nos reportaremos mais adiante)-, amostragem como tratamento 

estatístico para coleta de dados ·e, como aplicaçlores, os alunos 

da Licenciatura Parcelada Experimental de Ciências e Hate~âtica 

para Professores leigÕs em exercício e os Coordenadores 

nais. 

Regi_9: 

I 
l 

I 
I 
; 
l 
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Descrição da HDtodologia 

3,1 - Instrum":;nto de coleta do; dadàs 

Com base nos objetivos da pesquisa,fornularam-se 

algumas questões básicas para elaboração do 

como: 
questionário, tais 

Os professores sabem da existência do PROTAP? 

~. Os professores têm conhecimento do tipo e modo de 

trabalho realizado por este Programa? 

Quantos cursos os-professores freqUentaram e em que 
ano? 

Quantos professores freqUentaram cur>sos no PROTAP? 

Como os· professores tomaram conhecimento dos cursos? 

/ 
OS· professores têm- infon0ações sistemáticas dos cur 

sos oferecidos? 

Quais os Deios de comunicação de nassa que 

os p"rofessores? 

atingem 

Qual o .meio de coY.Iunicação escolhido pelos profess.:.:;: 

res _para ;o;crem informados dos cursos Oferecidos pelo 

PROTAP? 

Que· tipo de 'informação a respeito dos· cursos os pr_:?.

fes,-;:ores necessitam? 

Dada a facilidade oferecida para comp11tação das respo~ 

tas e a inexistência ·de risco de viez, optou-se por perg·.mtas o_e 

je·tivas, isto é, perguntas claras, suscintas, sem ambigliidade, 

que exigissem como resposta sim ou nãos comple-tar. lacunas· e assi" 

nalar entre uma rela9ão dada. Elaborou-se, em seguida, o instru 

I:J.ent·a de coleta -de dados. 

Para a sua aplicação, selecionou-se uma· população cons 
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tituida de 60 professores de Ciências EXperimentais e Hatcnática 

do Interior do Estado da Bahia, que estavam realizando curso no 

PROTAP, por ser este grupo :t'epresentativo para a população alvo 

da investigação, uma vez que o questionário se destina a profe~ 

sares do Interior do Estado da Bahia. 

Como resultado da testagem, foram identificados probl~ 

mas quanto: 

ao vocabulário 

à redação 

a forma da questão, 

Após este procedimento, foram fei·tas as modificações 

( anexo 01) , que possíveis, obtendo-se o questionário 

foi reaplicado para testagem, não se 

mas· evi.denciados' no pré-teste .• 
~ 

definitivo 

observando mais os probl~ 

O pass'? seguinte fo~ a definição do pessoal para a 

aplicação do questionário e, para tanto> como jâ foi enfatizado, 

fora:rn selecionados o de acordo com os cri·térios de maior efieiin 

cda e menor custo e risco~ alunos da Licenciatura Parcelada Ex 

perimental de Ciências e Hatemática par•a professores leigds em 

exercí-cio, em número de 12, e Coordenador•es Regionais da Secrets_ 

ria de Educação ,e Cultura do Estado da Bahia, em ·núrne1."0 de 18. 

Aos critérios de maio!' eficiência,. menoP custO e r.iseo~ 

acrescentaram-se os seguintes: ser professor do município a se~ 

aplicado o questionário e/ou ter vínculo profis_sional com o muni 

cípio selecionado, a fim de evitar a· interferência de um elemen 

to estranho ao municÍpio e aos professores, proporcionando-se, 

desta forma, uma m.elhor interação entre os aplicadores e os pr2__ 

fessores envolvidos pela pesquisa, 

No perÍodo antecedente ã aplicação do questionário, os 

aplicador.e,s foram treinados de modo a que houvesse uniformidade 

quanto a como e a que~ aplicar. O treinamento constituiu-se de 



duas partes: 

38 

aplicação do questionário aos futuros aplicadores,o~ 

jetivando a apresentação do modelo das atitudes a se 

rem evidenciadas durante a aplicação; 

explanação teórica de como e a quem aplicar, finali 

zando com a distribuição do guia de aplicação. 

~ 

A fase de aplicação dos questionários foi uma das de 

maior duração, devido ã distância dos municÍpios e as mul tiplas 

atividades desenvolvi das pelos Coordenadores Regionais que impl_i 

caram em falta de disponibilidade dos mesmos. 

3.2 - J..:mostragem 

op-tou-se por Ul)la amostragen do tipo estratifica 

da de conglomerados, em que cada estrato é uma população consti 

tu:Ída de conglomerados (municípios). Aplicou-se ,então, o pro.cesso 
' . de amostragem de cor.glonerados em cada um dos estratos ,o que deu 

orige,n, de início, à se;leção de alguns municípios; aplicou-se no 

vamente este processo a cada um dos lJUnicÍpios selecionados, es 

colhendo-se assim, _de cada nunicípio algumas escolas. Nas esco 

las seleciona?as, todos os professores de Ciências, Biologia, FÍ 

sica • Química e Hatemâtica foram entt"'evistados. 

A amostragem, portanto, fez-se eu três estágios, de·teE_ 

minando-se, ·sucessivo.nente, as .uni.dades primá~ias de 

- municÍpios; as unidades secundárias - escolas; e as 

terciárias - professores • 

amostragem 

·unidades 

. Especificamente, trata-se aqui de tomdr amostras para 

estí~ar proporções de atributos (P) na população, por exemplo, 

proporçao de profess~r:es que sabeY.t da existência do PROTAP, pr~ 

porção de professores que têm conhecimento sistemâ:tico dos cur 

sos oferecidos pelo PROTAP, proporção de professores que realiza 

ram cursos no PROTAP, 'e outras proporçoes. 
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3. 2. 1 - Aspectos tta· População 

Face ao problema a ser investigado,fez-se ne 

cessário um estudo em termos de comunicação de massa (rádio, te 

levisão e jornal), para verificar a situação dos 335 municÍpios 

do Estado e constatar a necessidade de estratificação ou não, a 

fim de que se pudesse ter uma amostra representativa. 

Objetivando a coleta de df1-dos referentes -a 

penetração nos municÍpios do Estado pelos jornais de Salvador,f~ 

ram visitados os seguintes jornais: 

A Tarde 

Jornal da Ba..'lia 

Diário de NotÍcias. 

Tribuna da Bahia 

/ 

Paralelamente, foram coletadàs dados refe 

rentes ao grau de alcance das est~ções de rádio de Salvador, ten 

do_ sido visitadas as seguintes estações de rádio: 

Excelsior da Bahia 

s·ociedàde da Bahia 

Cultura da Bahia 

Qruzeiro da Bahia 

Finalmente, foram coL~tados dados referen 

tes ao gráU de alcan<ee da'S estações de televisão de Salvador,que 

sao as seguintes:, 

TV Aratu 

• TV I-tapoan 

De posse destes dados, foi feito o estudo, 

i 

! 
l 

I 



"o 

no qlli~l verificou-se que os 335 municÍpiOs do Estado apresentam 

caracter>Ísticas di versas em termos de grau de incidência cios 

meios de comunicução de massa, fazendo-se necessário a sua divi 

sao em 03 (três) estratos, com o objetivo de se obter represe~ 

tantes das diferentes situações (anexo O 2). 

Para divisão do Estado em estrato, foi utilizado como 

critério a exj._stência de meios de comunicação de massa (rildio, 

televisão e jornal) e o grau de incidência. destes meios em cada 

município. O Estado foi dividido en 03 (três) estratos caracte 

rizados da·· seguinte maneira: 

TABELA 2 

CARACTERÍSTICAS DOS ESTRATOS FACE AOS tUUOS DE 

HASSA. 

Estrat-O 

I 

II 

III 

NÚmero de Esta 

ções de TV de 

Salvador· capt3;! 

das. 

02 

01 

o 

NÚmero de Es 

tações de Rá 
dio de Salva 

dor captadas. 

03 

02 

01 

C0.'·1UNICAÇÃO DE 

Número de Jor 

nais de Salva 

do:t' recebidos 

03 - 04_ 

01 - 02 

O. 

FONTES DE DADOS:, LevantaJ";1cntO realizado nas estações de Rádio, 
Televisão e Jornais - Ano 19_76. 

Em seguida, foi analisado cada um dos 3~5 municlpibs~ 

a fim de ser a-locado no respectivo estrato. Feita a classifica 

.ção dos municípios, '-;ltilizaram-se como Cri tériós para o numero 

de a·rdem dos -diferentes municípios em cada estrato: o nÚmero de 

professores existentes no município, em orâem decrescente, e a 

ordem alfabética para os municÍpios com o mesmo número de profeE._ 
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sares. Vale a pena ressaltar que foi considerado significativo 

o número de professores por municÍpios (anexo 03). 

Os municípios foram classificados nos estratos es 

tabelecidos e, com os dados coletados no Sistena de Informações 

Estatísticas da Secretaria de Educação e Cultura do Estado da Ba 

hia, organizou-se, então) a seguinte tabela: 

'rABELA_ 4. 

DISTRIBUIÇÃO DOS ESTRATOS EH NÚ!lERO DE HUNICÍPIOS E NÜMERO DE 

PROFESSORES. 

Estrato Número de Municípios NÚmero de Profeqsores 

I Ll = 66 8,741 

II L2 = 176 / lj.. 799 

III L3 = 93 l. 777 

TOTAL .L = 335 15.317 

Confo'rme a tabela _acima~ os estratos I~ -II e I! I sao 

compostos respectiVamente de L1 ~ 66, 

pios, ou s"eja, uma população total ·-de 

L2 = 176 e L = 93 3 . 
municípios -L = 335. 

3.2.2 - Prí~eiro Estágio àa Ã~ostrage~ 

munic:í 

A primeira questão a resolver,no sentido de se 

lecionar as unidades arnbsi;rais primári~B - municÍpios - foi .;i de 

terminação de quantos. municÍpios deveria ter a õ.,JtosLca total R.., 

para, em seguida, 'reparti-los entre os ·três estratos, isto e, 

t
1 

o númer'o de municíPios - conglomerados - a selecionar no _ es 

trato L
1

; ~ 2 o número de ~unicípios a sairem do escrato L2 e ·~ 3 
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o numero de municípios que se originariam do estrato L
3

• Adotou

se~ para isto> o Crítél'io de Alocação Ótima de Neyn.J.n,pelo qual, 

o custo de seleção por unidade amostral é uniforme para cada es 

trato. 

Nos termos da repartição Ótima, o tamanho da amostra 

tomada de cada estrato é diretamente proporcional ao tamanho do 

estrato e ã variabilidade da carac·ter.ística 

ta a respectiVa fÓrmula q~e é: 
no estrato, haja vis 

1h\l ph 
h=<l,2,3 (1) 

--.pnde th é o tamanho da amostra proveniente do estrato Lo; P
11 

e a 

proporçao do atributo no estrato Lh; Qh e a proporçao do atrib~ 

to complementar no estrato Ln; Ph Qh e o desvio- padrão do 

atributo no estrato ~. 

(2) 

onde D :::: d em que d ê- o erro de amostragem 
z' 

pré - fixado, sob o 

. 
qual se estimou a proporção do atributo na população e z .e o 

módulo do valor da abcissa da cu:r·va normal para um dado nível de 

confiaDça (1- a), ou seja {1- a) ~ f (Z). Por exemplo, para 

.<1- a ) :: O,SS têm-se Z ~ 1,96 de acordo com a distribuição 

normal: 

P ( - 1,96 < Z < 1,96 ) j-1 • 96 f (Z) d
2 

"' 0,95 

-1,96 
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A quantidade D é também chamada erro padrão amostral, 

ou erro padrão para a est:bnativa da característica populaciona.l. 

Neste estudo, admitiu-se D"' 0,02 como. erro p~ 

dr~o para a estimativa da proporçao do atributo na população e 
(1 - cr) = 0,95 como nível de confiança (95%). Isto resultou 

em que d::: Z x D (0,039?. = 1,96 x 0,02), o que propiciou estima 

tivas sob um erro de aoostragem máximo de 3,92% para as citadas 
' propor'çoes- populacionais., fopam feitas, a título de estimação 

por ponto, as esti:r:~ativas dos atributos das pl'oporçoes nos es 

tr~tos, assim como das proporções dos atributos complementares, 

igUais a: P
1 

= 0,7; Q1 =0,3; P 2=0,5; Q2=0,5; P3=0,3; Q3=0,7. 

Estas estimativas estão amparadas pela lÓgica e o bom 

senso, levando-se em conta~ no particular, a natureza dos dados 

aqui ·trabalhados e o relativo grau de penetl~ação dos meios de co 

municação de massa (rádio, TV e j.ornal), nos nunicípios compree!!_ 

didos em_ cada um dos estratos, Achou-sG., portanto, fl-~211 para o 

tamanho total da amos·tra (número.•'total dé municÍpios da amostra) 

aplicando-se a expressão ( 2). 

[ (66\} O, 7xO ,3)+ (176\] o, 5xO ,5}+(93~·0., 3xO • 7)]- 2 

( 335) 2 (O ~0004 )+ ( GGxQ ,21) +( 176xO ,25)+( 9 3xO • 21) 

::t211 

Em seguida, tomando..,-se a expressão (1) paX'ticularmente 

a -~l' !(.
2 

e Q.
3

, acham-se respectivamente: t
1 

o: 110, )!, 2 ::: 115 e

Q.3 ::: 56, significan_do que 40 municÍpios :foram retiradas do estra 

to 1
1

, 11:5 munic~pios, dq estrato 1 2 e 56 municÍpios, do estrato 

1 3 • Estes .th' totalizando !4 _= 211, configurarr: as unidades amo~ 

trais primá-rias· ( conr;lomerados da amos·tra ou municípios da amos 

tra), resultantes da primeira etapa da amostragem. 

necessários foram os ~eguintes: 

tl 
66><.~ X2ll 

" 
66~+ 17.s'Jo ,sxp ,5 + 93~0,7 

., .17G\jo,5x0,5 x211 
" 

56'J0,7x0,.3- + l76~0,Sx0,5 + 93~'37o,7-

Os cálculos 

9.. =40 l . 

.1!.2=115 
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f, - 211 3 - (40 + 115) t3 ~ 56 

As unidades primárias - municípios.- foram identificà 

das mediante o esquema de amostragem sistemática, uma ve?. que, 
através da análise de cada estrato face ao número de professores 

em cada município, verifica1•am-se ,dentro de um ines mo estrato, m.:! 

nicÍpios com g-rande, médio e pequeno número de professores. Com 

o objetivo de se obter um perfil de cada estrat'o, onde seriam s~ 

lecionados municípios - unidades primárias - com grande, média e . . 
pequena população de professores, adotou-se o esquema de amostra 

gem sistemá-tiea. 

se 
--~-

Para identificação 

a fr•ação de amostragem fh= 

municípios nos 

Assim fl= 

es·tratos ,adotou-
11 66 

"' 2' 
40 

em seguida selecionou--se, aleatoriamen·te, um numero entre 1 e 2, 

sendo o primeiro município escolhido, do estrato L
1 

,_ aquele que 

corresponde à ordem do número encontrado, ou s~ja, o municÍpio 

·n9 02; o segundo. :r,tunicípio es~olhido do ~.strato L1 corresponde à . - / . . . ~ . 
ordem do numero sorteado, acrescJ.do de 2, ou SE;Ja 1 o rnunlclp:to 

n9 Qtt; b -i:e:rceiro município escolhido deste estrato corresporiàe 

à ordem do núme:r'O sorteado, acrescido de (2x2), ou seja, o muni 

cípio n9 06;e assim por diante. Idêntí"co critério adotou-se para 

a selação dos municÍpios dos estratos L2 e L3 , tomando-se 
'L . L 

t
2 

= ~ = 176 ~ 2 e f 3 = ~ = 93 = 2, respectivam~nte,para estes 

t 2 n.s· 2 3 s-5 

dois outros estratos (anexo 04). 

3:2.3 - ~e'aun~do e Terceiro Éstásr.ios da Amos.traqem 

No segundo est-ágio, foi realizada a escOlha, em 

cada unidade primária -. municÍpio -, das unidades secundárias dé . 
amostragem (escolas); Para tal, enumeraram-se as escolas exis 

tentes em cada co11.glomerado da amostra {grupo de mun~cÍpios) ,-,e.;:_, 
contrado-se 1"\ = 539 e-scolaS nos mUnicÍpios intee;r•antes do con 

glomerado f-
1

; H2 = 694 escolas nos municípios integrantes do con 

glomerado t
2 

e -M
3 

= 249 escolas nos municípios integrantes do 

conglomerado t 3 ; portanto ,ao todo 1.482. escolas. Selecionuram-se, 
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então, também ao acaso, 5% das escolas dos conglomerados, r;:_ 

sultando deste cálculo, m ~ 74 escolas para a amostra 

{0,05 x 1.482 = 74), sendo m
1 

= 27 escolas oriundas do conglom;: 

rado J. 1 , (0,05 x 539 = 27), m2 = 35 escolas do conglomerado 

t 2 (O ,os x 694 = 35) e m3 :: 12 escolas do conglomerado 

2 3 (O ,os x 2 1t9 = 12). Estes dados constam da tabela a seguir, 

onde tambéo estão especificados os totais de professores das es 

colas pertencentes a cada um dos conglomerados, 
~ 

' 

UiHDADES PRIIIÂRI!,.S E SECUND2'i.RI.i\S DE Al'lOSTRAGEH. 

Conglomerado da l': NÚ,-nero de NÚmero de Conglomerado da 

eta'pa de amostra 2': etapa de a 

gem. (municípios) Escolas Professores mostragem (esco 

.. · las) 

'1 " 40 Hl· " 539 4.511 ml " 27 

'2 " 115 ,1:12 " 694 3. 598 m2 " 35 

's " 56 M3 " 249 LOll m3 " 12 

-c " 211 H " '1. 482 9.120 m o 74 

As unidades secundárias ~ escolas - foram identifica 

das mediante o esquema de amost'ragem sistemática,. l..Wla vez que, 

feito o es·tudo de cadu município selecionado, face ao número de 

escolas e número de professores em cada escola,v-erificou-se que, 

na grande ma.ioria dos municÍpios, existem escolas grandes ,médias 

e pequenas (te.l afirmativa vem em t'azão de que tanto maior é o 

número de professores .em uma escola maior o número de classes, 

uma vez que o professor tem cor:to regime de trabalho 18 a 20 ho 

ras semanais). Com o propósito de se obter um perfil de cada es 

trato, onde seriam selecionadas escolas - u01idades secundárias -
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grandes, médias e pequenas, adotou-se o esquema de amostragem 

sistemática. 

Pa:r•a a identificação das escolas 

amostra (municípios da amostra}, adotou-se 

nos co_nglomerados 
Mh 

Fh " "h . 
da 

Para a seleção de escolas da 
M1 539 

"'m
1 

= 27 
• 

amostra de conglomeradoS:, 

20; então, sorteou-se um 

nur:tero ao acaso en·tre 1 e 20; assim a pl.'imeira escola escolhída 

do conglomeJJado M1 foi aquela que corresponde à ordem do numeL'O 

sorteado, ou seja, a escola n'l' 15; a segunda escola escolhida do 

conglomerado M
1 

corresponde à ordem do número sorteado, acresci 

'do de 20, ou seja, a escola n9 35; a terceira escola escolhida 1 

deste conglomerado corresponde ã. ordem do número sorteado, acres 

cido de (2x20), ou seja, a escola n'? 55; e assim por diante. 

Idêntico critério adotou-se para a· identificação das 

escolas nas amostras dos coriglomerados M2 e N3 , calculando-

se F = Mz = 69 ~ - 20 e F ·= Mq = 249 = 21, respectivamen 
2 m2 3;; - 3 m

3 
12 ~ 

te, para estas duas outras amostraS de conglomerados (anexo OS), 

Por último~ em cadaumaclestas, m<= 74 escolas, a 

plicaram-se os questionários a todos os professores de Ci 

ências (19 grau) Natemâtica (19 e 2S1 graus), Blologia, FÍ 

si c a e. Químicã, obtendo-se n = 2 57 questionários apÜ.cados. 

Estes professores constituem as unidades terciárias de amostr~

gem,obtidas no terceiro estágio do processo de amostragem. Por 

conseguinte, somando-se n 1 + n 2 + n 3 + n4 + •. • •• + n 74 , acha 

ram-<>e n=l1 ·t-,1+3+1+ ••.• +1=25"7 professore::o, que e a amostra ao ní 

vel de unidades terciárias (ÇJ.nexo 06) ~ 

3. 3 - População de Réferêncía 

Os sujeitos da pesquisa são professores de Ciên 

c ias e Hatemâti.ca do 19 gràu e de Biologia, FÍsica, Química e M~. 

temática do 29 grau do Interior do Estado da Bahia, alocados em 
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74 .escolas, 

das: 
abrangendo um total de 66 municípios 

assim distribuí 

ESTRATOS E SUAS UN!DAbES 
PRIHÃR!AS, SECUNDÁTIIAS E TERCIÃRIAS DE 

.AHOSTRAGEl! 

Estrato NÚmc'l'o de J.h7mero de NÚmero de 

HunicÍpíos Escolas Professores 

"-· I 21 27 120 

II 33 35 106 

III 12 12 31 

TOTAL G6 7.4 257 

3. 4 Co lc ta e tratamento de dados 

:Pat'a a tabu-lação oe dados obtidos através dos que3:. 

tionáríos • for6m --or::ganizados 4- fichiirios, sendo um para cada. es 

"trato e 

te, 

o quarto para o éadastrar:~eni:o dos pr'ofessOl"eS. F.ínalmen 

feita a tabu.Iação propria:men1:e dita, mamialment·e,uJ.la vez 

que na.o s~ dispun)Hl de compu-tador. 

Os' dados for·àm tratados quantitativamente. 



4 - RESULTADOS 

4 . l - Do professor e do seu conhecimento de Agências ou 

Pr ogramas de Treinamento e npcrfciçoa~ento . 

Ao planejar a pesquisa, a A. teve em mente analisar o 

grau de conhecimento dos pr o fessor es de Ciê~tcias Experimentais e 

'Matemát.ica , quanto à existência de progra.Jl\.as ou agências de tre!. 

namento e aperfeiçoamento no rstado da Balua . E, mais especif!. 

CiUIICnte, quanto à existência do PROTAP, cooo con~i.nuação do 

CECIBA ou, s i mplesmenta, como uma agência que oferece curso.s ele 

treinament o e aperfeiçoamento -par á profesooros de Ciê ncias Exp51. 

rimantais (Ciência.s de lQ creu, Biol ogia , F!sica e Quimical e t1! 

tenliiHca . 

Atr avés dos dados coletados, 'pôde-se con~tatar que a 

maior parte dos professores da amosrra (75,1\) nao tem conheci 

mente d'e nenhuma agôncia , Órgão ou programa de. trei namento c 

aperfeiçoamento de professores ; e , d ~ntre os que conhecem aeê~ 

cias ou Ór gãos de treinamento ( 2'1, 9% ) , apen..ts 9 , 3%· i nd i caram o 

PROTIIP, enquan to que lS , G\ não indicaram nome de agênc ia alguma . 

Constatou-se , também, que, no estrato li, encontra-se o maior nl!_ 

mero de professores que indicaram como acência de treinamento 

conhecida o PROTAP (11,3\ l, e que , no estrato III, nenhum pr2 

fessor indicou este Programa . 

1!8 
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Tl\BELA 9 

CONHECIHENTO DE ÓRGÃOS QUE OFERECEH CURSOS DE TREIN.i\HENTO E APE!3_ 

FEIÇOAHENTO 1'. PROF'ESSORES DE CI:CNCIAS EXPERIMENTAIS E HATEMÀTICA. 

Cl!Tf.GORIAS DE ZS'I2\ATO ' ES1'.'1Xt0 J.I EUHATO Jll E z % TO'lAL 

·l'liQ;ESSO:BS 6~o~· z I ' z 1 ~ zJ ' 
llOS ES1'i1ATOS tia M10STRA. 

Têm conhccimH.!,O rn.OTAP l1 ,,, " ll,J ,, ,,, 
to 

Outro3 

S/!nõJ. 

e<~y.Í<> " lJ,J ,, 14,2 "' 29,0 " 15,6 

Não tê,. conh_! 

chl<mto 93 77.5 79 74,5 " '/1,0 "' 75,1 

TOTAL '" 100,0 "" 100,0 " 100,0 25'/ 100,0 

i 

Especificando es·te conhecimen-to ,em relação ao PROTAP l 

por par·te dos professores de Ciências Experim·ent_ais e Matemática, 

os dados coletados dcmonst.ram que menos da me·tade 

(31,5%) tem conhecimento do PROTAP. 

TlillEJ,A 10 

CONHECINBNTO 021,. EXIS'rf:NCIA DO PROTAP 

GlTEGDiiUS DE ES'fR\70 I ESTBATO n };S':'PJSO xn s z ---··-r- -u-PR.OFESSOF.ES z l % . '· I ' 
,. DCIS ES-TRIWOS 

' 
'I"'e.. couhed-"e.!! 

,, 
" 22,5" " 42,5 "' 29,0 " 

Uão t~m conhE_ 

cimento " 77,5 " 57,5 " 71,0 "' 
TOTAL '" 100,0 '"' lOO,O " 100,0 '57 

da 

; l'OTAJ, 

"' AllOSTllA 

-

"·' 
68,5 

100,.0 
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Comparando-se as Tu belas 9 e 10 ,verifica-se uma disp::, 

ridade entre os percentuais dos que nao conhecem agências ou or 
gâos de treinamento e aperfeiçoamento - 7 5,1% - e aqueles que 

não conheCent especif.icamentG o PRO'l'AP - G8,S~ó. 

Esta dispç:u~idade pode ser explicada pelo fato de te 

rem sido computadas,exclusivarnente,as I'espostas que indicassem 

nome e endereç_o completos do Õrgão ou agência de treinamento co 

nhecida, eomo exigia a pergunta 01 do questionário. 

'Analisando as respostas dadas às perguntas Ol e 02 do 

questionário, verificou-se que, na pergunta 01, apenas o PROTAP 

<foi indicado como agGncia de treinamento conhecida pelos profe.?._ 

sares, e só foram computadas as respostas daqueles que indicaram 

o nome e endereço completos do PROTAP. Por' este critério, só f52_ 

ram consider•ados conhecedores do PROTAP, no estrato I, 9,2% (11 

professores), no estrato II, 11,3~ (12 professores), e, no estr,:'!. 

to III,nenhum professo~, uma vez que 16, 15 e 09 professor~s·· dos 

estratos I, II _e III,rcspectiVameÍrte,indicara.m simplesmente o no 

me do PROTAP,sem mencionar o endereço. 

A exigênc-ia do endereço, tomada como critério para 

constatação real do conhecimento da existência de agências de 

treinamento e aperfeiçoamento de professores de Ciências E.xperi_ 

mentais e Matemática, pode ter sido um fator limitante para a 

resposta completa. ã questão 01, e, desta forma~ ter causado a 

disparidade encontrada quando da comparação das tabelas 9 e 10. 

Verificou-se qúe, tanto no estrato I quan·to no estra 

to II, 16 e 19 professores, respectivamente, ind~caram tão somen 

te o nome do PROTAP, sem indicação do endereço. Ainda no estra 

to II, verificou-se um_ acréscimo dé 18 professores que indicai-oam 

conhecer, como agência de treinamento e aperfeiçoamento ,o PROTAP. 

Outra suposição que pode ser feita, em torno da disp2. 

ridade constatada no estrato II, refere-se à falta de conhecimen 

·to da terminologia: Ó1•gão ou agência de treinamento; ao longo do 

questionário, no entanto, o professor pode ter associado a sigla 
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' PROTAP .a agência de treinamento e ter respondido afirmativamente 

à pergunta 02. 

Ve:r•ificando-se, em cada estrato, o numero total dos 

professores que indicaram o conheciJncnto da existência de age.Q_ 

cia ou Ôrgão de treinamento e aperfeiçoamento (aqueles que indi 

caram o PROTAP e o seu respectivo endereço e aqueles que so indi:_ 

car-am o PROTA:t: sem o ender>eço), observa-se que esta 

nao ocorre nos estratos I e III, apenas ocorrendo no 

díspar• idade 

estrato IL 

Sendo o PTWTAP a continuação do CECIBA, por força da 

Reforma Universitária, ê desejável que tal fato seja do conheci 

'-menta dos professores. Para verificar se isto corresponde à re~ 
lidade e para responder a pergun-tas, tais como', os professores CQ 

nhecem o PROTAP como con-tinuação do CECIBA? houve um acréscirno 

significativo no número de professores que demonstrara'l'l conhecer 

este Programa ,sem ter conhecimento de sua origem? Coletaram-se 

dados· que pern:itiram as respostas desejadas e constatou-se -que 

28, O% da amostra têm conhecimEintó' do PROTAP como continuação do 

CECIBA, enquunto que 72,0% desconhecem t:al fato. 

'rABEIJ\ 11 

CONHECil'lENTO DO PROTAP COMO CONTINUAÇÃO DO CECIBA 

CA1'tG!J.lliAE D:i: E~'?MTO ' EZJ.'RWO nJ ESTlT;'·O m E z 
rnon:ssoF.En I z I ' Lz I % DOS };S:C.fl.o'.TO:S z ' 

Têm oonhecilr.e_!.! 

<o " 20,0 <l JB,7 07 22,6 ,, 
~8,0 

ll;Io têm conh.~ 

ciJnento ,, ao, o " 61,3 " 77,4 '"' '!?.,o 

'J'orAL 120 100,0 105 100,0 " 100,0 2;,7 100,0 
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Comp<n~ando a tub<;;;la lO com a tabela ll,verificou

se que houve uma diferença de 3, 5% entre os professores que in(.! _i 
caram ter conhecimento do. eXistência do PROTAP (31,59~) e os pr~ 

fessores que indicarclln conhecer o PROT/\P como continuação do 

CECIBA C 28, O%). Esta diferença pode ser tLUnbém constatada quando 

da comparação feita entre os três estratos: 3,5% dos professores 

da amostra tomaram conhecimento deste programa de 

aperfeiçoamento quando ele_ já existia. como PROTAP ·•. 

treinamen·to e 

e dos 28,0% 

dos professores que 

CECIBA para PROTAP, 

indicaram ter conhecimento da evolução do 

11,7% obtiveram esta informação Cttravés do 

próprio PRDTAP, uma vez que seu conhecimento ace..rea desta 

cia ou programa de treinamento deu-se a partir de 1969. 

agê!]_ 

tágio 

'de de 

Dentre as atividades realizadc:ts pelo 

e os cursos em serviço são as que têm menor 

a-tingir os pvofessores do Interior do Estado, 

PROTAP, o CQ. 
probabílid~ 

pois, sendo 

realizados durante o ano letivo, ~imitam a participação dos pr.2_ 

fessores_. Nas atividades de orientaç~io e asDessorumento r•ealiza 

das, em geral, por solicitaçãà' da'' Secretaria de Educação e Cultu 

r•a dá Estado da I3ah:ia, do HunicÍpio de Salvador, ou de diretores, 

a particil)açâo de prof.essor>es "do Interior do Estado c desprezí 

vel. 

De tod,-:Js 'as atividades promovidas pelo PROTAP,deE._ 

tacam-se, como as de maior penel.:t'ação junto aos professores do In 

tcrior do r:stado, os cursos de férias, que se realizam quando os 

pr·ofessores estão livres das atividades da Escola. 

Considerando os cursos de férias como um dos me 

lhores mecanismos que o PROTAP dispõe para difusão de inovações, 

procurou-se constata!' se os pPo.fessores ·têm a informação de que 

este progr'a.ma promove. cur>sos de treinamento e aperfeiçoamento Pi! 

ra professores de Ciências Exper•imentais e Ma·terrL:í.·tica. 
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'rAl3ELA 12 

CONHECIHENTO DO PROTAP CQ_NQ UM óRGÃO QUE PRQl.hlVE CURSOS DE TRE_! 

NAHENTO E APERFEIÇOANENTO PARA PROFESSORES DE CI:CNCIAS EXPEJUME!! 

'.PAIS E NA'.rEMÃTICA. 

·l'.A'i'O ' ESl'l\i<TO n l':S1ilATO UI ' ' ' 'rOJ.'AJ, r-, ' _I ' ' I ' DOS ES'i'RHOS 
cla MO~"fRA 

·---
TÔa conlleS 

""ntn 
,, 22,5 <; 42,5 "' 29,0 " ' . 

liiio tê11 conil.'õ 

ch.ento " 77,5 61 57,5 " 71,0 '" 68,5 

TOTAL '" lOD,o >06 1oo;o " 100,0 257 100,0 

Estudando a ·tabela,'l2, verifica-se que 31,5% dos 

professores da amostra sabem que o PROTAP promoVe cursos de trei 

nwnerrto e aperfeiçoamento e que mais da metRde dos professores 

(68,5%) desconhece esta modalidade de atuação deste Programa. 

Pode-se também constatar que, comparando as tabelas lO e 12, 

todos os profeé;sores, que indicàram conhecer> o PROTAP, sabem da 

existência de cursos de t·reinamento e aperfeiçoamento oferecidos 

pox• este Programa. 

4.2- Da Penetração do PROTAP face aos professo 

E"es· de Ciências E~perimentai.s e Natemt'ttica 

do Interior do Es Ltdo da Bahia. 

Par'ece Óbvio, no estudo da penetl•ação do PROTAf' 

entre os pr•ofessorCs dç Ciências Experimentais e Matemâtica, do 

Interior do EstadO da Bahia, ser necessária Ulna análise desta -P.§ 

netração, em termos do número de ·professores da umostra que rea 

liza.ram cursos de ·treinamento e aper'feiçoamen·to no PROTAP, do 

grau de conhecimcn·to dos cursos oferecidos de modo sistemático, 
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dos, meios· que difundirelm os cursos entre os professores partici,._ 

pantes, e, finalmente, de uma comparação entre o grau de conheci 

menta, por parte dos profcsso1''es, da existência deste Programa, 

e da informação sistemática dos cursos oferecidos, com a partici_ 

pação destes mesmos professores nos referidos cursos. 

a penetração do PROTAP, pode-se vc:;rificar, através da tabela 13, 

que 15,2% dos professores da amostr.:1 for'am atendidos por este 

Programa, em tef•mos de curs0s de férias., enquanto que 84,0% dos 
' 

pr'ofessores nunca freqllentaram cursos de .férias oferecidos pelo 

PROTAP. 

TABELA 13 

PARTICIPAÇÃO DE PROFESSORES EM CURSOS DE Ff~RIAS OFERECIDOS PELO 

PROTAP. 

c - -
CAW:GCEIH\ " 7S'Cfc&1'0 I I:S'l'ill.TO rr B:':iMTO m c z ' 1'D'i'AL 

rno.n:ssom;;s- z 
- I % ___ _z] ' z I ' DOS J;:Sm\TO~ " A;:C8'l'l1A-

. 

l'-<!rtidP"-"""' 00 6,7 n 20,8 ,, 2;1 ,o J9 15,2 

Nilo parti ci~ 

mo 112 93,3 " 77,J " 71,.0 2:16 84,0 ' 

!liio reS)'onde~ 

= " 1,9 " o,o 

TOTAL 120 100,0 106 100,0 31 100,0 25'1 100,0 

Ainda com referênci<:~ ã participação em cursos de 

férias do PROTAP por p.:1rte dos professores do Interj_or do Estado, 

constata-se que, no estr<J:to III, J.00,0 9ó dos professores que co 

nhecem o PRO'rAP e sua àtuação em -termos de cursos de férias pa~ 

ticip2ram des-tes cursos, enquanto que ,no estrato II, 53,7% dos 

professores que conhecem o PROTAP realizaram cursos de 

e, no estrato I, apenas 29,6%. (Vide Tabela lO e 13). 

férias, 
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Quanto a freqÜência dos pPofcssorcs aos cursos de 

féx.'ias, constata-se que, no estruto I)dos oito professores que 

participaram de_ cursos, seis (75,0%) participarc:un apenas de um 

curso e dois (25,0%) partis:iparam mais de dois cursos; no estra 

" to II, dezesseis professores (72,ro) frequentaram um curso e on 

ze (27 ,3%), mais de três cursos; no estrato III, os nove profeE. 

s ores (lO O, O%) freqlientarum sc:men·te um deste<:> cursos do PROTAP. 

' Analisar,do a freqliê>1cia aos cursos destinados a 

professores de 1'? e 29 graus, constata-se que 84,6% dos 

sor>es r•ealizat'wn cursos de Ciências e l1a·tern0tica para o 19 grau. 

Este dado é perfeitamente justif:i câvcl, uma vez que, o 19 gt'<:lU e 

con~-;tituido de 8 séries, c o 29 grau e1penas de três i por outr·o 

·lado~ o número de estabelecimentos de ensino e, logicamente, de 

professores de 29 grau, no Interior do Es-tado é bem menor. 

Outr'O f0.to que pode justificar 

cia nos cursos destinados a professores do 19 

ti r da lei 569 2/71, o ltini:3tério de l~ducação e 

> • ,_ 

uma malor freque}2 

f,lYf.U e que, a par 

Cu 1 tuPa, através 

do seu Departament:o de Ensino Fundamental, instituiu uma maior 

ver·ba para realização de cur'sos <-L pl'ofcssores dcs te n:Ível. O 

PHOTJ\P, oferece, pois, ma_ior número de cursos para estes 

sares. 

profe.s 

ou·tro ponto que f:lerece destaque e o fato de 

o PROTAP so tel~ qomeçado a estender a sua a_tuaçãc; a professores 

das quatro primeiras séries do 19 gT'au, a par-tir do ano de l97D. 

I~to pode ser um,'1 das causas para que 58,5% da amostra) 

buída em diferentes munic:Ípios, não conheça o PROTAP ~ 

distri 

1.lmd vez 

que, em mui tos municÍpios, u Rede t1unicipal de Ensino t'>O atende 

às quatl:'o pt'inei!'as séries do 19 grau e o número de escolas d.::i'. 
. ~ . - ~ 

Rede Es·tadual de Ensino,que atende a estas se!'ler;, e dcsprezJ.vel. 
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CONHECHIEN'l'O DOS CURSOS OFERECIDOS PELO PROTl\P 

··~Mr!"O I ~OCH-WO rr E~7f-EATO 111 % TOTAL CATEGORIAS DE ~i ' z 
PR01'1:SSOIES 'l'l.l?OS _L]' z I ' I ' DOS ·ES'rlliLTOS ,, Al!O:l'l'ID. 

z 

'!'~:!! conh~qi Si3t_! 

monto ~u.:. 

" " 10,8 H 13,2 03 9,7 " 11,7 

Aar.i!! 

t,.-.á-

tiea "' 7,5 " 21,7 "' l';lj) '" 14,8 

lfi'io t;,. 
'~ 

uheoimo.nto ,, 81,7 ,, 65,1 " '/1,0 "" 73,5 

-----
T0'1'AL 120 100,0 106 100,0 " 100,0 '57 100,0 

---------
/ 

Ana.lisandà a tabela 14) pode-se verificar que 

26,5% dos professores têm conhec:::imen·to de cursos oferecidos pelo 

.PROTAP e destes, somente 11,7°6 têm conhecimento sistemático dos 

cursos oferecidos • 

Comparando a tabela 14- com a tabela 12,observa-se 

que 31)5% dos professores reconhecem o PROTi\P como um programa. 

·cte promoção de cursos de treinamentO e aperfeiçoameJYto, porém sô 

26.~5% têm acesso à informação da. época da realizaç~o destes cur 

sos. 

Os dados mos·trcml que,como meios de difusão dos 

cursos entre os professores, funcionaréim como mais eficientes: 

a comunicação interpessoal entre colegas (32 professores), ent:r>e 

amigos (26 professores), os meios impressos utilizados pela Se 

cretaria de Educação e Cultur•a do Estudo da Bahia - SEC/BA. (22 

professo:r>es) e jornais de grande circulação (20 professores). 
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TABELA 15 

NE::WS QUE DIFUNDIRAM, EN'l'RE OS ELEHI.::NTOS ESTUDADOS NA 1\MOS'l'RA,OS 

CURSOS DE THEINAMENTO E /~PERFEIÇOA}lliN'rO OFERECIDOS PELO PROTAP. 

c ,ategorias Es-tn.rto I Estrato IJ }~r_;tr•ato III E z 
--~ - -

' z z z dos Estr>atos 
-

i\migos 11 09 06 26 

Colegas 14 14 04 32 

t:scola 10 02 12 

,Jornal 12 08 20 

Rádio 04 02 0'+ 10 

Secretaria 

de Educação 02 16 
' 

' 04 22 

Televisão 04 04 

----------· -----------~-----

TOTAL 57 51 18 12 6 

Estudando, ml tabel,l. 15, cada estrato de per si, 

tem-se, no e[\trato I, a SEC/RA, como o rr:cio que atingiu em menor 

escala os professores na divulgação dos cur>sos, ocupando o ter 

ceiro lugar, em ordem de incidência, na amostra !=otu.l; observa

se, nos três e_s·trai:os, corno_mecanismos mais eficicn-t'es de divul 

gação: os colegas, os amigos, a SEC/BI\ e os jorn.J.is; apenas no 

estrato I, a SEC/EA é substitu{da pela escol.a em que o professar· 

a·tua. No estrato III,. o )ornal é sub~i·tituÍdo pelo rádio, o qu<" 

vem confirmar os d0dos computados quando se estudou a. divisão ·cto 

Estado em e_stx'<-'-tos, face aos meios' de comunica.çcio de massa, no 

qual chegou-se à conclusão de 

trato III não eram atingidos 

que os municÍpios ~lJ oca dos no .es 

pelos jornais de -Salvador,sendo, 

portanto, justificável,o aparecimento elo rádio como mecanismo de 

difuGão a respeito dos cursos, por ser o Único meio de comunica 
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çao de massa dL>ponÍvel. O estrato II confinna os mecanismos i 

dentificados na amostra total. 

Na tabela lS, pode-se constatar, como meios mo.is 

eficientes para a divulgação dos cursos oferecidos pelo PROTAP: 

meios de comunicação intet'pessoal (colegas e amigos), a comunica 

çao através de um Órgão oficial (SEC/BA) e veículos de comunica 

çao de massa (jornal para os estratos I· e II, e riidio pai'a o es 

trato III), em qualquer estrato que se estude, ou seja, no 

somatório dos mJmeros absolu·tos dos trê~; estratos. 

Estes result-:1dos vem confirmar' as conclusões che 

.. gadas por Rogers (1969), Diaz Bordenaye (1972), Pozas (1954-) e 

Katz (1971) a respeito da impor>tância da comunicação inter>pC§.. 

soal em termos da difusão de inovações. 

Vale a pena destac~r que, nos estratos II e III, 

foram computados 06 e O!t professores, rE:'spectivamcnte, que indi 

caram <:~ Coordenadoria Regional co;1o o me_io que- os atingiu em ter 

mos da divulgação dos cursos; sendo, porém, a Coor'denu.doria Re 

gional um orgao da SEC/BA foi englobado na mesm&. Analisando es 

pecificamente a_ Coordenadoria Regional, pode-se dizer que a sua 

a·tuc.çã o base ia -se _na com.un icação inter'Pes soal. 

O fato de o jornal ter' sido aponta.do como o meio 

de comunicaçao de massa que mais atingiu os professores, na di 

vulgação dos cu<:'sos,pode ser interpre·ta_do _pela cz.u:~acterÍsi:íca es 

pecÍfica da comu;Üça.ção através deste meio: mais perene do que a 

da televiSão e a ·do rádio·. 

Na ta_bela 15, nao foi ca.lculada percentagem, rcS 

tringimlo-se a análise à freq_llência, pois, num mesmo indivÍduo a 

tuaroam, em a~guns casos, mais de um mecanismo. 

4.3 - Da exposição do~?_P_rofcssores aos meios de 

comun.i.cJ.ção dé massa. 

Uma. das int~nções da A.,ao. planejar a pesquisa, 
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centrava-se em verificar a exposição dos pr•ofe.ssores de Ciências 

Experi111entais e Hatemática aos meios eletrônicos (rádio e televi 

são) e aos meios impressos (jornais) de comunicação de ma::>sa.Ne~ 

ta parte do estudo,estabeleceu-se a relação entre os meios de di, 

fusão dos cul~sos oferecidor.; pe.lo PROTAP e os meio-s de comunic~ 

ção de massa ,disponíveis e.m cada estrato. 

As tabelas referentes a este estudo também nao 

aprer;entam cálculos de percentagem, resistrando-se apenas a fl'~ 

qllência, uma vez que um mesmo· professor é _f.!-tingido por maiS de 

uma estação de rc'.iàio, por mais de uma estação de televisão e por 

mais de um jornal. 

Estudando os professores em termos de sua exposi_ 

ÇflO ã comunicação de massa, verifica-se que, em r•<::lação ao rádio, 

embora toda a amostra tenha disponível este meio de comunicação, 

83 pr>ofessores não responderam _ã per'gunta; os 1711 restantes sao 

a-tingidos pelo rádio, o que corresponde a 67, 7.% da amostra ·total. 

/ 
Tl\BEI.<.l'\ 16 

EXPOSIÇÃO DOS PROFESSOHES Â. COMUNICAÇÍ~O DE MASSA: EMISSORAS DE 

Rl\fno l-iAIS OUVIDAS. 

Estações ~strato T Estrato ·-[l~ Ec;tt•ato ITT o z 
rádio · Z z z 'dos EHtratos 

.----.-. 

Há.dio Bahia 18 18 

Rádio Cruzeiro 23 09 32 

Rádio Cultura 26 28 09 63 

R.Íd io Excel-
sior 11 11 

Rádio Socieda 
de da Bahia 65 56 12 133 

Não respond~ 
ram 37 36 10 83 

TOTAL 180 129 31 31+ o 



GO 

Dentre o.s estações de rádio de Salvador, a que 

mais atinge os professores ê a Rádio Sociedade da BethiJ., que foi 

apontada por 133 elementos da amostra, havendo concordância en 

:tre os diferentes estr-atos; o mesmo ocorre com a R_;dio Cultura 

da Bahia que se apresen-ta como a segunda emíssoT'a que ma:is atin 

ge os professores, a pontuda por 63 professores distribuldos nos 

três estratos. A terceira estação de rádio - RÚdio Cruzeiro da 

Bah"ia - , cujC: raio de alcance rest.cinge-se aos estratos I e II, 

foi apon·tada apenas por 3 2 professores. 

Os duelos demonstrum que o rGÍdio ê. nm mecan1swo 

que, quando utilizado~ atinge 67,7% da popuJ.aç,1:o e que poder,í: 

._ser utilizado na difusão de informações a 1.•espeíto dos cursos o 

ferecidos pelo PROTAP. 

!\pesar de o rádio sei' um meio de comunicação de 

massa que atinge uma Doa percentagç~m de professores, verifica-se 

que só 8 ciütdo no est:cato III; ewte fato é perfeitamente coere.!}_ 

te) devido à caracte:!:•Íf;Lica de·ste<' estrai;o, ond.e o Único meio de 

comunicação de. massa disponível é o r>ii.dio, enquanto nos es·tratos 

I e II existem, além deste ,dois ou·tros meios de comunicaçd:o de 

massa de grande penetração - a televisão e o jornal. 

Fazendo-se o mesmo estudo em termos de cxpos ição 

dos professoreS ã telcvisdo~ cons'l<"lta-sc que 52 profcs:·;ores da 51:. 

moé:;tro. ·não s.S:o atingido:; por este meio de comunicação; des·tes pr9_ 

fessores, :11 .i.ntegr<:-m o estrato III, onde est.S:o alocados os muni 

cípios que nB:o s~o atingi.dos l)ela televisão. 
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'rABELA 17 

EXPOSIÇÃO DOS PROFESSORES Jí. COlJUNICAÇÃO DE: !'A.ASSA: CANAIS DE 'rEI..E 

VISÃO ASSISTIDOS. 

Estações de E"s"t 0 ,rca 0 ~ ét,oc_ci'-+-'E~'sct,~r;:coect,;oo_I!c'I Estrato III 

Televis~io 

Televisão Ara 
tu 

Televisão Ita 
poa 

Não re.spond~ 
ram 

TOTAL 

z '----=2-----'~--~-----

z 

97 7'+ 

13 25 

lO 21 31 

120 120_ 31 

z 
dos Estratos 

171 

38 

62 

271 

Dor; 226 professores alocados nos estra-tos em que 

a televi::::Zio consti-tui-se em um meio de comunicaçdo dispon:Í.vel, 

195 são a·tineidos pelas- duas estações de s,-üvador,tm t>eja, 7S,9% 

dos professores da amostra, A es·tação de ·televisão que tem 

maior penetração entre os' professores ê g J\ratu, que apr•ese!?. 

·ta númevos absolutos, superiores tanto no estrato I, quanto no 

estrato II, Considerando os professores que são a-tingidor3 pela 

televisão (195 pl'Of~:ssores), verifica~se que, para esta popul~ 

ção, a Televisão _11ratu a:tinge 87,7%. 

Apesar do grau significativo de penet:t'ação da te 

levisá".o en·tl"C os professores elos estrato:; I e II, ela nao foi 

indicada como um dos mecanif:;mos· que mais difundiram os curso~; o 

fer'ec:i.dos pelo PROTAP,. o que não vem<:- ser uma incoerência, pois 

não foi e nem co~-;tuma ser um meio utili:~oado,sisternaticamente, p~" 

lo PRO'J'AP para a divulgação dos seus cuL'sos. Conclui-se, então, 

ser de grande. importância a difur:;ão de informações ,:;obre os cur 

sos realizados pelo PROTAP) através da tClevisão,e::;pecificamente 
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para os professores residentes em municÍpios alocados nos estra 

tos I e II. 

Verific.:mdo ,a exposição dos professores aos jof:_ 

nais de Salvador, consta,ta-se que, dos 257 professores que cons 

·tituem a amostra, 31 deles, oriundos do estrato III, não rcspo_!! 

deram à quest:i:o, uma vez que os jornais de Salvador não ai:ingem 

os municípios pertencentes a este estrato; ·também 26 e 25 pró 
' 

fesso_res dos es·tratos I e II, respectivamente, niio responderam a 

ques·tão, resultando disto o número de 175 profcs~-;or'es a·tingidos 

pelos jornais de Salvador, o que corresponde, em termos dei amos 

tra, a 68,1 9&, O indice de peTletração deste meio de comunicação 

._çie massa, nos estratos I e II, é, pois, de 77,4%. 

EXPOSIÇÃO DOS PROFESSORES Â CONUNICAÇÃO DE l!J.i\SSA: JORNJ'I.IS DE SAL 

VADOR J~IDOS HAIS COMDPlli:N'n::, 

A Tarde 

Jornal. da Ba 

h ia 

Diário de No 

tícias 

Tribuna da 

Bahia. 

Não respond~ 

ram 

TOTAL 

78 

54 

08 

10 

26 

176 

I 

49 

56 

17 

27 

25 31 

3l 

z 
Estratos 

127 

110 

25 

37 

82 

381 
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Analisando a tabela 18, verifica-se que) em numc 

ros absolutos, os jor'n.:tis que mais atinr;cm os professores são: o 

jornal A Tarde (127 professoNc.s) e o Jornal da Bahia (110 pr'ofc's 

sares). Comparundo o estrato I com o est,r•at·o II ,constata-se que 

no es·trato I, o jornal de maior penetração entre os professores 

é A Tarde, enquanto que, no c~strato II, é o (Jornal da Bahia, não 

hav(mdo discordânciu quanto aos demais jornais ,nos dois estratos. 

Comparando os dados das tübclo.s 18 com os da -tab;:: 

la 15 ,v e-se confirmada a impor·tZincia do joPnG.l ,como mecanismo de 

di vulzação dos cunoos oferecidos pelo PROTAP. 

OutPo ponto que ;ncr'ece dest,tque 1 e que já foi a 

pontada por diversos a.ur:ores,ê o fato de o jornal ser um meio de 

comunic,-lç5o em que d inform.ar,;âo se apresenta de um modo perene, 

não sendo suscet:Lvel do2 sofrer distorç:õe~~, podendo r~er lida por 

qualquer pessoa em qualqueJ:' momento, cnqccunto as informaçÜ<?s 

trans:nitidas através do rádio e da telev_L:-úlo cor>rcm o risco., d::: 

v ido Õ.s carac·teristicas de. pouca '.!>crenid<'ldc destes dois meios 

de coúmnicação, de sofJ'ercn dis·torções, mo-tivadas, muitas vez.es, 

pela :ilicpossibilida;Je do ouvinte captar a mensage1n co!npleta ou 

por:- uma dif_i_culdad'"' em decodificá-la. 

4. 4 ~ N"::iO.[:___ a:e9__E~:t_~1_Q_os ~los . .J2.C_? fcs S?_E_5;,.S de~ Cié:nc ~~~~

E:xJ::~Fimc:::.~:-~L0. e Ma-J::.0'2Ê't-~Si~~o InJ;§'rior do Es 

!~~~-:___~la _r.!~t_f:_~~L_ç_~'!!_Q.Sl3l~~-'2:.;'Í:,S efi<:? .. ~is:n tes _J?_Elr~ 

d j.:Y_t1lg_~ç:E_2___~~-~~> di f_~e.~~t~~::.:" a ti.v_L~~'o:..9.0s t!,g_ PJ!?:Y.\l:"-

Obje·f:ivando-·se uma maim~ pene·tração do PROTJ\P ju_-0_ 

to aos professores do lnter•:i.oP do Ests1do da Bahia) foram feitos 

estudos, a fim de de-tectar os meios, con<:J id(~t'éldos pf'lor; p:cofcss2._ 

rcs, corno.-. os mais efic:i.entes para a d:i.funão de inform.-J.çÕes sobre 

os cursos ofereciclos,bem como dados indicaclos pelos professores 

como essenciais para wna melhor' informaçil:o sobre estes CUX'SOS • 

Neste estudo, as -t~tbelas também niio apresentam cálculos de per 

centagem, pois um mesmo profc.sscn·· pode indicar mais de um meca 

nismo considerado de utilidade pai'a a divulE<J.ção dos cui'sos ofe 
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reciclos pelo PROTAP e mais de um tipo de informLtçi:io que ele dcs 

taque como indispcns,:ivel para seu conhecimento a respeito dos 

cursos oferecidos. 

'ri\DELA 19 

PHEFERtNCIA DOS PlzOl"BSSOHES A RESPEI'.rO DOS HEIOS DE CO/IlUNICJ\ÇÃO 

A SJ~REH UTILIZADOS NA DIFUSliü DOS CURSOS OFERECIDOS PELO PROTAP, 

Coor•denacloPia 

Hegion~tl 

CscoL1 

Jor'Tlcl.l 

Telcvi:úi.o 

Não re::;ponde 
ram 

TOTAL 

75 

29 

13 

32 

85 

05 

23 9 

87 

3Jl 

26 

53 

03 

236 

18 

09 

17 

180 

69 

75 

138 

08 

519 

De a.\'~ordo com :1 tabeJa l!J, pi:tr'il a di;1os-tra total,rn 

nt(·!can u;mos in~lic.-.cdos pcli1 pr•<-; h;<'ênc ia dos pvofesnol'IJS, para difu 

são de .i.nfo:cmas,:Oe:~ ~c;obre o::~ cu:csos ofct'ccidc'S pelo l'ROTAl~, foram: 

a Coorcleno.doria Regional, a televisão, o ;_<idio, (\ eDcola e, fina!_ 

mente, o jorn<ll. 

ArvLl_.iL;nndo Cc'idcl es·trato de per si, verifica~se ser 

a Cool"'dcnadorid H<o;z,ionc:.\1 o riH;cani'smo indicado com maiOr· fx>cqll0.n 

cia nos c>:>tratos li e III, ocupando, no _cstrLlto I, o segundo lu 

gar, e:n orclem de prcfcrênc:La; esta c~ocolha é pe.r'fcitamente :ju~ 



65 

-tificada ,uma vez que a Coordenadoria Rer;ional e cavac lr<rizada 

como mecanü;mo de comunica.ção intc:l'JX!SSoal) cuja importância, na 

difusão de infonnaçÔo2s c de inovaçoes )ê evidcnciadu por inúmeros 

A ·telev .1 sii.o é um mccnnismo indicado 

com grande freqliêncio. pelos profcs!~ores dos munic:Í.pios alocados 

nos estratos I e II} sendo subsi:ituíd.:t pelo rEidio, no 

III, onde c 0 Único meio de comunica.ção de mJssa diGpordvel; 

e II ,o rádio se ap:eesenta em terceÜ'O e quinto 

1ugare.s, re1c;pcCtivamentc, em ordem de preferênciu dos professores~ 

fi_ escola aprcsenta-éle em quarto lugor em ordem de. prefer•ência na 

amo~;tr'a totdl e nos estrat:os I e li, ocupando o terceiro lugar, 

no es·trato III; observct-se ,mais uma vez, a pr'cfcr2ncia dos pr9_ 

f0GBO:r'es peJos meios de comunicação in ler•pessoal. Finalmen-te o 

jornal, apontado como o quinto mecanismo, na ordem de preferêD_· 

c ia dos professare~', mantém esta colocaç,~o no estrato I, avrcse.!:!. 

·t:ando-se, porém, como o terceiro, em ordem de p1.~cfc:rência cntr•e 

os profer-;sores componentes do estr•ato II. 

'riPaS DE INFOPJ>l.Z\ÇÕES CO;..!SIDERl\DAS NECESSÁRIAS Nl\ DIVULGAÇÃO DOS 

CURSOS. 

' que P'-"~fc:o:;or " 
duati~~> (V Olt ,, 
/,;r?..ll ) '!6 " " J.67 

Exioi:"ênd.a <k; 1,ul 

~" '" ~·3hlilO< "' " " 179 

liÚm~!'O (i~ hOt'\\.'i 

di<Íri.a" 63 41 13 117 

ll&.ero hlt,-.1 ,, 
hor"s 6J 47 12 m 
Pcriod.-o '" 'f'"~;): 

limçJo "' 79 ,, 
'" ·-·---~~--

Wio res]X!ndero.m l3 ,, 20 

-------- -----------~-

'ID'l'ii.L ,,, JOA ,, 
'" 
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}18. ta.beJa 20 ,encontr'a-sc o estudo feito sobre as 

diferentes infor·maç~Õcs que, no parecer elos pl'ofcssores, devem 

constar na divulgaç2lo dos cursos: perí.odo de realizaçiío, existên 

cia de bolsa de estudo, n:Í~cl de profes~sores a qtH~ se dcs·tina o 

curso, número totc>.l de horas e número de horas diárias. 

Classificando os tipos de informaçOcs constantes 

na Tabela 20, tem-se: a que professorQs_ se destint1m - informação 

quanto à área de competêncid; existênciêl de bolsafl de esi:udo -

informaç2ío de N'dem econômica; número de hül'as d.iárias e numero 

total de horas - informação sob:('e a car'za horária_; 

realiza.ção - informo.çâ:o temporal. 

periodo de 

Analisando a Tabela 20, de c:tcordo corn. a cla::;sifi 

caçao dudu para os -tipos de infornw.çõcc.;, verifica-se que as mclis 

so1ici·tadas são, em or,dcm de frcqnência, u_s do tipo: tcmpoi\J_l, 

econômica, ái'ea de compcd~ência. e, fina.lmcnte a qu(-; se refere a 

carc;a horiír ia. ra2endo-se este mesmo estudo nos difc:tcentes es 

tratos ,constata·-sc que- as informa-ções ele o1~clem econÔJnica sao 

apontrJ.das cor:to as mais -.. nec c-~ s s a :r :Las 1 nos estratos I c III, ocupa~-.:. 

do o -tcrcc~i.ro lur:.,Tr,no estrc1to II; a ele~ ordcm tc:npOl''dl ocupa o 

segundo lugCli', em 01~dc1n de necessidaclc ,no r; estr'a.-tos I e III, oc~ 

·pando o primcü~o lugi:u•,no CéOtT'a·to II; fin.:.;lmeni.e, a inf'ormctçZío 

que diz re~;peito i-1 5-cea de compl'otência c indicada em segundo lu 

ga.r, pelos professores dos estl•atos II e III, apaPce:endo no ter 

ceiro lugar, no estrn·to I. As informaçõro~• que di';;em respeito 2i 

carga hor'c;ria üprec>entam-~se ,no r; três er;tr:atos, como a:o; menos :im 

portantes para Os pr-ofessores. 

de decisdo, supõe-~~c haver um.c:t gr•ande coç:rência dor~ r'csult<.tdos 

com a süotemática geralmente ddo·tada nro>r;tL: tipo de procec_;so dec_t 

sório, como por exemplo: a primeiru p~'cocup.:';lçiio do pcofe<;;sor,ao 

saber do ofert?c'imE;nto àc um CUl'OlO, refer(,-se ao pf:!:rÍodo de; rt<al,i 

zaçao do mesmo; em seguida, se o .-i.ndiv{duo tem problemas de 01.' 

dem econômica, seu in·teresse estará em saber se contar•il com alg!::!_ 

ma ajuda de c:usto; caso não haja este problcrüa,cle gcl~almcnte se 

preocupa com a área a que se destina o curso, a fim de estudar a 
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sua clv~nce ele ser Gelecionudo; poP Último, pen::;a na dinâmica do 

curso em termos do númcPo de hoPas diâl'iéls e do numer•o total çle 

horas, para o es·tudo das suas possib:ilidildcs ·de ptJrticipaçiio. 

Ft->zendo-se um estudo do>J tipos d(o ·í.nrorrna.:_.;clo c.its. 

dos com maior freqUência, veri±"ica-r.;c, na amO>ot:l'a c no cs·trato 

II, que a in.forrnaçiio mais necessária é a do tipo temporal, sendo 

a de caráter fin<Jnceiro mais necesf;ária uns estrdtos I e III. 

O "tipo de informação de caráter 

senta-se nos primeiros lugares, tanto Dd amostroa total como nos 

dif:órcntes es-t.:ra·tos; este dado é cxtr<Jlililmen·te co,~t·ente com a si 

~--tuaçilo real do pl~ofessor que: luta cons·tantemen·te com este tipo 

de rn~oblema, devidl) ao baixo galári? pex'cebido no excrc<ício de 

sua profissão. 

/ 



··~ 

5 - CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

Pelo que foi exposto no decorrer do presente tn:ll:iall10, 

cher;ou-se a algumac; conclu.sões sobre o grau de pcnet:r'ação do 

PROTAP e sobre o~" mecanismos a serem utilizados para urna 

pelH~·tPclçâo de0t·e PY'ogramd, visando a melhoria do enr:d.no de 

c ias at·pavé~~ de difusão de inovação. 

maior 

ciên 

5 • 1 - !?.,?, __ p_x ox~=- S S 9_.!:..___~ __ _.2_? _ S <:;.!;1 __ __2_()l_1}l~.S: ihK"': 11 tg_ -~- D gê n r;~ élE':__Q~ .. 

t!..t:09I..?l:~~__§c tE"___E_~name.!:'~!:.?_ c aocrt/'- i.çoo~uen i:.<?.. 

Um gc-•ande número de p:r.'ofessot'CS de Ciências 

tais e Mu:temática do Interior do F.stado da Rahict não ·tem conheci 

mento de agência::;, Órgãos ou prGgr,:unas que difundC'-Hl. inovações a 

tr'avé~> de cursos de treinamento e a_J>::~rfeiçoamento; para outros, 

este conhecimento n:ocai, Única e p.xclusivdmon-te ~-;obre o PROTAP, 

como Õrgilo com tais carac·teristicas c funçÕes. 

houve :o; o lução c1e C(JJ!L inui.daclc na. tro n~3 formação 

PROT/:.P, urn~t vez que a popula~,<3o de p·,ofer~sores 

Além 
do 

_que 

disso, na o 

CEClBA om 

conhece o 

cr::cn~.A. con·tinua reconhecendo-o no PHOT/~.P; houve) cntl·'e·tanto, UJn 

ac1"éscimo de so,o~o de profecosor'es que eonhccerc.un- o PROTJ\P õlpÓs a 

ti\1<:'1 traru:;fo:t'J~2.;;iío, í'.m l'üla.çâo ao número de profcs·3orcê> que colllJ::_ 

c eram este mesmo I'ror,rarrta no seu pr:imwi l.~o estágio·. 

T'es que Silbem da existência do PROT/I.P têm conhec l.mcni.o que 

proet~dm.a oferer~e cursos de tT'einamento e aperfeiço<JJnento a pt'Q. 

fesr;ores de Ciêncids Expcrimentaü; c ~1wtcm3:tica. 

5. 2 - P.?:...J.~gi_t:_:_!;c::tg_§;g_. ___ .s!_9...R!':9::!:X~!~-.J~.0.S:::?: ao!~ __ E!_~--~'E~or~s ·de_-

~g~~~~:Lé1 s s20_~_rimcnt.ais .-~:_ __ t:~~l temiít ~a _ _0.2.__0 teci~:. 

do j;~·-_;tado da B.:>hia. 

Entre os p:cofesso:ces q~e conhe:cem. o PROT/'.P,como um pt'_Q 

grama q'Je promove cursos de trt>.inamen·to e aperfe:isoumento,apenas 

cerca da_ mGtade real i.zou curso neste Programa. Outra conclus~o 

r~.,_fcrc--se ao acec_;so do~; profeso·;ores às in.f.'onnações sobre os cur 
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sos: 0. grande maioria dos professo1~es ele Ciênci<.'ts J:xpcPimcntais 

c lkttcm5tica do Inter-ior' do Estado da Bahia n2i:o tem acesso a es 
tas informações. Pode-c;c apontar, portanto, como tu:;a das c.ausas 

para que muitos prof(OSS,::>J~cs n!io reaJizem cursor:; ele treinamento e 

apei'feiçoamento, a deficiência ni1s informações doe; referidos cur 

sos, bem como a utilização de meios inu.dcquados pu:r.·a a 

ção dos mesmos. 
divulgQ: 

Os mecdnÜ;mos '.1ue mais difundiram os cursos ofei'c.cidos 

pelo PR01'AP fol~<Hn, em onlcm de incjdência: mccanuc;mO~] de comuni 

cação interpessoal (colegas e amigos), mecanisuos de comunico.çâo 

oficial (Secrctcn·ia de Educêtçâo e C'..11tUl'J. elo .estado da Bahict e 

Coord"nadorirt 1\c>.gional) G BGC~lnismos de cornun:ic<Jç.·ão ele Jrnss'a(jo.!: 

nal Deguido do n3d Lo). }~sta conclu~>iio 

(l9G~J) quando diz 

e confir'mada por Rogt~rs 

os resultados de inCmar11S posqtJisds 
realizados nos EUA illtli~aram a ua11Rra 
lizeç~o tle qLJD os canais do co~unici 
ç~o dG ~assa s~o mois ~mrort~ntAs pdrO 
pt·oduzir conher;imento dP iJIOVd(,:Êto, en 
qu~nto ~uo uo Cdnois lritGrp~ssoais s~o 

m~io importo~tc~ parn cnnvuncor os in 
divfduos u nrJotar novos id~ias. 

Outvos ilUtO 

J~es como PozD.s (19G!J), /\nd1~ack: (1971) c F0n.scca. "(J9G8) 

a est,'l mesm<J, coúcJ.usilo ''obre o rwoces:;o decü:ÓP:i.o c1o :ind:i.vÍduo, 

de<;ds o sirnpJ.e~' informa.r--;]e (através dos meios dt~ conunir:-aç.')o de 

mas;>o.) até i1 dc:ci.'oã.o de agir ou não u.gi.l' - -com relaçao as infonn9:_ 

5 .3 - !J.il ___ ~'xl2..<2.:~.Li.s::':Is: .... dos_p.n.Jf.<:_:_::s:::rP:..s 2(_)E.._~~1S.!L?s r1::_ ... S'Ol~1.2_r_l_.:!::, 
0~çfo --ª_c lü:'_:.T~~~. 

Dentr(; os meios dç comun:icaç.iu de md~;sa., a. 'telcvir;;Õ.o é 
o que. atinge maior númêro de profe<>sores, so.r;uida do jorndl e do 

rádio. Apesar de a. üo1c.vis.J:o e de o jo:enaJ. atinzirL:Jil um al·to 

di c e de profcssorc:~, ambos são restritos aos municípios alocados 

nos estra·tos I e li, enquanto o rádio o. tinge todo o Estado. 
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O x·,~cHo é, p;:.lis, um meio de comunlCO.(,'dO dr.; massa_ que PQ 

dcrâ Sel' utilizado ntl. d.i_fur:ii:io de .infm.lnüç::Ío do~: curHOS ofer•cci 

dos pelo I'R01'AP, sendo u Rádio Sociedade da Bahia a que ~c mo~~ 

tr'a com mu.iof' Índice de audiência entre os profe;;sores I'CGiclcn 

tos nos municÍpios (]o InterioP do Estado da Bahia. A televis,J:o, 

ou mais precisamente ü TV Ara tu (Rede Globo), que assegurd. uma 

área maior de penetr'açilo entre os pr-ofessores T'CG:i.dc.ntes ç:rn muni 

c i pios alocados nos cst'tYltos I e IJ, pode.c2 ser t<lmbém utíLi zilda 

quando o objetivo for i'lting:ir, especif_ic'-amente os _profc:;sot'CiJ L'2 

sídentes em mtmic:í.pios per-cencentcs a e~;h~.s esi:t'<"tto~;. r:s-tcls mes 

m;;u;; conclur,;Üec> podem ser apontada~; de rcfcPência d_o jornaJ) sen 

do que eleve ::;er dada pl'Cferência aos jornais A Tar•dc e JoJA;dl d,'l 

Bahia. 

Devido ao custo operacional c .face à" limitações do:; l"';.õ 

cursos fino1n('.e_ü~os do PEOTAP, conclui .. o;c set' o jo·ernl :r.~ais 

cado que a tolevisilo _pan::o ser' utiJ.izddO como meca.Ji i.c;mo ele: 

in di 

divul 

gdç;io das at:ivida.des p:"omovidas por este Px•ogram:.1. Conr;ta:tou,<;t~, 

ainda, ter sido o joT'IVl] o meio dB comunicação de massa qw~ JCkÜS 

difundiu info.rmaçõe~; sobr•e os CUl'L>os oferecidos p(_,]_q PROTfd', en 

trc os p:r:'ofes:_;orcs atingidos po-c' es·te PPoe,:c·2Jkl. Outro 

e o pequeno Índlce de 

quando veiculada pelo jornal. 

Hatemâl::Lca do Inter:LoT do Estado da· Bélhia. 

Os mecanismoc. que nc montr,am m<lÜ> comp.J.t{veis pava d.iJ u 

sao de infm::,mações das il'tividadcs rec.lizdd,1r; pelo T'iW'l'AP)de w.cot' 

do com a preferência dós profeEsoJ:'es ~úio: CoordenddoJ:<iÇl_ Rcgimvi 1, 

Rádio e Escola. 

PeL1 abranr;ência e pela freq\.!ência nos trê>-> 

conclui-se que a Coordenadoria JZegional e o mec,::tn.~cmo mais incl.L 

cado para ser utilizado pelo JlROTÀP no pl'ocesso de difusão de i.n 
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forrna~;(-.ícs de suos al:ivida.des. 

conclu~;Qo, é o f.xto de que o CECIDA/PROTM' durante o pcPiodo com 

preendillo en-tre l~JGS d 1975 (lO anos) atingiu 23,8% elos municl_ 

pios do Est,1do dd Bo.hia: com b<.u;;e nos dados oL tidos 

lllo, utili;-~ou-se c:spccificarnente a Coorder'-ddorio. Rcgiono.l como 

meoanismo de difundo ele infc.n:mo.çõcs acerca dos cursos oferecidos 

a partir de junho de 197G e no d(~correr de 1977 ( 1 ;:n1o e meio) 

e, verificou-se um acréscimo de 1"1,5~~ municípios, o qnc viria a 

eqnivalct', derltr.'o do r>itTrro de pcnctpuçiln tido nos lO anos a11tE_ 

riores, ao acx'éscimo esper'ado n'.ml pe:t'Íodo equivalente a mais ele 

7 anos. Con.finna-~;e, assim, o poder dil Coo·c(h:.nadoria Rc:eional 

O rádio poder.J. ser ntílizrrdo como mecanismo complcrnc::_~ 

-tar na di_fusão de infor,mações das w:tívidcldo;; realizddas pelo 

PROTAP, um2 vez que atinge todos os m.urlicípi0s do Intc~r'ior do l~~. 

tado da Bahia, além de ser ur:t dos mecanismos apontados,pelos pl'i=: 

fcssores, como (!fic:Lcontc para tal objetivo. 

K1 difusão das atividadc;_G pr'omov:Ldaé; pelo P1<0Tli.P, DS 

inforrL~tqÕcc::; que for·am indico.das c:or,-;o ma in r·elcva;Ytc.s, pc~los prg 

fessorcs, são as que se refer,~m ao perÍodo dr.:! ret:ll.i.ze_,~E\o da at;t_ 

vidade (5_nforJflaÇé:o temporal), à exi;;tênci.d de bolsa,:; 

(informa,;:.ilo de O't'clcw econôr:lica), à. c1icnt_cla a que ,se de,stineJHl 

(infOl'lildÇi:lo que diz reSl)Cito Q ;ipea d~o cornpctência ou atuaçi:io). 

As informar:;Ões que diz,;m I'cspc:i.-t:o ao n,J.rnc.~ro de hords di.2lx,ias c 

ao numero total de dU1C:iil são as de menor ili<f!OFtânciél p<Jl:'a oB pr9_ 

fctn:>o:c.:;>.s. 

O :fato ele um elevitdo numer'O de profes,;oreS - 75,5'1:; da a 

mostJ.~,3. - ter apontado a import·3.ncia ele uma jnformaç.ilo de ordem e 

conômica, pode ser exp] :Lcado, por-; s.i velmentC'-, pnP "e r c:t e xis t:C.:_:: 

cid ou 11ao de boló:;a.s de estudo um dos limi tanLe s pa.:::a 

que mu:i i:os pró:fessox'en possam ou n~"í.o P?-t:•ticipar das 

pr>omovid~ls pelo PROTJ\P .-

Co!f!o decorl'8ncia do -tpabülho eJ.aborudo, a /\.indica alg!::!:_ 
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a) Elo.boração de um Jllodelo pal"d reciclagem sistemática 

dos p.rofc~>sorcs de Ciência~:; Expc~l'imentais e }tatemâ-ri 

ca, pof' &r'eas de atuaç~lo da Coon:le.nadoria Regional. 

b) Poli tiea de ot.imizaçdo da atuaçâo do PEOT/\P nos cl:ife 

rentrcs municÍpios d0 Interior elo Estado, através da 

criaçêio de nÚcleos deste Programa nas sedes das Coar 

denadorias Regionais. 

c) Modelo de acomp.J.nhamen·to c retroalimen-ta-;:ão dos pl'O 

f-essor·es cursistas com v;b;tas à difusô:o de inovci.ções._ 

d) i\vaL~aç:io dos tl'abalhos r.'eJli;:.ados pelo PlWTAP,na m_c:. 

lhor'Ía do en:oino de Ci"ência~~ I~xpcrimen:tais e Ma.temá 

tica. 

e) Política finRnceira dÓ HLC pctra m'J.ximizaç;.io e otinli 

zação das atividaries do PROTAP face a cl:i.fusdo de ino 

vaçocs. 



6 A N E X O S 



UíHVl"~l\SIDADE J:'EJ)ER/;JJ Dl\ Bhl!Il\ 

FACU.LDADE DE EDUCAÇÃO 

l\JWXo Ü l 

Com'o voce, nos desejamos sempre tl'abalhw.r melhor; Você 

pockr5 nos ajudar rc;:;pondcndo de- mc:mcdra obje·tiva e ~;-i.ncera Gotc: 

question,íri(), Sua l'C~-l_lJosta é mui to importem te }lLll'il nôs. 

Este question;Írio vL;a olYter inforrnaçÕee> sol)re o r.;P<::tu 

·de~ penetrar,;::í_o das '~omunic.açõec; do PIWT!\P (Programa de Tr·e.innm(~n 

to c /\pcrfe5.çoamcn"co de I-'rofes;;ore:s' de C:lências Expel'imcntais ü 

entre m-; profe::;~c;ms~s do Ef-;i.:ado ela Bc1hia. 

ofcpeça 

cUl'.SOS de tl'e:i.llc'J!ik.~nto c apcTYc.:i.çoamot·to a profc:r;~;o 

res de; CiSnciac> E:xpcl'i.J::cntc.~_i_~: (C.i.ê.nci.aB f{c:;j_c,;~c; e 

biolê·g_·i-<;üs , rú·: i. cn, Quím:i. c :t, Biologia) e na··tcm,::i ticct? 

Si.m CJ Não [] 

I:m caso ilf::i.nna·ti.vo dig2l o r<ome do referido Ó;.•gão C o 

_Nome: 

2 - VocD tem conhecimento da existênci2 do PROTAP? 

Sim C] Não O 
-



3 - Você sa.be que o Cf.CIBA ( Centro de Ensino de Ciên 

ciac~) trann.fornou-se em UJ~l _pror;rama de cxtens3..o da 

Universid2de Fcde~"al da Bo_hia.,. ·tendo como nome cl<J 

PHO'l'AP'! 

SiEt o N~o [] 

lf - 1Jóc?i sabe crue o PROTi\P oferece i:rcinctmcnto e dPCE 

fciçoum8nto, à pl"o.fcssm~es de 1? e 2'? gt'<:ms ~ en Ci 

ênciils, Física., QUÍmi cu, Biologia e Hutcl':lâtic.a? 

Sim[] Não[] 
5 - Você já fez ;_Jlgum curso o.fcrccido pelo PROTAP ou o 

6 - Eu que o::rca foi· o curso que voce fez'2 

Ciências Qu.Ínicet [-] 

'iJ··:o;o,·-i ~ .L ~ c:,--0 ·11aü.>nd·ticü do 1 12 

!
.. .. -
- J. s .1.ca 

""t'd.U 
" 

[
-~]' __ , 

[:-] 

7 - Quúttos cursos você fRz no PHOTAP 8 em ([Uc: ano? 

IN de Cursos ----Área Ano(s) 

NQ de Cur·sos 

N9 de Cursos Área Ano(s) 

8 - Você tcom conhecincnto du:-; C1l_rsm-; ofercclclos :v-~ lo 

FROTA!"'? 

Não O 
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Em caso afi1:·mativo, voce tem conhecimento dos cur'sos 

oferecidos pelo PJW'I'AP de modo: 

Rádio 

Rádio 

Rádio 

Rádio 

L __ _/ constan-te, rep;ular. 

I .l espor-ádico, irregular 

8 ~- Atru.vês de que meios voCê tomou conhecimentc dos 

cursos oferccídon pelo P}WTAP? 

Rádio !_ -~ TV ~-l Jonuis ~~ Secretaria 

da Educação O Colegas [~] Amigos O 
Escola \'] Outros 

10 - Você mcmt~êm seu endereço atlii:ilizado no PIWTAP? 

Sim 

11 - QuaÜ.; 'JS r2Ídios de_ Salvador que voce eséu·ta? cr.r. 

que hor~irios? 

-Dias da S0mana .flor,írio 

Dias da Semana J-lo1~ád. o 

Dias da Semana Horário 

DÍ<l.S da Semana Horário --·-- ---------

12_ - Quais as cstaçÔes rk TV ck Salvador que voce as 

siste? em que hor5.Pios? 

TV __ ~--- Dias da Semana -----

TV -------
Dias da Semana Horário 

13 - Quaís ü::; jorna.is de Salvador que voce lê? em que 

dias da semana? qual Cis) ç,(s) secçao (ções)? 
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Jornal ------- Dias da Seman·a: Secção 

Jornal------ Dias da Semana Secção 

Jornal ---------- Dias da Scman·a: Secção 

Jornal ------------ Dias da Semana Secção 

11+ - Qual (is) meio (s) de comunicação, além o de cor 

respondência pessoal, você acha mais efetivo pal~a 

ser ui:iliz.J.óo para divu-lgação dos cursos ofereci 

dos pelo PROTAP? 

Rádio D Qual Rádio? 

TV [=:=J Qual TV? 

l~r;cola [ -J 
Secret<1ria de Educação D 

D Coordcnadol~ia Reg.i,qnal 

Jor'naJ. ·.o Qual-? ----.--- Secção 

15 - Que tjpo de infonwçâo voce go:c;taria de t:er a res 

peito dos cursos ofct>ecidos? 

NÚmrJr•o ck' .horas total ·D 
NÚme:r·o de hor'as diárias O 
Pc.rÍod(JS de realiza<;.~ão O 
A que yrofe~>sores f; e destina ( 19 ou 2? griu)D 

Existência de bolsa de estudo D 
Ot~tras.D Quais? _____________________ _ 

Muito ob~·igado. Se você quizcr assine:. ______ _ 

Caso você deseje ser cadastrado no PROTAP 

cha a folha que se segue. 

pree~ 



CADASTRO DE PROFEsr;oR 

1. Nome Idade 

2. Disciplina (s) que leciona-----------------"-------------------

3, Em que graus leciona: 19 grau Disciplina (s) 

29 grau Disciplina (s) c·-------

",_ 4, Nome do (s) colégio (s) onde leciona: 

Colégio 

Ender•eço completo 

Colégio -------------------------------------------

Ende~eço completo 

5, , Seu endereço particul.:tr -------

6, Endereço pàt'a Correspondência 
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TADELA 1 

HUNICÍPIOS DO INTERIOR DO ESTADO DA DAIIIA EH TEmlOS 

COHUNICAÇÃO DE ~1ASSA. 

• 

v.EI08 DE C_Q BS:i'AÇIÉS D}; 1'El,1;. ES'i'AÇOES DE Juf-DIO m; llGl-!t::.JJ.> DE J~lliAIS DE 

!1\JliTCAÇJ.O VIS/;0 DE SALVA- S~-LVADOR Gli.PrADAS S/,LVADC!l. QDE A'tD03J,:M 

DOR CAPJ'ADAS 

ANEXO 02 

DE MEIOS DE 

CLI.SS!FlCA.ÇJ.:O 

DO MWICÍPIO 

WAS I ~·YA { ?.'Elili'J::A JO:l4!10ll 2~ ;:tmr~H J ou 11 DU ~l:El;!WKt 
lW F.S1'RA.TO 

W~'NICÍPIO 

Abaira ' X X m 

.tbarÍÍ X X X m 

AcaJutil:a ' X n 

Ág\W Fria X X X m 

~"® ll>>~nt<> X X X ill 

Aig''-"l:rn. X X' X m 

À.lae;oi~.b>~ X X I 
/ 

AlcoLa;:.a· X X X li 

All!lad:ina X X X li 

./l,ar<;o~a X X X I 

~-.llléUa Rodrig;es X X ' I 

ktJat;é X ' r; 

Andara! ' X X m 

Aneiro.l' X X ' m 

Ju:;g""'""' X X X li 

Antas X X X li 

Antonio ca:rdo~o X X X n 

AnWnío Gonçalws X X X u 

Apo-:ri. X X X II 

Ã:r!loatú X X X n 

Araei x X X n 

'==" X X X n 

J.ra.ttrlpe X X X n 

Au:r~lino Lea1. X X X m 

)3a1anÓpo1is X X X m 

Baixa Gr-~nd~ X X n 

"" 
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m::ros DE CQ ES'fAÇO'"~::; !!E TEi!! F.S'i'A.ÇÜES DF. RÁDIO DF. li'f;xr::.o w J mwus m> 
CUSSIFICAÇiO 

1-füJ.IGf, ~~10 VISÃO DE SALVA~ ÚLVfJlOR CA!'Tii.flAS S/J.VADOR QlJE ATI.!IGDt 

IiCF. CAPl'ADAS 110 WJNIC1!'JO 

JOU4~l " ÊS'mATO 
HU'l1IC1.PIO DUAS WA 141:Ji!FJW, 000 • ' 00 ' wmmil'.A ou ' JEW!l]}!A 

-

Barra • • X !I 

:Bar:m óo Choça • • • !I 

Barra da Entiw· ' • • • !I 

Ilarra do fl<>ndes • ' • rr 

l'!arm do llocba • o o 11 

Ilarreb-as • • • rr 

Barro Preto • • • rr 

Eelrn.ontc • o o I! 

Belo Cac,po • • • I! 

Biriti$ • • III 

JlD;>. !lov" • • • I 

Bela \'i-:>ta do. 'J'upim • • • rr 

Boo JesU~ "' "''" • • • !I 

' 
Bordnal • o X m 

Boqcira • • • m 

Jlotu)Xlrá X • X m 

BreJÕes X X I 

Brejolí:india X X X m 

1lrota~ a~ H,.e;;;Úbas X X X m 

·-"' X • X I 

Bu~rarmna X • X I 

Caatib~ • !I 

C~t~hiJeira • I 

Caculé • • m 

Co= • • • II 

Caetit~ • • • II 

Cafu·na= • • • II 

"""' X X X rr 

Calderão Grande • • • n 

ea ... call • • • 11 

Caw.açari • X I 
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!'J11:0S DE CQ E:t.''l',.<ÇOES DE 'l'Etf ES1'AÇ0ES llE R.\DIO HE Klt·lE!\0 DE JOm'Ji\.IS lJE 
Cl.ASS!l''!CAÇl[O 

}7JNICAÇ!.:O \'lS.'lO DE SALVA - Sli.L\'ADOR CAPl'ADAS SALVA!lOR UUE A1'D:OEM 

lJOl\ CAP!'ADAS 
no mm:wtP:to 

~;TINICÍPlO 
DllhS llil>IJ:.I !!E1llü!NA J em 411 ou 21!:'&1El.<'l'A 3 ou 411 ou 2.Jm:cnnr..:A. 

NO ES'l'RA TO 

Calllamu X X X ' 
Campo Aleir""-' d" -
Lo urde a • X m 

c~mpo F~;>nnono • • n 

eanápolis • X • m 

cenar~mo • X • m 

Ca:m>"<lieira~ X • • li 

Candeal. X • • n 

Candeias X • X li 

Caniliba X X X m 

cândiC.o Salo;s X. X X m 
./ 

Can&~n~ão • X X li 

Ca:m>-e1as X X X il 

Crtt'<ieal ilit. Sil"" X X • li 

CarirJ1anf.a X ' • = 
Cao.a !íova X X X m 

éastro A1w~s • X I 

Catolândia lli 

Catu X I 

c..,ntri<l X X li 

ChorrodtÓ X • m 

c1 ceio Dantaz. X X X li 

CipÓ X X X I 

coaraci X X X I 

cocos- X m 

Concdçi.lo d<! Feira X X X I 

Con<:.ei.,ão do .Almd&, X X X ' 
Conceição do Cllité X • X I 
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MBJ:O!:; DE CQ ESTAÇi)ES DB 'J'El~ ESTAÇ0t:S llE RÁlliO DE llÚl!l:llO rut JOH'.>I/d$ llE 
Cll<SSIFlCAÇJ\:0 

}li.INICAÇKO VISI::O DE SALVA- SALVADOR CAl"?.I!DAS SALVADOR ru:E lL'l'DIGEH 

DOR CAPJ'ADAS 
DO MUNICÍI'IO 

UHA f:rmHR{/1_ 30lJ4110U2 J ou 411 ou 21ll1iifHUJ'.A 

110 ES'I:'RATO 
NU!UCÍl'IO Dlli'cS l~HU11h 

Conceição do JaeuiPI' X X X ! 

Conde • X X ! 

' 
COlldijU"ila X X X m 

Contendas do Sincp:rá X • H 

Coração do M.>ria X X ! 

Cordeiros • • X m 
---~ 

Coribe X X X m 

Coronel Joio Sá X X li 

Correntim1 X X X m 

Cotegipe X X X !li 

Cr~volândia X X X !! 

/ 
CrlsÓpolis X X • li 

Cristópolis X X X li 

C:Nz das AJ.:;:as X X X ! 

C>Jruçá X X X m 

Dário M~ira X ' X n 

Dom Basflio X X X TI 

Dom Macedo. Costa X X X II 

Elhio Medrado X X X li 

tncr11dlhada X X X n 

Entre Jd:<:>s X X .X ! 

Espl.atJada X X ' ! 

:Euclides da Cu.nha X X !1 

feira de Sant.ara X X I 

.Firmino Alws X X X li 

nor<)sta hul X X X n 

Fo:moS!). do Rio !'reta·: X X X m 

"'""' ' X n 

Gentio de OiU'9 X ' m 
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~~ 

HEIOS DE C.Q E!iTAÇC>CS DE 'fE~ BS'rAÇOES llE ntJJIO m; liC'Hi;:?.O DE JO."'i'l:.Ull DE 
Cl.lr;S!TICAçXO 

KIJ!ITCAÇJiO VISliO DE &\.LVA- SALVIJJOR CAPTADAS SALVADOR C.\JE ATD:o&'l 

DOR CAPrJ.DAS 
DO H".l.liTc1:PIO 

llO ESTI:ATO 
trolilC1PIO llt.1lliW.! 

GlÓria " " " = 
Gongogi " " = 

., 
Gílv~rr.ador Mangab<>ira " " " It 

OU<~n.>mbi " ' " II 

Guaratinga , 
" " = 

la~u " " IT 

--,_ roiassucê • " = 
lbiC'l.ra! , • r 

IbiNara X X X II 

!bicui " " " n 

Illipeb$ " X " = 
IbiPet'.it'<l X •' 

" • m 

Thipit..n<;a • , " m 

Itinpit~r-e~ X , " rrr 

Ibique:ra " X X rn 

Ibirapui • " • il 

Ibir<>tda • X X il 

Ibi tiara X • X = 
r~itttá , • " = 
lbotira"'a X " X il 

IchÚ • " X rr 

Igaporã " " X. il 

r.c~< X " X n 

Ilhéus " " I 

fu'la:nbupe " X " n 

lpeca&tá X X " It 

Ipiau " " X r 

Ipirá " " " r 
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-
HEIO~ m: CQ ES'!AÇCi<::S DE 'I'El! f:~:U.ÇOES m; Rf.rno DE NÚ.:fr:RO DE Jo;'.N/,1$ llB 

CU.SSITICAÇKO 
IJUNIOAÇI\:0 V! SitO ,,. 

SA.!,Y~ SALlf/tilü.R CAITADAS SALVADOR OUE lú'X!IGJ,:M 

DOR CAP'JAD!J.S DO lAAliC1PIO 

Ml0l!Ci1'10 ~-"~"uomM ' "" < '""' l<l!CilfJ}:A_ JOU • ' OCJ 2 J'iU;Jft}}lA 
r;o ESTRATO 

• 
Ipuph:ra X X X m 

Ira juba • • I1 

l:ramaia • • X ro 

J:raguara X X • m 

"'"' X I 

Iracê X li 

Itaberah • • X I 

Itab= • X X I 

Itaca:r<Í • X !I 

Ita,té X • ru 

""" X • X u 

Itagiba X • •' X ll 

Itagi1Ilirlm X X X ll 

ItajÚ do ColÔnia ' • X n 

Itajtúpe • I 

Ita~arnjÚ X • X n 

Itamarl X X X li 

Itat1bé X ' .x n 

ltar~~gra X • X n· 

Itarlhém X X x· ll 

Itapadca • X • li 

Itapé X • X I1 

Itapebi X X X ll 

Itapeti!J&ll- X X I. 

Itapicuru X • X n 

It.».pit.o:ng<o X x. X li 

Itaquan X X X n 

Itanntiln X • X li 
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~!8IOS m; CQ ES!AÇ0ES DJ> 1'El:::_ E~TAÇili;:S DE nf.niO ll.!: JrúH!CP.O DE JOI\lillS DE 
ClASSU!CAÇKO 

WJJ1!CAÇKO VIS! O "' SALV~ SALVAtlOR CAl'!AllAS !;~.LVAllOR QUE ATIIiCmM 

DOR CAPTAllAS DO MlllilGÍPIO 

MUNICÍPIO l!tJAS I \lMA IKEWi\Jlok; '"" 1 ov 2/l<"EiilfuW.. 3 WJ 4~1 OU21liENEUM/l 
NO .ES'J'RATO 

' 
Itiruçu X X X n 

ItiÚba X X X n 

' Itororó X X X n 

ltUilÇU X X X ll 

Ituberá X X I 

Jac:.raci X m 

' I Jacobina X X X 

J~gu_aquara X X X I 

Jaguarnri X X X u 

J~ri}"l X X X u 

Janda!:ra X X m. 

Jequ1& 
/ I .x X 

Jer*moabo X X X rr 

J~quJ.riçiÍ. X X X ll 

Jitnuna X X X n 

Juazdro X I 

Jus3dra X X X m 

Jusoclape X X X = 
Lafaiete Coa linho X X X m 

LaJe X 1 

Lajcdão X X X m 

Llljedinho X X X. ll 

Lamarão X X X ll 

Lauro de Preitatt X X X II 

Lençois X X X ll 

Lidnio da Alllleida X X = 
Livram~nto de :B13 

'""' X X X n 

lla~ajuba X X X II 
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NF.IOS DE CQ ESTAÇOES DE 'i'ELJ:i 8S1A(:ÜES DE IlÁDIO DE M)Hf~RO DE JOH!lA.IS lJE 
CUS.SJ:TICA~O 

MUNIC/LÇÃO VI;L'I:O "' SJ\LV:\:_ SALVADOR CAPi'AllAS SALVADOll om; A'J-INGEH 

DOR CAPfA!J,\S 
DO }nJNicÍI'JO 

NO ES1'!1A'l'O 
MITNICÍPIO nms "" :1;;.1mUYJt 3 ou 4 l ou 2 .J'&\'}JU!A J ou 4 l ou 2 ~UJl!JMA 

Macara.ni ' • X II 

Maqa.Úbas 1 ' ' m 
~ 

Macu:t'l.U'é ' ' X ru 

.V.aiqui!<iq>w ' ' X II 

Mairi 1 ' X n 

MaJ.k& ' X m 

l".alha<la de l'~d:r;!.$ ' 1 X ll 

l'm.noel Vitorino X X X II 

N"racás ' X X II 

l'arag~ro:ip~ X ' 
Mar a >i X X X II 

Mardon1lio Souza X X X n 
/ 

Hascotc X X X ll 

Ih tA de São Jo~o X ' 
V.adüros ll do X X II 

Miguel Calmon X ' 
l'..ilag:rea X X x n 

Ki.Ta)){;aba X X X n 

Honh Sarito X X X m 

Horporá X X X m 

Morro do Chap.>a X X ' 
Mortl.>g~ba X X X n 

Muçugê X X X m 

Muourl X X X m 

Mundo Novo X X ' 
MU!li~ F~rrcim X X n· 

Muritiba X X X ' 
Muttdpe X X X ' 
lfa""iá X X X ' 
Nilo Peço..n.'la X X X II 

Nova Canaã X X X n 
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Hõ:IOS DE CQ ES?.I\Ç(';::s DE Ti':!;]';. ESTAÇOES DE !V{lllO DE JJl:':L'\fiO J;B J Cl8i.US rn: 

HU111CA('.KO vtêJiO DE Sf.LVA- SALVAllOR CIJ?AJJAS SALVADOR O.tiE A'l'J!JGMl 
C!ASSIFICAÇ[O 

DOR CISThJlAS DO I<!tN!CÜ'IO 

mm!CÍPIO Dill.S lK:A l:i'.:)fjfJYJ;, """ 1 [JlJ 2 : :-:t::!Jrtl!'d• 3 ou ' ' 0\J 2 }ffilJ!ffio[A_ lW ES'l'RA'l'O 

llo~-a lt.arana X X X ll 

Nom Sour; X X ' ll 

llova Viçosa ' ' = 
Olindina ' ' X ll 

Oliveira doa llreJ! 

nllos X lU 

Om:ipl'l,"'lS X ll 

l'al!ru>s <k Hont<1 

Hw .X ' ' m 

Palm~ir~s ' ' ' m 

l'ara'llirim ' ' X III 

Parat1r.ga X ' ' II 

Parapirar<e« ' ' ' II 

Pau :llradl X ' X ll 

P;,ulo A:f<;mso ' ' ' n 

Ped:t'iio ' ' ' II 

Pedro f,l<>Y.andre ' ' ' m 

""" ' ' >;rr 
Piliio ArCJ~do ' X ' m 

F:l.nds{ ' ' ' m 

Pindobaçu ' ' ' ll 

P:t,'ipá ' ' ' II 

!'!ri tiba ' ' ' II 

Plar.,.Hino ' ' ' ll 

Planalto ' ' ' n 

Poçõ .. a ' ' '· I 

Pojuca ' ' ' I 

Porto S~guro ' X ' I 

Potlra.zyá ' ' ' ll 

Prado ' ' ' n 

Pre•idl>nte Dutra ' m 

Pres.Jânio '""<ro• ' ' II 
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!ft~lW DE CQ f:Si'AÇ!Ji::S. DE TEl!;! e::;uç!fr;s DO. l'M:nlO lJE }/'(1;-z:r;o DE JOHlli<!S ))!!: 
CIASSJTICAÇÂO 

Ml!:flCll.Ç!O \'I S..': O me SJU}l! SfJ}/ADOO CAPJ'ADAS SALVfJ)OR QllE A'l'l.KGEI1 

ll01C OAPl'ADAS 
!lO h'm;'ICÍPIO 

MUNICÍPIO m:::nm;~ ) O\J4 3 ou 4 lil':l:!!UHA 
1:0 ESTllATO 

• 

Qu"'illlaôas X X ll 

Qpinjir,gll& X lU 

' X TI 
Reman:;o X X 

Retl.Mlân1ia X X X Jl 

Ri.o.ct:ão das Nevo:. X X X lii 

RiacrJio do Jacuipe X X X ll 

Riadiio d<> SaJl.tena X X ' 11 

Ribeira do bpa:ro X ' ' 11 

RibeiN ,, pmru.I X X ' 11 

JUp de Contas X m 

IM do lntonio X ' II 

Rio ,, Pires ' m 
/ 

II 
Rio Real X 

X • lli 
Roddaa 

Rui Barb~sa • • I 

!lãli:r.as ""' l'.al'E":r:i II .. X X X 

S:..nb, :BÚ•·barA • X • 11 

Santa Hdei<'la ' • • 11 

Sant~ Cru.?. de Ca-

bÚlia X lU 

&n'W. cru~ ""·Vi-
tÔria X ll 

X 

Tn~~ 
1 

f!.a.nta X 

Santa Nada da Vi--, 

tÓJoia ' 
lii 

• I santa 1'ere7i.nha • 
• • • 11 

Sant.o lox 

X • 11 
Santana X 

Santal1<JpÓlia X X X 11 

Santo Amar<> X X 1 

S""'to Antonio " I 
Jcsu~ • 
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t:l':IOS DE C,Q ES'fAÇCES m; TEt§_ E:S:AÇCO:S Dl\ rJJllO 11r; )'IÓ:r:no m: Joru:A:rs JJE 
CUSSIY!r..!ÇÃO 

MU!riCAÇÁO VIS/CO Dli: SALV!:_ 

DCR NPrADJ,$ 

St.LVJJJOR CAl'i"ADAS SJJ.VADOR illiE Ji'l'II:GEH 
DO MtlNICÍPIO 

MUNlCÍPIO 'DAS I Ui1-~ IJ,U<'HUHA J ou 411 ou 2/l:F:mnrm J O'J 4 ! 1 OU 21 NE!llfL14A " ESTRATO 

Smto Edevão • • • I 

siio DHidérto X m 
~ 

são l'elip& X X • X 

&io Feli::< ' • • I 

são l"rJn.cisno do 
Conde ' • ' X 

são Gonçalo do• 

', Canpos • • • X 

&;o Yágud "" M:ihs ' • ' I 

são Seb~ntião do 

Th.s~.i ' • • X 

Sap~a.., ' • • X 

$(Ítiro Diau ' ' ' ' D . 
SaÚda X ' 1 II 

s~ubra ' ' 
, n 

s~b~stiiio !.ara_n 
jeiras • • ' m 

Senhor do BoiD!i:.n ' ' 
X 

S~11to Sé • ' ' ru 

Serrt< Doura&.. ' • ' Xll 

Serr~ P:reta ' ' ' rr 

Serrloha • X • X 

Serrolâ:ndia ' ' • IT 

Sim5.e~ l."ilho ' • • n 

So1.1to Soares ' ' ' ru 

Tahocan do BreJo 
Velho ' ' ' XIX 

Tanha<;U ' ' ' li 

-Tanquinho ' • X XI 

Tapewá X • 1 XI 

Tapiranutá ' • m 

T~odoro Samp<rlo • • X XI 
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HE!OS DE CQ RS'!Aç/ll~S DE TEli§ F.SrAÇl'iKS DE R!D10 DE l/ÚHEHO nr. Jmmus 1.IE 
CLAS:.ill'lCAÇ-XO 

Mti;llCAÇ[O nsJ;o "' SALV!!_ 

WR CAPl'ADAS 

SALVADO!l. CA!"l'f,DAS SALV/i.l'.IOH c.w.; A'TJ]{(iU1 
DO MtffiiCÍPIO 

NO 1:S1'MTO 
mmrctno DUAS *" mm;u:;;, J {I'J 4 ' "" ::J:C:IilUHA ) (}11 4 ' '"' m:..'v1illHA 

. 
Teofilândia • • • rr 

Terra Nova • • • li 

' 
Tremendo.l • • m 

TlloallO • • rr 

Uau.i • • m 

Ubaha • I 

~,~ 

tll»dtata • • • rr 

IDJ .. tii: • • • n 

Uiba{ • ' "" 
u'"' • ' rr 

Ur-ar.uli " • III 

/ 
U<"Uçuea .. • " II 

Utinga " • m 

Vl11ens-a • ' • rr 

v,.~ent~ X • • n 

Várzea do Poço " X ' n 

Vera Cru~ X • X H 

Vitória "' c.on 
qill.aU X I 

W<'gn~r " " m 

ll•nc~slau- Gu:L-

l:lll.l"-C~ " X X u 

::Uque-Xiqne X X X n 



ANEXO 03 

Tli.BELA 3 

ESTRATIFIChÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO INTERIOR DO ES'ri\.DO D.l'J. Bl\l!IA 1 FA 

CE .1\ INCID.eNCIA DOS NEIOS m; COHUNIC1\ÇÃO DE JI-1ASSA. 

N9 ORDEM 

01 

02 

03 

04 

o.s 
06 

07 

08 

09 

lO 

11 

12 

13 
llt:o 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

2S 

2'1 

25 

26 

ES':í.'RATO I 

HUNICÍPIO 

feira de Santana 

Vitória da Conquista 

I·tabuna 

Ju.:neiro 

Ilhéus 

Alagoinhas 

Jequiê 

Santo Amaro 

<Jacobina 

Senhor do Bomfürr 

I 

Santo Antonio de Jesus 

Se:crinha 

I·tapctinga 

Nazaré 

Bruma do 

Cruz de.s Almas 

Cac:hoeiJ'a 

Anw.rgosa. 

Ip:iaú 

HaragogirJe 

I-taberaba 

Huri t:iba 

Huy Barbosa 

Ibicaraí 

Camaçari 

I-tajulpe 

·90 

1. 355 

5 61+ 

562 

336 

30 5 

26 7 

215 

199 

19 3 

lü2 

159 

lSS 

151 

ll-17 

136 

119 

116 

115 

102 

93 

91 

83 



N9 ORDEM 

27 

28 

29 

30 

31 
32 

'33 

35 

36 

37 

38 

39 

'>0 
'11 

'>2 

'13 

45 

50 

51 

52 

53 

5'1 

55 

56 

57 

58 
59 

60 

61 

MUNICÍPIO r-;;~ PlWFLSSORES 

~~~~--~~--

Hígue 1 Calmon 

Jaguaquara 

São Gonç.:üo dos Campos 

Castro Alves 

Conceição do Almeida 

Ipirá 
Catú 

são l'elix 

São SebaG ti.S:o do Passê 

}fundo Novo 

Conceição elo Coii:é 

Sünto J~::;·tcvão 

_~\Jnéli:J. Rodrigues 

Conceição do Jacu.Ípe 

l-1orro elo Chêlpê-u I 

S~lo .Fc.lipe 

São Francisco do Conde 

Coarací 

ConceiçEio de Fei:r.a 

SapeassÚ 

MD:ta de São ,João 

Poções 

Bucra:r.ema 

CoraçZio de Ha.ria 

Pojuca 

1-:.splanada 

PoFto Ser;uro 

Ituber>â 

Htrtuipe 

Santa Inês 

Irará 
. Santa- Terc:d .. nha 

Ub.:dra 

Ent~re Rios

CipÓ 

83 

82 

78 

76 

75 

75 

65 

62 

62 

61 

60 

56 

48 

'>7 ,,, 
43 

'13 

li· O 

35 

35 

31 

31 

30 

30 

2'1 

26 

26 

24 ,,, 
,,, 
23 

23 

23 

?_2 

2l 

91 



N9 O.RDEM 

62 

63 

6'> 

65 

66 

01 

02 

03 

01+ 

05 

06 

.07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

92 ' < 

·----,~!U~~,.,~I~C~!-PI~0---~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~.,-[~~~,,~9-P~R~O~F-I:;S~O~R .. E~.S-

Boa Nova 

Cumamú 

DrejÕes 

Lc.je 

Silo Higuc:l 

Valença 

Guanambi 

Ca.ci:ité 

das Natas 

i 

Campo Fo1~moso 

LivrYJmcnto de Brutnado 

Xíquc-X_i_que 

Cana v i eiras 

Paulo Afonso 

S;J.ntana 

Itanhém 

Irecê 

Bom Jesus da Lapa 

Simões Filho 

Ubaita.ba 

Riachiio do Ja'cuípe 

I'tambê 

rremanso 

Caravelas 

Itamara;jú 

16 

16 

15 

15 

15 

198 

195 

153 

135 

ll'J 

101 

<_;88 

96 

90 

80 

'75 
7 ,, 

69 

69 

67 

Glf 

63 

59 

56 

56 
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N9 ORDEM MUNICÍPIO I N9 PROFESSORES 

• 
.. 

;-~ 

22 Barreiras 55 

23 Tucano 54 . 
24 Candeias 53 

25 Igaporã 53 

26 ' GandÚ 50 

27 Euclides da Cunha 47 

28 Ubatã '•4 

29 Cícero Dantas ,,, 
30 Barra do Mendes 40 

31 Seabra 38 

32 Par>ipiranga 37 

33 Valente 3'7 

34 Itiúba 36 

35 Milagres 36 

36 Antonio Gonçalves,' 34 

37 
. 

Conde 34 

38 Santa Luz ,,, 
39 Belmon·t~ 32 

40 Nova Sourê 31 

41 Ribeira do Pombal 31 

42 Piritiba 30 

.43 Itaparica 29 

44 Ria chão de Santana 29 

45 saúcte 29 

46 Ai:> ama ri 27 

47 Ma i ri 27 

48 Ibotirama 26 

49 ItagÍ 26 

50 Jaguaràri 26• 

51 LençóiS 26 

52 Macarani 26 

53 Ale o baça 25 

54 Iaçú 25 

55 Jeremoabo 25 

56 Paratinga 25 



N9 ORDEf1 I 
57 

58 

59 

60 

61 ' 
62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

'78 

79 

80 

81 

82 . 

83 

84 

85 

86 

87 

88 

89 

90 

MUNIC!PIO: 

-' -·-
Antas 

Medeiros Neto 

Olindina 
Pindobaçu 

Queimadas 

Taperoá 

Ibirataia 

Iguai 
Inhambupe 

Jitauna 

Tanquinho 

Maiquinique 

Maracás 

Rio Real 

Teodoro Sampa:i.:o ' 
· Governador Hangabeir.a 

Ituaçu 

Nova Canaã 

Pedrão 

Tanhaçu 

Araci 

Ibicuí 

It_agibá 

Itapicu~ 

Itaquara 

Itororô 

Huniz Ferreira 

Santa Bárbara 

Serrolândía 

Terra Nova.' 

Anguera · 

CairÚ 
Cansanção. 

Ribeira do AmPa~o 

94 

N9 PROFESSORE.S 

24 

• 24 

20 

24 

23 

23 

22 

21 

21 

2l 

21 

20 

20 

20 
20 

19 

19 

19 

19 

19 

18 

18 

18 

18 

l.s 

18 

18 

18 . 
18 

18 

1.7 
17 

17 

17 



' l 
95 I 

I 
i 

N9 ORDEM I MUNICÍPIO: N9 PROFESSOR~S 
1 

• ~·· 

91 Ichú 16 

92 Itiruçu • 16 

93 Planalto 16 

94 Baixa Grande 15 

95 ' Caem 15 

96 Caldeirão Grande 15 

97 Dom Macedo Costa 15 

98 Uruçuca 15 

99 V era Cruz. 15 

100 Acajutiba 14 

101 Antonio Cardoso 14 

102. Barra do Choça 14 

103 Belo Campo 14 

104 Cafarnaum 14 

105 Central I 14 

106 Contendas do Sincorã- 14 

107 Dario Beira 14 

108 Mallwda de Pedras 14 

109 Piripá 14 

llO Retirolândia 14 

111 Rio do Antorlio 14 

112 Serra Preta 14 

ll3 Bela Vista do Tupim 13 

114 CrisÓpolis 13 

115 Jequiriçá 13 

116' Manoel Vitorino 13 

117 Po·ti:roaguá 13 

118 Santa Cruz da Vitória 13 

;li9 Aratuipe 12 

120 Camacari 12 

121 ItajÚ dÓ ColÔnia. .12 

122 ItaPé 12 

123 :):"tapebÍ. 12 

124 Mirangaba 12 
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N9 ORDEM MUNIC!PIO · I N'i' PROFESSORES 

' '-·" 

125 Mortugaba 12 

126 Teofilândia 12 

127 Henceslau Guimarães 12 

128 Barrq do Rocha 11 

129 ' Barro Preto 11 

130 Elísio Medrado 11 

131 Floresta Azul 11 

132 Itacarê 11 

133 Itarantin 11 
-·~, 

13q Mascote 11 

135 Nilo Peçanha 11 

136 Santanópolis 11 

137 Várzea do Poço' 11 

138 Alma: di na lO. 

139 Anagê / 10 

140 Aporã lO 

141 Candeal lO 

142 Encruzilhada lO 

143 Ipecaetá lO 

144' Itapitanga lO 

145 Jaguaripe lO 

146 Maraú lO 

147 Ma:('CionÍlio Souza lO 

14_8 Preside~te Jânio Quadros lO 

149 Una lO 

150 Aracatú 09 

151 Cardeal da Silva 09 

152 Ibira,põa 09 

153 Itanagra ·og 

154 Macajuba 09 

155 Ouriçangas 09 

156 Salinas das Margaridas 09 

157 Sátiro Dias 09 

158 Cravo lândia 08 

159 Dom Basílio 08 
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N9 ORDEM MUNICfPIO N9 PROFESSORES 

'' ... 
160 Itagimirim 08 

161 Pau Brasil 08 
16 2 Barra da Estiva 07 

163 Caatiba 07 
' 164 Ibicoara 07 

165 L amarão 07 

166 Teolândia 06 

167 Coronel João Sá 05 

168 Firmino Alves 05 .. 
169 Ira juba 04 

170 Planaltino 0'+ 

171 Prado 04 

172 Lajedinho 03 

173 Santa Brígida 03 

174 Cristopólis ' 01 

175 Itamar i 01 

176 Nova ItaY,ana 01 

ESTRATO III 

I MUNIÇÍPI_O ' N9- ORDEM N? PROFESSORES 

01 Caculé 94 

02 Macaúbas 74 

03 Casa Nova 58 

04 Parámirim 49 

05 · Rio de ·contas 47 

06 Palmeiras 44 

07 Ana dar aí 41 

08 Uauã 41 

09 Sento sé 36 



N9 ORDEM I 
lO 

ll 

12 

H 

14 

15 

16 

l7 

1S 

l9 

20 

2l 

22 

23 

21+ 

25 

26, 

27 

28 

29 

30 

31 

32: 

33 

3'' 

35 

36 

37 

38 

39 

4Q 

4L 

42 

43 

MUltCC!PIO 

Santa Maria da Vitória 

Cu.rinba.nha. 

Ibipetuha. 

Ura:ndi 

~ Boqu.ira 

Rodelas 

lfova Viço-sa 

Coribe 

Curaçâ 
Jussíape 

Cotegipe 

Brotas de Macaúbas 
Charrochó 

Aba ira 

Conde,uba.s 

Gentio de Ouro 

P"'-'"-:tcurerê

Piatã 

San·ta Cruz de Cabr.Íl.ia 

Boninal 

Candiba. 
Wagner 

Abarê 

LicÍnio de Almeida 
Água Qa.e-nte 

Canarana 

Tbiassucê 

Aure-lino Le.al 

Eoi:uporã 

Ibitiara 

t1onte San,to 

Palmas de Mon·te Al.to 

Angical 

Canapôlis-

• 

N9" PROFESSORES 

35 

32 

3l 

29 

2S 

28 

26 

25 

25 

25 

24 

22 

22 

21 

2l 

21 

2l 

21 

2l 

20 

20. 

20 

19 

n· 
18 

18 

13 

17 

17. 

17 

17 

17 

16 

16 

98 



NQ ORDCM "I 

44 

45 

46 

47 

'>8 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

63 

65 

70 

71 

72 

73 

7 '+ 
75 

76 

77 

f1UN1CfPIO. 

Ibirapi·tanga 

Cocos 

Ibipeba 

Ibitita 
Iramaia 

Mucuri 

Presidente Dutra 

Rio do Pires 

Campo Alcg-r•e de Lmn'des 

IhiJ)i tanga 

Iraguara 

l'1alhada 

Pindai-

Uibai 
Utinga / 

Formosa do Rio Preto 

Ipup.:i.ara 

Ol5.$eira dos Brejinhos 

Serra Dourada 

Aiguara 

Cândido Sales 

Itaetê 

Laje dão 

Pilão 1\rca_do 

Sebastião Laranjeiras 

Tremendal 

Gongogi 

cTandaira 

Morporá 

Quinjinque 
Tapiramutá 

Biritinga 

CordeiT'Os 

' 

99 

N9 PROl'ESSORES 

16. 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

1'+ 
ll+ 

l'f 

14 

14 

14·. 

14 

13 

13 

13 

13 

13 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

ll 

11 

ll 

11 

10 

09 

09 



N9 ORDEM 

78 

79 

80 

81 

82 

83 

84 

85 

86 

87 

88 

89 

90 

91 

92 

93 

HUNIC!PIO-

GlÓria 

São Desidério 
Jus sara 

Mucur;ê 

Pedro Alexandre 

Riachão das Neves 

Tabocas do Brejo Velho 

Água Fria 
Baianópolis 

La.faiete Coutinho 

Souto Soares 

Jacar_,aci 

GuarcTtinga 

Ibiquera 

B:rejolândia 

Catolâ.ndia 

/' 

UNICAMP 
BJB;.IOTECA CENTRAl 

• 

100 

N9 PROFESSORES 

09 

09 

08 

08 

08 

08 

08 

07 

07 

07 

07 

06 

05 

os. 
.. 02 

02 



ANEXO 04 

Tli.BELA 5 

UNIDADES PRIM.i'í.RI.ti.S DE AMOSTPJ\GEM {:1UNIC!PIOS) OL1'iTRO DOS DIFERSN 

TES ESTRATOS. 

N9 ORDEM 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

l3 

14 

15 

16 

17 

18 
19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

ESTRATO I 

MUNICfPIO 

VitÓria da Conquista 
,Juazeiro 

Alagoinhas 
Santo knaro 

Senhor do Bomfim 
Serrinha 

Itapetinga 

Nazaré 

Bruma do 
CrUz das Almas 

Cac-*:;.eira 

Amargosa 
Har>agogipe 

Huritiha 

Ibicaraí 

Itajuipe 

Miguel Calmon 

Jaguaquara 

Castro Alves 

Conceição do Almeida 

l"pirá 

São Félix 

Mundo Novo 

Santo Estevão 

Conceição do Jacuípe 

São Felipe 

~01 

l N? PROIESSORE:S 

561+ 
488 

434 

305 

?:16 

193 

182 

159 

158 

151 

147 

136 

116 

104 

93 

83 

93 

82 

76 

75 

75 

62 

61 

56 

47 

43 



102 

N9 ORDEl'I NUNICfPIO N'2 PROFESSORES 

27 Coaraci 40 

28 Sapeassú 35 

29 PoçÕes n 
30 Coração de l:1aria 30 -31 Esplanada 26 

32 Ituberá '" 
33 Santa Inês 24 

3'> Santa Terezinha 2a 

35 Entre Rios 22 
", 

36 CipÓ 21 

37 Boa nova 16 

38 13rejões Ui 

39 L age LS 

40 São Kiguel das Matas 15 . . 
ESTRATO II 

N9 ORDEM .. HUNIC1'PIO N9 PROFESSORES 

01 .Valença 199 

02 Guanambi lSS 

03 Campo Formoso 135 

0'> Livramento de Brurnado 119 

os Xique~Xiq_ue 101 

06 Lauro de Freitas 96 

07 Canavieiras % 

08 Paulo ~fonso 90 

os Santana 80 

lO Itanhêm 75 

ll Irecê "" 12 Bom Jesus da Lapa 69 

13 SimÕes Filho 69 



N9 ORDEM I' HUNIC!PIO 

1~ Ubaitaba 

15 Riachão do Jacuipe 

15 Itambé. 

17 Remanso 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

'" 35 

36 

37 

38 

39 

~o 

41 

42 

43 

"" 
45 

46 

47 

Caravelas 

Barreiras 

Candeias 

Gandú 
Euclides da Cillh~a 

Ubatã 

CÍcero Dantas 

Barra do Hendes 

Seabra 

Paripiranga 

Valente 

Itiuba 

Milagres 

.-

Antonio Gonçalves 

Santa Luz .. 
Hova Soure 

Piritiba 

Itaparica 

Riachão de. Santana. 

Ar amar i 
Hairi 

Ibotirama 

Jaguarari 

Macarani 

Alcobaça 

Iaçu 
Je.remoabo 

Paratinga 

Antas 

Hedeiros Neto 

103 

I N9 PROFESSORES 

67 

6~ 

63 

sa 
56 

55 

sa 
50 

~7 .. 
~3 

40 

36 

37 

37 

3ii 

30 

3~ 

3~ 

31 

3Q 

2S 

29 

27 

27 

26 

26 

26 

25 

25 

25 

25 

2" 
24 



NQ ORDEM 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

5B 

59 

60 

61 

62 

6.3 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

7Z 

73 

74 
75 

76 

77 

78 

79 

80 

81 

MUNIC!PIO 

PindobaçU 

Queimadas 
Taperoá 

Iguai 

Jitauna 
Maiquinique 

Rio Real 

Governador Mangabeira 
Nova Canãa 

Tanhaçu 
Ibicuí 
Itapicuru 

I taquara 

-rtororô 
Muniz Ferreira 

Santa Bárbara 

'l'er:r'a Nova 

Ca.;i.rU 
Cansanção 

/ 

Ribeira do Amparo 
Ichu 

Itiruçu 

Planalto 
Baixa Grande 

Caem 

Caldeirão Grande 

Dom Macedo Costa 
' 

Uruçúca 

Vera Cruz 
Acajutíba 
Barra do Choça 

Cafarnaum 
Contendas do.Sincorâ 

Malhada de Pedras 

I N9 PROFESSORES 

24 

23 

23 

21 

21 

20 

20 

19 

19 

19 

18 

1B 

18 

18 

H 
18 

18 

17 

17 

17 

16 

16 

16 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

14 

14 

14. 

14 

14 



lOS 

N'? ORDEM MUNICÍPIO N\' PROFESSORES 

82 Retirolândiu 14 

83 Serra Preta 14 

B4 CrisÔpolis 13 

85 Manoel Vitorino 13 

' 86 Santa Cruz da Vitória 13 

87 Camacan 12 

88 I ta pé 12 

89 Mir'angaba 12 

90 Teofilândia 12 

91 Barra do Rocha 11 

92 ELÍsio Medrado 11 

93 Itacaré 11 

911 Mascote 11 

95 Santanôpolis 11 

96 Almadina !' 10 

97 Aporã 10 

98 r::Dcruzilhada 10 

99 Ita.pi tanga 10 

100 !1araú 10 

101 
... 

Pres.:tdente Jânio Quadros 10 

10"2 Araca·tú 09 

103 Ipirapoã 09 

1.04 i1acajuba 09 

105 Salinas das Margaridas 09 

106 Cravolândia 08 

107 I·tagimirim 08 

108 Barr'a da ·Estiva 07 

109 Ibicoara 07 

llO Teolândia 06 

1ll 'rirminÕ Alves os 
112 Planaltino 04 

113 Lajedinho 03 

114 CristopÕlis 01 

115 Nova Itarana 01 



106 

ES''rRi\TO III 

N9 ORDEM MUNICÍPIO l N.9 PROFESSORES 

01 Macaubas 74 

02 ' Paramirim 49 

03 Palmeiras 44 

04 Uauá 41 

os Santa Maria da Vitória 35 

06 Ibipetuba 31 

07 Urandi 29 

08 Boquira 28 

09 Rodelas 28 

10 Nova Viçosa 26 

11 Coribe 25 

12 Curaçâ 25 

13 Co-tegipe 24 

14 ChorrochÓ 22 

15 CondeÚ.bas 21 

16 Hacururê 21 

17 Piatã 21 

18 Santa Cruz de Cabrâlia 21 

19 Candiba 20 

20 Wagner 20 

21 Aba ré 19 

22 Água Quente lB 

23 Ibiassucê 1B 

24 Botuporã 17 

25 Honte Santo 17 
< 

26 Angical 16. 

27 Canapolis 16 

28 Ibirapitanga 16 

29 Ibipeba: 15 

30 Ir ama ia 15 

31 Presidente Dutra 15 
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'N9 ORDEM MUNIClPIO N9 PROFESSORES 

32 Campo Alegre de Lourdes 14 

33 Iraguara 14 

34 Pidaí 14 

35 Utinga 14 
' 36 Forrnosa do Rio Preto 13 

37 Upupiara 13 

38 Oliveira dos Brejinhos 13 

39 Aiguara 12 

40 Itaeté 12 

41 Pilão Arcado 12 

42 Tremendal 12 

43 Jandaira 11 

''" Quinj i que 11 

45 ~rapiramutâ 11 

46 Biritinga I Q9 
1!7 GlÓria 09 

48 Jus sara 08 

'19 Pedro Alexandre 08 

50 Ta bocas do Brejo Velho 08 

51 Água Fria 07 

52 BaianopÓlis 07 

s·a Souto Soares 07 

5'! Jacaraci 06 

55 Guaratinga os 
56 Brejolãndia 02 



\. 

ANEXO 05 

'rABELA:7 

UNIDADES PRIMÁRIAS DE AMOSTRAGE!1 E SUAS RESPECTIVAS ESCOLAS E 

NOMERO DE PROFESSORES. 

MUNICÍPIO! 

VIT6RIA 

DA 

CONQUISTA 

ESTRATO I 

ESCOLAS 

Inst. Educacional Euclides Dantas 

Centro Integrado Navarro de B2~ito 

Centro de Ass.Social N.S.Vitória 

Grupo Escolar Adelmário Pinheiro 

Escola Uar>iá Viana 

Grupo 

Gru,po 

Escolar Alaor _Coutinho 
Escolar 

Grupo Escolar 

Dr. Ar-rhur Seixas 

AnÍsi'a Teixeira 

Grupo EscOlar ·Fernando Sp{nola 

Escola Cavaleiro d6 Oriente 

'Escola Anexa Inst.Educ. E. Dantas 

Escola Adéli_a -Te-ixeira 

Escola Barão de HacaÚbas 

Ginásio Paulo VI" 

Escola HostÍlio de Carvalho 

Escola Edvaldo Flores 

G.Escolar P~dro F.de Morais 

Escola Lions Clube 

Escola N.arcelO Rangel Pestana 

Escola Hárfo Batista 

Escola Gerson -Sales 

Escola Treze 'de Maib 

C.Integrado_ Est. Navarro de Brito

Colégio N. Senhora Aparecida 

G.Escolar Prof. José de--Sâ Neves 

Colégio Cristão José Gustavo 
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HUNICfPIO 

VIT6RIA 

DA 

CONQUISTA 

JUAZEIRO 

ESCOLAS 

Escola B.Jesus Pe, Capuchinhos 
Grupo Escolar Otávio l!ansur 

Escola Lar,Santa Catarina de Se,; 

na (Orf.) 

Escola Bairro Olavo G.Passos -
Escola São João Batist·a 

Escola Lstadual Lrnesto Dantas 

Escola Inaculada Conceição 

Escola Rural de José Gonçalves 

Escola São Sebastião 

Ginásio Estadual Lomanto Júnior 

Complexo Escolar Lomanto JÚnior 

Esc. Reunidas Dr.José I. Silva 

Colégio Estadual Ruy Barbosa 
' ' Grupo Escolar Alfredo Viana 

Grupo Escolar Helena Hagalhães 

G.rupo Es.colar Agos_tinho Muniz 

Grupo Escolar Clube Comercial 

Escolas Reun_idas l1ons. A. Sà.rnpaio 

G~Escolar Cia.Nav. do S.Francisco 

Grupo Escolar Hildete Lomanto 

Escola Estadual de São Joaquim 

Educandário $anta Antonio 

G,.Escolar Cel.Temístocles D.Lima 

Grupo Escolar ·Judi te Leal Costa.· 

Grupo Escolar Cecília Matos 

Grupo Escolar CÍrculo Operário 

Escola Evangélica C. Ba·tista 

Grupo Escolar Dr.Edson Ribeiro 
Escola Piloto Mandacarú· 

Educandário JOão XXIII 
Escola S. Sen_hora das Gotas 

Grupo Escolar Alberto Tanuri 
-Grupo ·Escolar Jut;âhy Magalhães 
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Mi.JNIC!PIO 

JUAZEIRO 

ESCOLAS 

G.Escolar Luiz Navarro de Brito 

Grupo Escolar Sta. Maria Goretti 

G.Escolar Jaca de Souza Oliveira 

Educandário São Francisco 
~Escolar Rotary Clube 

Escola São Geraldo 

Escola Recanto do Pequeno Polegar 

Esc.Sind.dos Trab.em Transp.Fluvial 

Instituto Imaculada Conceição 

EScola dos Campos dos Cavalos 

Escola Dr. Otávio Mangabeira 

Escola Estadual de CarnaÍbu 

Escola Estadual de Hossoroca 

Escola N.Senhora Auxiliadora 

Es~ola. Cel.AprÍgio puarte Filho 

Escola Dois de Julho 

Escola D. Tomá·s Guilherme 

Escola Estadual de AbÓbora 

Escola Estadual de Carataca 

Escola Estaq.ua-1 de CarnaÍba 

Escola Estadual de Correnteza 

Escola Estadual de Itarn.o-tinga 

Escola Estadual de ·Juazeiro 

Escola Estadual do Junco 
Escola Estadual Isolada 

Escola Estadual Isolada 

:Escola Genera·l Osório 

Esc. Is·olad.;; Estadual de: Piranga 
Escola José Bonifácio 
Escola Hârio ·Behring 

Escola N.S.do Pérpetuo Socorro 

Escola Otávio Hangabeira 

Escola Rural de Rodeadouro 

Escola São José 
Escola São José 
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MmncfPIO 

ALAGOINI-lAS 

SANTO 

AMARO 

r:scOLAS 

Comp.Int. Luiz Navarro de Brito 

EscoJ.a Áurea Cravo 

Escola Brasiliano Viegas 

Escola !1aria José Bastos da SjJ.va 

~Escola Prof. Hagalhães Neto 

Escola Oscar Cordero Alagoinhas 

Escola dos Rodoviários 

Escola Paroquial da Favela 

Escola Profa. Adalgisa Santos 

Escola Ana de Oliveira Campos 

Escola Ladislau Cavalcanti 

Escola João de Castro 

Escola AnÍbal Fracassi 

Escola JÚlio Leal de Araújo 

Escola Profa. Isaías Figueiredo 
/ ' . 

Escola Oliveira Brito 

Escola Prof. Mário Laert 

Escola Rotary 

Escola Álvaro Palmeira· 

Colégio Betel 

Escola Associação dos Ferroviârios 

Escola LÚcio Bento Cardoso 

Escol-a N .Senhora de F.âtima 

8entro Educaclonal Teodoro Sampàio 

Centro Escolar Senador Pedro Lago 

Escola Gov. Luiz Viana Filho 

Escola Edva-ldo l'1a"c1·lado Boaventura. 

Grupo Escolar Círculo Operário 

Escola Dr .. Bião 

Escola· Dr. Ar-aújo Pinho. 

Escola Prof ._Eli)idio Paránhos 

Grupo Escolar CE:l.Francisco Pinto 
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HUNICfPIO 

SANTO 

Al1ARO 

SENHOR 

DO 

BOl1FD1 

ESCOL.llS 

Grupo Escolar Cobrac 

C.de Ens.Pr.im.Profis.c AgrÍ.S.Josê 

Escola Cora Menezes de Araújo 

G.Escolar Pe.José Gomes Loureiro 

,Escola Pr>ado Valada'Pes 

Escola Rober•to Co:cr~ia 

Grupo Escolar Prof.Caio Moura 
Escola N. Senhora dos Humildes 

Escola Prof. Alfredo Lemos 

Escola Melvin Jones 

Escola Prof. Pedro dos Santos 

Escola Hota1~y 

Escola Dr. Virgílio de Sena 

Escola Estadual de Cobiça 

Escola Ilha do Dendê 

Escola Manoel Oliveira 

Escola Reunidas de Campinhos 

Esc. Reunidas Teixeira de Freitas 

Escola TrÍbutária Cazuza Torres 

Escola Trib. Pro f. Rornulo Gal vão 

Grupo Esc.AustriCiliano Carvalho 

Escola Enedina Camp~·s Barbosa' 

Esc, Tributária Dr. Luiz Viana Filho 

Esc. Tributár.ia Senhor do Bomfim 

Esc. Tributária Candido F. Martins 

Escola ChapeuZinho Vermelho 

Grupo Es coí:O.r N. Senhora· de Lourdes 

Escola Paroquial Senhor do Bomfim 

G:rupo Escolar EstadUal de Tijuaçú 

Escola Esta~ual de Igara 

Ginâsio Profa. Isabel de Queiroz 

Ginásio Profa. Isabel de Queiroz 

Escola Conj.Res.Dr. José Gon~alves 
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t-lUNICfPIO- ESCOLAS 

SEr>íHOR 

DO 

BOMFIM 

SERRINHA 

Escola Imaculada Conceição 

Escola Senhor do Bomfim 
Escola Estadual de Caatinga 

Escola Estadual de Passagem Velha 
~Escola Estadual Missão do Suhy 

Escola CÍrculo Operário 
Escola Estadual de Barauna 

Escola Estadual de Ci:lchoeirinha 
Escola Estadual de Estiva 

Escola Estadual de Uruburana 

Escola Insti·tuto do Puro ;. 

Escola José Bonifácio 

Escola Nariano Ventura 
Escola· Patrocínio s: José 
Escola Santos Dumon;t 

Escola São Francisco de. Assis 

Complexo Escolar Senhor do Bomfim 
Escola Al·to da Maravilha 

Escola D. Bosco 

Escóla Duque de Caxias 

Escola Estadual de Palha 

Escola Estadual de Andorinha: 

Escol.a: Estadual de Quince 

Escola Est~dual de Terreirinho 

Escola Olavo Bí-lac 

EScola Posto de Criação 

Escola São Judas Tadeu 
Escola $ociedade· 'dos Artistas 

Grupo Osoar 'Cardoso 

Colégio Estad~al Rubem Nogueira. 

Escola Normal de Ser>rinha 

Grupó Escolar Leobino C.Ribeiro 

Grupo Esc.Dr. Graciliano· de Frei;t'as 
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MUNIC!PlO 

SERRINHA 

~SCOLAS 

Escola Anexa -à Esc.Normal Serrinha 

Escola Agripino Barbosa 

Escola Casa Nova 
Grupo Escolar Aurea Nogueira 

.Grupo Escolar Ana Oliveira -

Grupo Esc. Carlos de F. Motta 

Escola João Menezes 

Grupo Escolar flgenor de Freitas 

Grupo Escolar Diva Barradas 

Escola Aurea Nogueira 

Escola Avenida Biritinga 

EscoJ_a Bernardo da Silva 
Escola D. Bosco 

Escola Joaquim Nabuco 

Escola Paroquial-
Escola Agripino N. í3arbosa 
Escola As-i:rogilda Guimarães 

Escola Bela .Vista 
Escol·a Guanabara 

'Escol~ Joana Angélica 

Escola N.S.d·a Conceição Aparecida 

Escola Primavera 

Escola Rui Barbosa 

Bscola Saco do Corre"io 

Grupo Escolar Antonio C.Hagalhães 

Escola da Cobiça 

) NO PROfESSORES 

Escola Comunitária Agripin0 Barbooa 
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02 
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01 

Ce!"ltro E(jucacional Al.fredo Dutr>a 

Prédio José Vaz Espinheira 

ITAPETINGA Fundação Ed. Manoel Novais 

Grupo Escolar Nair J andit•oba 

Ginásio Agro Industrial 
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NUNICfPIO ESCOLAS 

Pr•édio Pompílio Espinheira 

Grupo Escolar Augusto de Carvalho 

Prédio Otávio Camões 

Esc.de Aplicação Anexa ao CEAD 

ITAPETINGA Prédio D. Pedro II 

NAZARt 

BRUMADO 

p"'J:,édio Escolar Rui 8a'!'bosa 

Prédio Escolar RUi Barbosa 

Escola da Maçonaria 

Escola do DERBA 

I:st.Escolar Euridee Moreira Brito 

Colégio Est. Gov. Luiz V.Filho 

Grupo Esc. Dr.Alex~ndre Bitencourt 

Escolas Reunid,3s N. S.- do Bomfim 

-G:r'upo Esc.Dr.José M.de Souza_ 
/ 

Escolas Reunidas D. Pedro II 

EsColas Reunidas Eduardo Carigé 

Escolas Reunidas Carlos Gomes 

Escolas Reunidas Wilson Lins 

G'rupo D%c, Dr. Silvestre Braga 

Escola S. Cosme e S, Damião 

Instituto Feminino N. S. de N.azaré 

Escola Nestor Duarte Nazaré 

Escola Dr. Ranulfo .F9-rias 

Escola Jesus Nazarena 
Escola Plínio U.Tude de Souza 

Colégio Estadual de B~umado 
Escola GetÚlio Vargas 

EscOla t1olisehhor Antonio Fagundes 

Escola Dr.Juracy Pires Gomes 

Escola Lions Clube 

Escola Antonio Carlos Magalhães 
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MUNICÍPIO I 

BRUMADO 

CRUZ DAS 

ALV.AS 

ESCOLAS 

Escola Dr. Luiz Viana Filho 

Grupo Escolar Novo Brurnado 

Escola Rotary 

Escola Suzana Ha. Guimarães 

~Escola Profa. Rosa Levi-ta 

EGcola Marcolino Moura 

Colegio Estadual do Bair•ro S.Felix 

Escola Sete de Setembro 

Escola Senhora Santana 

Colégio Estadual de Cristalandia 

Escola Major Ualdir M. Pires 

~Tardim Infantil Guilherme Leite 

Escola de Cachoeira 

Escola Estadual de E?COnso 

Escpla N. Senhox:a ~parecida 

Escola Pe, Luiz Palmeira 

Escola Vericeslau Rizêrio 

Colégio Estadual Alberto Torres 

Grupo Escolar. José B. da Fonseca 

Escola Comendador Temistocles 

Grupo Escolar Cler.teni:e Ha1?iani 

Grupo Escolar Landulfo A.Almeida 

Grupo Escolar Dr. José Conrado 

Grupo Escolar Joaquim l1edeiros 

C?rvpo Escolar URBIS 

J:scolas ReUnidas Getúlio Vargas 

Escola _Exporta.dox>a de Fumos Suerdick 

Escola Ana Nery 

Escola José Bonifácio 

Escola Chefe Carlos 
Escola Princesa Isabel 

Escola Hanoel Ca€tano 
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MUNICfPIO I 

CRUZ DAS 

ALMAS-

CACHOEIRA 

.Al1ARGOSA 

117 

ESCOLAS N9 PROFESSORES 

Escola N.Senhora das Graças 

Escola Rosenita Marques 

Escola Rotary 

Escola Dr. Otávio MaT"J.gabeira 

~Escola o Gato de Botas 

Escola Paroquial 

Escola N. Senhora de Fâtima 

Escola Santa Rita 

Escola Estadual de Cachoeira 

Grupo Escolar Ana Neri 

Escola de Aplicação 
Grupo Escolar Montezuma· 

EsC.Paroquial D:r:'.t...r:,t:.onio Honteiro 

E-scola Fraternidade de Vacarezzà 

Escola Marcondes Filho 

Escola Ho::1senhor P.Jnilcar Harques 

Escola Dr. Augusto Publio_ 
Escola Hinistro José Rabello 

Escola Estadual de Muri tiba 

Ginásio Santissino Sacramento 

Escola Estadual de Capoei:Caçu 

Escola Es-tadual s. Frai1Cisco 

Escola L>tadual S. Tiago 

Escola Lira Ceciliana 

Escola Santo Antonio de Iguápe 
Escala: União Sã9 
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Escola de 19 grau Antonio C.Magall1ães 39 

Escola Estadual ~edro Calmon 33 

Escola Reunidas Almeida Sampaio 

Grupo Escolar Dr. Floreri.cio S. Vieira 

Grupo Escolar Wilson Lins 
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15 
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HUNICfPIO 

AMARGOS A 

"" NARAGOGIPE 

MURITJBA 

IBICARAf 

ESCOLAS 

EscolE>. Obra Social Santa Rita 

G.Escolar Dr.Antonio C.Magalhães 

Escola Dio3enes Sampaio 

Escola Estadual Gerhard H.Suerdieck 

Escola Polivalente de Haragogipe 

Escola Cons. Antonio Rebouças 

Esc.Heraclio Paraguassu Guerreiro 

Esc.Hildérico PinheÍl"O de Oliveira 

Esc. Par•oquial de Maragogipe 

Escola Profa. Adj ovita Marques 

Escola GetÚlio Vargas 

Escola Juvenil Oliv~ira 

I 

Eso,ola Polivalente de Muritiba 

EscOlas Reun. Alcides de Almeida 

Colégio Castro Alves 

-EscolQs Reunidas Duque de. Caxias 

Escola Gov. P~'!tonio C. Hagalhães 

Escolas Reun.do Sind.Getúlio Vargas 

Es·cola Dr. Luiz Viana Filho 

Escola Prof.'Luiz A.Navarro de Brito 

Escolas Reunidas Castro Alves 

Escola São Luiz 

Prédio Esc.Prof. Irbene L.Machado 

Escola Dr. Albérico fraga 

Escola Parque Castro Alves 

Es.cola Rural de Geolât1dia 

Grupo Escolar Oito de Agosto 

Centro Educacional de Ibicaraí 

Academia de Educação Montenegro 
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MUNICfPIO 

IBICARAf 

ITAJUIPE 

l1IGUEL 

CALMON 

ESCOLAS 

Grupo Escolar Eduardo Spínola 

Grupo Escolar .Ana Neri 

Grupo Escolar Arthur Neiva 

Grupo Escolar Angelo Hagalhães 

··.Grupo Escolar Gilberi:o Amado 

Grupo Escolar Raimui1Co Cordeiro 

Complexo Poli valente de Itajuipe 

Grupo Escolar Luiz Viana Filho 

Gx'upo Escolar Dr.Pedro Catalão 

Grupo Esc.Profa. NÚbia B.Badarõ 

Grupo Escolar Leolina Nazareth 

Grupo .Escolar Dois de Julho 

Escola Rotary Clube> 

Compl.Poliv. de l'liguel Calmon 

Grupo Escolar Gustavo de Andrade 

GrUpo Esc. Prof. Paulo Amêrico 
Grupo Escolar Luiz Viana Filho 

Escola RÔmulo Galvão 

Gr;upo. Escolar Miguel ·Calmon 

Escola José Cavalcante 

Escola Rural· de·Tapiranga 

~rupo Escolar' Canabrava 

Escola Estadual de Brejo Gran-de 

Escola Joana Angélica 

Escola ·Joaquim Valdis 

Escola Almirante Barroso 

Escola Estadual de Almas 

Escola Estadual de ·Itapura 

EScola Estadual de Tamanco 

Escola Jerôriimo _J. de Olivei,ra 
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1-JUNI C:ÍPI O 

MIGUEL 

CALMON 

JAGUAQUAR/\ 

CASTRO 

ALVES 

CONCEIÇÃO 

IXl 

ALMEIDA 

ESCOLAS 

Escola Presidente Médici 

Escola Rui Barbosa 

Escola Santa Rita 

Ginásio Pio XII 

Grupo Escolar Virgilío P.Almeida 

Escola Carneiro Ribeiro 

Escola Luzia Silva 

Grupo Escolar Pres. Castelo Branco 

Prédio Escolar Menandro Minhahim 

Esco1a Everaldo Souza Santos 

Escola Lomanto JÚnior 

Escola Rural de Casca 

Escola Rural de .IPi,)Jna 

Compl.Esc.Poliv. d8 Castro Alves 

Grupo Escolar João XXIII 

· Grupo6 .t:sc. Prof. Eugenio Araújo 

G:r·upo Esc. Filipe Tomas de Matos 

Escola Dr. Rafael Jambeiro 

G:tupo Escolar Prof.Rômulo G.alvão · 

Escola CoraÇão de J~sus 

Escola Dr. Joaquim Neto 

Escola Franci:::;co Antonio Nascimento 

Escola Rural André Rebçmças 

Escola Rural de Arguim 

Escola· Zenaide FigUei:r·edo e P....zevedo 

Escola Poli v. de Conceição do Almeida 

Centro Educ. Imaculada Conceição 

Escola Profa. Nilza C.de Carvalho 
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NUNICfPIO 

CONCEIÇAO 

DO 

ALHEIDA 

IPI RÃ 

SÃO FELIX 

NUNDO NOVO 

ESCOLAS 

Escola Maria Coni Caldas $<;>.ntos 

Escola CÍrculo dos Trab. Cristões 

Escola Joaquim de Almeida 

Escola Dr. Djalma Galvão 

~Escola Rural de Huritibinha 

Escola Rural Nicolau de Coni 

Escola Polivalente de Ipirã 

Grupo Escolar Dr. GÓes Calmon 

Grupo Escolar Alzira Bela Brandão 

Gr·upo Esc, Profa. Ma. Bastos Melo 

Grupo Esc, Dr. Afrísio Vieira Lima 

Escola Santa Rita 

Ginásio EStadual RÔmulo Galvão 

Grupo E~;colar Dr. Pedro Lefundes 

Escolas Reunidas Rui Bcirbosa 

·Escol~ João XXIII 

Escola Henino Jesus 

·complexo Escolar ·de· Mundo Novo 

Grupo Escolar Antonio A. de Lima 

Is cola Carlos D 1 Alencar Barreto 

Escola ~Tos€ Carlos de Mata 

Escola Anexa ao Colégio Hundo Novo 

Escola· Rural de Dr. Gétúlio Vargas 

E5cola Estadual da Cagerana 

Escola Estadual de Indai 

Escola Santa Isabel 

Escola Santo Antonio 

Escola Rural de Barra 
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MUNIC!PIO 

S.Ai"<JTO 

ESTEVÃO 

CONCEIÇAD 

m 

JACUIPE 

SÃO FELIPE 

COAMCI 

12 2 

ESCOLAS N9 PROFESSORES 

Escola Poliv. de Santo Estevão 28 

Grupo Escolar D. Pedro I 09 

Grupo 'Escolar Pres, Castelo Branco 07 

Grupo Escolar Luiz Viana Filho 05 

-Grupo Escolar Borges Cabral 05 

Escola Rural de Tri~ngulo o 2" 

Escola Ass.Benef.Proteção e Juventude 14 

Grupo Escolar Sérgio Cardoso 07 

Grupo Esc. Profa. Maria V .Carvalho OS 

Grupo Escolar Profa. Laur'a R. Lopes 04 

Grupo Escolar Santa Rita de Câssia. 04 

Escola Alfredo Amorim 02 

Escola Desemb. Nicolau Calmon 02 
' Escol·a Dr. Hário de Lima 02 

Escola Est:S.duai Fazenda Belmonte 

Escola Gustavo Dutrà 

Escola Hanoel L. Freire de Lima 

Escola Dr. Hârio de Albuquerque Lima 

Escola Hur .. ic.Profa. Ester R. Lopes 

Escola Visconde de Oliveira 

Colégio N_orm":-1 S. Filipe 

Grúpo Escolar Dr. Renato r1edrado 

Grupo Escolar Presidente Medici 

Escola .Cosmé e Da.:nião 

Colqgio Estadual de Araças 

Escola Deputado Pinto Lima 

Escola Presidente Costa e Silve 

Grupo Escolar Carmem Del ''Rei 

Grupo Esc. Paulo Ar:H~'rico Oliveira 
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MUNICfPIO 

COARA.Cf 

SAPEAÇU 

_ POÇtiES 

CORAÇÀO 

DE 

MARIA 

ESCOLAS 

Escola da Haçonaria 

Escola F:Ômulo Galvão 

Escola Juracy Magalhães 

Escola Henino Jesus 

.;escola otãvi.o Man.sur 

Escola José Candido c. filho 

--
Grupo Escolar Castelo Branco 

Grupo Escolar Navarro de Brito 

Grupo Escolar Edgard N. Borges 

Grupo Escolar D. Pedro II 

Centro Educacional de Sapeaçu 

. / Al Grupo Escolar Isalas ves 

Escola AleXandre Porfiro 

Grupo Eloc. Eng. Edson Porciuncula 

Grupo -.:Escolar Luiz Viana 

GrUpo -isc. Dr. Antonio C.Hagalhães 

Grupo Escola:t' Pedro Alves Cunha 

Grupo Escolar D. ~edro II 

Grupo E;;colar RÔmulo Galvão 

Escola Estadual de Canabrava 

Escola Estadual do Cordeiro 

Escola Abilio Dal t!'O 

Escola Harechal Costa e Silva 

Escola RD;rais Adelaide Guimarães 

Er~cola Rural de Bela Europa 

Escola Estadual do Riachão 

Escola s. Vicente de Paula 
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N9 PROFESSORLS 

02 

02 

01 

01 

01 

01 

10 

08 

06 

06 

05 

15 

07 
01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 



: MUNICfPIO I 

ESPLt\l<4ADA 

I'l'UBERÃ 

SANTA IN:Ê.S 

Si\NTA 

124 

ESCOLAS I N9 PROFESSORES 

Escola Frei Gregório de San Marino 07 

Grupo Esc. Hons. Dr. Jor;é B.Pereira 07 

Grupo Escolar Profa. Ma. L. C. Leite 06 

Escola de Linha 

-Escola Estaductl de Limoeiro 

Escola. Estadual de Palarne 

Escola Pax'ticular S. Hanoel 

Escola Estadual de Timbó 

Grupo Esc. Marechal Costa e Silva 

Grupo Esc. President·e Roosevelt 

Esc. Anexa ao Colégio Santo André 

Esc. P..grupada Mal. Castelo Branco 

Escola Contendas. 

Grupo Escolar Papa João XXIII 

Escolas Reunidas Góes Calmon 

Escola• Jequitibá 

Grupo Escolar A'1tonio C.Onofr'e 

c·entro Ed.ElÍsio NedÍ-ado da ENEC 

Grupo Escolar Dr.Augusto Viana 

02 

01 

01 

01 

01 

09 

08 

04 

02 

01 

13 
10 

01 

TER.i:.:ZINHA G:rupo Escolar Salvador A'Ldrade 

OB 
07 

05 

02 

01 

ENTRE RIOS 

Escola N. S. de Nazaré 

Grupo Esc. Domingos Leão Velo:so 

Escola Cons, Luiz Viana 

Grupo Escolar Duque de Caxias 

Escola Es·tadua1 da Lagoas Redonda 

Escola N .S. das Graças 

09 

05 

03 

02 

01 



125 

_"_u_N_r_c_r_r_r_o_JL_ _______ E_s_co_LAS_o _______ _J,-;;-; PROFESSORJ:S 

ENTRE JUOS 

CIPÓ 

BOA NOVA 

BREJliES 

SÃO BIGUEL 

DAS 

HATfl ... S 

Escola Oliveira Brito 

Escola Rui Barbosa 

,Escola Sinhá Dantinhas 

Grupo Escolar GetÚli,:;. D. Vargas 

Escola Afr{sio Vieira Lima 

Escola Simtos Dumond 

G1:1upo Escolar Honteiro Lobato 

Grupo Escolar Paulo VI 

Escola Pe.Exupério Souza Gomes 

Escola ,Joselita Coelho da Silva 

Escola Luiz Viana Filho 
.• 

·Escola Pres. Emílio- G, M8dicí 

Grupo Escolar Teobaldo Sampaio 

Grupo Escolar Lomanto Júnior 
Escola Profa. Alei na Barbosa 

Escolas Reunidas Miguel Couto 

Escola Dr.'Antonio C. Hagalhães 

E.~s cola José l1a·rce li no 

Escoia t1al, Castelo Branco 

Escola Ministro .Jat'bas Passarinho 

Escola "São <João do Rosill~io 

01 

01 

08 

08 
o,, 
01 

06 

04 

03 

01 

01 

01 

07 

05 

03 

06 

05 

01 

01 

01. 

01 



HUNICfPIO 

VAL.ENÇA 

GUANAl1B.I 

ESTRATO II 

ESCOLAS 

Complexo Escolar de Valença 

Grupo Escolar Lomanto JÚnior 

'Escola Anexa ao Complexo Escolar 

de Valença 

Gr'Upo Escolar Cons. Zacarias 

Grupo r.:scohn:' Alaor Coutinho 

Escola Rotary 

Grupo Escolar de ElÍsio Pimentel 

l1arq_ues 

Grupo Esc. Pe.Josê de Souza e 

Oliveira 

Prédio Escolar Dr. Heitor Guedes 

de }1ello / 

Prédio Rural do Pc:tsto Novo 

PrêUio Rural da Graciosa 

Grupo Escolar GetÚl-io Vargas 

Escola Hinistro Jarbas Passarinho 

Grupo Esc. Pres. Castelo Branco 

Pro?:dio Alexandre Galv;"]o dD Queiroz 

Prédio Honsenhor André Costa 

Prédio Rl.lt'.:il do _Carripinho 

P1~éd.io Esé:oldr ,:ruiahy_ l1agalhães 

Colégio Est.Gov. Luiz Viana filho 

Grupo Escolar Getúlio Vàrgas 

Grupo Esc.Dr. .Francisco :E_'ernandes 

Grupo EsColar IdaliCe Nunes 

Grupo Escola1~ Gercino Coelho 

Grupo Escolal" Maria Regina Frei·tas 

Grupo Escolar Dr. José B·astos 

Grupo Esc.Colonia Agrícola Ceraima 

12G 

N9 PROFESSORES 

65 

19 

15 

11 

09 

09 

08 

08 

06 

06 

06 

06 

06 

06 

05 

04 

04 

04 

73 

20 

16' 

15 

15 

15 

12 

08 



HUNIC!PIO 

GUAHAHBI 

CAMPO 

FORMOSO 

. 

ESCOLAS 

Escola Alazão 

Escola Alto do Cruzeiro 

Escola Estadual de Ceraima 

Escola Estadual de Ceraima 

~ }:s cola Fazend.a Garcia 

Escola Gonçalves Ledo 

Escola Isolada 

Escola Isolada 

Escola Isolada 

Escola Isolada 

Escola Isolada Bairro São Francisco 

Escola Paraíso 

Escola PÚblica Estadual 

Escolq PÚblica Estadual 

Escola PÚblíca E.stc:,9ual I-solada 

Escola PÚblica Isolada 

Escola Res.Agrícola C.U.S-.Francisco 

Escola Rural da FaZenda Lagoinha 

Escola Rural de Nutans 

-Escol~ Vila Operária dos Brindes 

Escola Vomitamel 

Co lêgio Augús to Gal Vão 

Escola AnÍsio Teixeira 

Escolas Reunidas José de Anchieta 

Grupo Escolar Antonio J .de Carvr:üho 

Es cal. as 1~eunidas N. S. t\uxi li adora 

Grupo Escolar Dr. Luiz Viana Filho 

Colégio do Inst. N.S. de Fátima 

Escola 'Estádual N. S. de Fá-tima 

G:r'upo Escolar José d2. Silva Harques 

Escola de. Artes Dr . .Al~mindo S.Oliveira 

Es eola Rural de Poços 
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N? PROFESSORES 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 
Ó"i 
01 

01 

01 

01 

01 

01 

14 

14 

13 

11 

10 

09 

os 
08 

06 

03 

03 



MllNICfPIO 

CAMPO 

FORHOSO 

LIVHAMENTO 

DE 
BRU!<l..ADO 

ESCOLAS 

Grupo Pr0f. RÔmulo Galvão 
Escola Estadual -de Poços 

Escola Marechal Rondon 

Escola Presidente Nedici 

Escola Cândido Rüeiro Penalva 

Escola Castro Alves 
Escola Castro Alves 

Escola Castro Alves 

Esc. Dr.Armindo S.de Oliveira 

Escola Dr•. Ulisses Conçalves 

Escola Estadual Dr, Rômulo Galvão 

Escola Estadual de Canavieiras 

Escola Estadual de Tombão 

Escola Estadual de Tor.:tbão 

Escola Estadual Rui Barbosa-
,' 

Escola Garrastazu Hedici 

Escola Jeremias Vieira 

Escola José de Anchieta 
Escola Hanoel Bandeira 

EScola ~.S. do Pérpetuo Socorro 

Escola Presidente· Hedici 

Escala Primeiro de Maio 

Escola Profa. Maria de Oliveira 

EsCola Rui Barbosa 

Escola Rural de Delfin0 

Escola Rural Rui Barbosa 

_r:scola Rur··al Rui Barbosa 

Escola Ulisses Gonçalves 

Escola Vinicius de Hor·aes 

Escola Poli valente de Livramento 

Centro Educ. João Vilas Boas 

Escola Lelis Piedade 

128 

N9 PROf'ESSORES 

03 

02 

02 

02 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

24 

23 

11 



MUNICfPIO 

LIVRANENTO 

DE 

BRUHADO 

ESCOLAS 

Grupo Escolar~ Lauro de Freitas 

Grupo Esc. Juracy Hagalhães JÚnior 

Grupo Escolar Râmulo Galvão 

Escola Anexa ao C.Est.J.Vilas Boas 

~:sscoJa de Bar'!'Ínha 

Escola de Taguari 

Escola GetÚlio Vargas 

Escola de Itaguassú 

Escola Ursino l1eíra Júnior 

Escola da Barriguda 

Escola de Cortume 

Escola D:c, Edilson Pontes 

Escola de Iguatewi 

Escola de Itanadé 

Escola de Nado 

Escola de Passa Quatro 

Escola de Picarrão 

Escol& de Ponte 

Escola de Recreio 

Escoltl de Te.lha 

Escola de Telha 

Escola de Urubuzeiro 

Es'cola Picada 

Escola Rui Barbosa 

Escola Sucurin 

Escola Ursino de S.Heira JÚnior 

Escola 'Poli valente de Xique-Xique 

Escolas RE)Unidas César Zama 

XIQUE-XIQUE Extensão ào Complexo Esc.Polivalente 

Escola Deputado Djalma Bessa 

Escbla Profa.Ardta de C.Silva. 

Escola Prof. Luiz Na varro de Britn 

l?!J 

N9 PROFESSORES 

11 

08 

08 

04 

04 

03 

02 

02 

02 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

29 

12 
10 
08 

08 

08 



\ 

NUNICÍPIO ESCOLAS 

Escola José Peti tinga 

Escola Luiz Via.! a 

Hagalhães 

Gindsio José Peregrino de Souza 

XIQUE-XIQUE Escola Dep. Necy Novais 

Escola Gov. Antonio Carlos 

LAURO 

DE 

FREITAS 

Esc. Hennenagildo Souza Nogueira 

Escola João Rodrigues Soares 

Escola Duque de Caxias 

Esc.Sociedade Benef. de Oper'ârios 

Escola Afranio Peixoto 

Escola A;nérico Simas 

Escola David Nend.c;s Pereira 

Escola Jesus C!'isto 
I 

Escola Pedro Sá 

Conj .Assis' .Pedro Velloso Gordilho 

Escola Constantino ·Vieira 

Esc.I:laria Luiza de Souza Alves 

EscoL-. Prof .. Afonso Temporal 

Centro Educacional Fenix 

Escola JoiÚ~ FerKeira Dias 

J:scola Santa Rita de Cássia 

Fundação Instituto São Ge:t'aldo 

Escola C1anta l~ariani 

Escola Cassiano Gomes 

Colégio Estadual Osmârio Batista 

Grupo Escolar 15 de Outubro 

CANAVIEIRAS Grupo Escolar Dr. Ben-Ício Hab'l.ado 

Grupo 1:sc. Profa. lsabela F .Pimentel 

Escola Lyo11es Club 

Escola Esperança 

130 

N9 PROFESSORES 

06 

05 

04 

03 

02 

02 

02 

01 

01 

22 

08 

08 

08 

07 

06 

06 

05 
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04 

04 

04 

03 

02 

23 
20 

12 

12 

11 

10 



MUNICfPIO 

CANAVIEIRAS 

PAULO 

AFONSO 

SNTT ANA 

lTANlifM 

I REC:L 

ESCOLAS 

Escola N.S, D1Ajuda 

Escola S~nta Luzia 

,Colégio Est. Dr. Luiz Viana Filho 

Escola Casa da Criar.ça 

Escola Casa da Criança n9 02 

Escola Ministro O li ve.ira Brito 

Escola Luiz Viana filho 

J31 

I N9 PROri:SSOR[< 

Escola Pres. Emílio Garras·taZLl Medici 

29 

23 

09 

08 

06 

05 

04 

03 

03 

Escola Casa da Criança n9 04 

Escola Casa da Criança n9 03 

Escola Pe. Mário Lorenzo To ri 

.. 
Escola Francisco Ferrara' 

Colégio Sar1tana 

Grupo Escolar Dr. João Muniz 

Grupo Escolar Barão do Rio Branco' 

Grupo Esc.Gov.Antonio C.Ha:galhães 

Colégio Edualdo Flor-es 

Escola Salvador R. Passos 

Escola Poliv.alcnte de Itanhém 

?rupo Escolar.Hildérico Piriheiro 

Grupo Escolar Simpl:Ício Binas 

Grupo Escolar N. S. da Penha 

Grupo Escolar Eulinda Gauazza 

Grupo Esc;olar Nal.Cost·a e Silva 

Colégio Normal t1un.São Bernardo 

Esc;Tribut,iria Dr.Luiz Viana Filho 

Esc. Justiniano d~ Castro Dourado 

18 

17 

17 

lO 

10 
07 

06 

23 

13 

n 
09 

0.6 

[)5 

04 

11 

08 



IRECÍ: 

BOH JESUS 

DA LAPA 

SIMOES 

FIL.BO 

. 
ES COLJI.S 

Escola Teotonio Harques D. Filho 

Escola 'l'ribut •. l'mtonio C.Hagalhães 

Escola Tributária Bernardo Costa 

Escola Trib. Joel Americano Lopes 

'.Grupo EHcolar J'oão Dourado 

Escola Ana Guanais Dourado 

Escol<::;. Odete Nunes Dourado 

Escola Adolfo Moitinho Dourado 

Escola São Sebastião 

Escola Castro Alves 

Escola Duque de Caxias 

Escola NÓises Bastos 

Escola San·ta Rita de Câssia 

Escolu 'l'iradentes 

Es8ola Valentina de.r O. Nat.os-

Colégio São V:i.centé de Paula 

'Grupo Escolar Wilson Lins 

Grupo Escolar . .A • .n.tonio C. Magalhães 

'Grupo Esc. Pe. Francisco da Soledade 

Colégio Bom Jesus 

Escola Barão de Cot0'gipe 

Escola Luz e Liberdade 

Escola N_. Sra. do Rosário 

Escola. S·~m Denominação 

Escola Avelino Freitas 

Escola. Evar'l-g. SÍtio do Mato 

centro Integrado Ed.de Ara tu 

Escola i1lbeY.to Silva 

Escola Regina Simões 

Escola Clausse Fel"l"eíra 

132 

N? PROFLSSORES 

08 

08 

07 

07 

06 

os 
04 
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01 

01 

01 

01 
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HUNI CfPIO 

SHi1JES 

FILHO 

UBAIT!illA 

RIAC!:l7,0 

DO 
JACUIPE 

I'I'AMBÉ 

ESCOLAS 

Escola Dr. Berlinda H.de Oliveira 

Escola Aratu 

Es cela Dr. Luiz Viana filho 

Escola Polivalente _;Je Ubaitaba 

Gpupo Escolar Osvaldo Cruz 

Grupo Escolur Dalila Vasconcelos 

Escola Agrupada Wilson Maron 

Gr·upc Esc. Antonio C.Hagalhâes 

Grupo Escolar Pedro Catcüão 

C~ntro Educ.N.S. da ~onceição 

Grupo Escolar Osval;;io Cruz-

Grupo Escolar Aurélio Masca.renhas 

Grupo Escolar Haria Nelsuita 

Escola Honteiro Lob'ato 

Escola Rui Barbosa 

Escola Santo A:n·tonio 

Escola A."'1tonio Carlos r.lagaJ.hães 

EscoL:t General Osório 

Escola Honorina Gal-Vão 

Escola t1â:rio Nou 

Escola Nqturna da Sede 

Escola Roque Leão Ca1.~neiro 

Complexo Polivu.lente de ItairL"l::>é 

Educandário Cristo Rei 

Grupo Escolar Teixeira de Frei tas 

Grupo Escolar Na varro de Brito 

Grupo Escolar Çastelo Branco 

Escola Estadual de Catolezinho 

Escola Frei Caneca 

133 

N'? PROfESSORES 

06 

05 
05 

27 

13 

11 

07 

07 

02 

20 
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09 
09 
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01 

01 

,0).. 

01 
01 

01 

18:-, 

18 

11 

08 

06 

01 

01 



HUNICfFIO 

REMANSO 

', 

CARAVELAS 

BARREIRAS 

CANDEIAS 

ESCOLAS 

Grupo Escolar GetÚlio Vargas 

Escolas Reunidas de Remanso 

Gr'upo Escolar Cel. O. Campinho 

Grupo Esc. Cel. José Ca.ste1o Bra11co 

~Grupo Esco1ar P1~es. Kcnnedy 

Escales. de Piseiro 

Escola de Piseiro 

Escola PÚblica de Jamcleira 

Escola PÚblica Estadual 

Escola Sem Denominação 

Escola Sem Dc110minação 

Escola Polivalente de Caravelas 

Grupo Escolar Agripj,niano de Barros 
' 

Grupó Escolar Isabel Costa 

Grupo Esc. Claudionor'a N. de Melo 

Escol;::. Municipal E. de Sémtos 

• 
Escolas Reunidas Profa. Robélia Pondé 

Grupo Escolar Presidente Medici 

Grupo Escolar· Dr•. Costa Borges 

Grupo Es colaÍ' OsvaldO Cruz 

Gr,upo Escolar Anrlibal A. Barbosa 

Grupo Escolar Da Vila Brasil 

Escola N.S. das Graças 

Escola Luiz Viana filho 

Esco1a Ouro Negro 

Escola Pro f. Dás i o 

I:scola Adriano GordiTho 

Escola Mat'garida Souza 

N? Pl\OII:SSORJ-:S 

17 

13 

09 

07 

07 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

24 

12 

11 

07 

02 

11 

11 

10 

10 
08 

os 

12 

10 

09 

07 

06 

06 



HlJNICfPIO ESCOLAS 

Escola Al'gentina Castelo Branco 

CA..'JDEIAS Escola D. Pedro I 

GA.NDÚ 

EUCLIDES 

DA 

CUNHA 

UBATA 

CfCERO 

DANTAS 

Escola Hanoel Costa 

Escola Polivalente de Gandú 

Escola Pr•&dio Argentina C.Branco 

Escola<> Reunidas São José 

Escola Sindicato Rural de Gandú 

Grupo r:scolar Hilson Lins 

Escola Diàimo Pereira Vasconcelos 

Escola Navarro de Brito 

Grupo Escolar Luiz Viana fiL~o 

i 
Grupo Escolar Duque de Caxias 

Escola Oscar Oliveira elo Nas cin;ento 

Escola Joaquim Silva Dantas 

Esc./\ntonio Carlos Magalhães 

·colégf'o Estadual Novas Canudos 

Grupo Escolar Arnaldo de C. Ferreira 

Colégio Estaô.ual de Llbatã 

Grupo Escolar N.S. da Conceição 

Grupo Escolar Luiz Viana Filho 

Grupo Escolar Juracy Hagalhães 

G!'Upü Escolar Deraldo Passos 

Grupo Escolar Gov.Antonio Carlos 

Escolas Reunidas LÚzia t1.Magalhães 

Escola Navarro de Brito 

Escola Dep. Cícero Dantas 
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N9 PROFESSOHES 
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HUNIC1PIO 

CÍCERO 

DANTAS 

BARRA DO 

SE ABRA 

PARAJ:'IR/11-JGA 

ESCOL!;S 

Escola João de Souza Gouveia 

Escola Estadual Vila de Fâtima 

Escola Madre Haria Li na 

Escola Santa Terezinha 

):scola Accioly Vieira 

Escola Estadual de Caxias 

Escola Estadual de S. Grande 

Escola Santa LÚzia 

Colégio Genecista Nestor Coelho 

Grupo Escolar Antonio C.Magalhães 

Grupo Esc. Dr.Aurf7lino A. Barreto 

Escola Otávio t1angabeira 

Esc. Dr. Francisco Vieira Tosta 

Escola Dr. Manoel Nó'vais 

Grupo Escolar Filintà V. Bastos 

Grupo ~scolar Dr. Djalma M. Lopes 

Escola Alvina Rocha 

Grupo Escolar Suracy Magall)ães 

Escola Lila Si.lva Oliveira 

Escola EstadUal da Prata 

Escola RU"l'al Margarida Souza 

Grupo Esc. P:r>es. Emílio G. He di c i 

Escola.s- R. P. Francisco de Paula Abreu 

Escola Es:ladual Castro !úves 

Escola E-stadual da Lagoa Preta 

Escola Estadual da Conceição do Saco 

Escola Estadual de Hatoso 

Escola Estadual de Salgadinho 

136 

N? PF:Ol'ESSORES 
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fBJNICfPIO ESCOLAS 

Escola Estadual de Taquara 

PARAPIR.A."JGA Escola Est. do Sítio da Conceição 

Escola Est.Rural de Chico Pereira 

VALENTE 

ITICiBA 

HILAG:?...ES 

ANTONIO 

GONÇALVES 

Gx•upo Escolar Hilson Lins 

Centro Educ. Robe1~·bal Ramos 

G1~upo Escolar José Ra.7flos de Oliveira 

Escola Prof. Luiz Rogério 

Escola Luiz Camões 

Escola GÓes Calmon 

Ginásio l1unicipal de ItiÚba 

Escola !Juclear Belafnrino Pinto 

Escola Luiz Navapro de Brito 

Escola Colonial de Camandaroba 

Escola Hilda Sampaio de Mendonça 

.Escol~ Mari .. a Quitéria 

Co;Légio t-Junicipal de Hilagres 

Grupo Esc. Leur .Anto:-tio de Brito 

Grupo Esc, Dr. Antonio C, Hagalhães 

Grupo Esc. Dr. Rôrnulo Ga1vão 

Grupo Esc. Dr. Hélio José N.da. Ro9ha 

Colégio Ponto Novo Rural 

Escola _Estadual de Tartaruga 

Grupo Escolar N.S. dos Hilagres 

Grupo Escolar- Juracy M. JÚnior 

Escola Gov.A.ítonio C. Bagall1ães 

Escola N. S. Auxiliadora 
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N9 PROFESSORES 
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MUNICfPIO I 
A."'TONIO 

GONÇALVES 

SANTA LUZ 

NOVA SOURE 

PIRITIEA 

ESCOLAS 

Escola Araguacy Gonçalves 

Escola Estadual Rural 

Escola Estadual Rural 

Esc. Nilza de Frei tas Pereira 

-Escola Dr. Luiz Viana Filho 

Grupo Escolar ,Tosé Leitão 

Grupo Esc. Tarciliana B. de Barros 

Centro Educ.Nilton O.Santos 

Escola Hildérico Pinheiro 

GI.'upo ·Escolar D. Pedro I 

Esc. Dr. Rômulo Galvão ,· de Carvalho 

r:s cola Dr. Rui Bacelar , 

Escola Estadual de Paiaia 

:Csccla Instrucional Bons. Gaitto 

Escola Es·tadual do Raso· 

Escola Estad,ual Fazenda Estadual 

Escola Estadual de Bela Vista 

Escola Basílio ca·tala 

Escola Almirante Barroso 

Escola Edgiird Pereira 

Grupo Esc. Joaquim Sampaio -Neto 

Escola Dum Pedró II 

Escola Estadual de Areia Branca 

Escola Estadual do França 

Escola Es·tadual do Largo 
Escola· Prof. àsvaldo Macedo 
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02 

02 

02 
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!1liNICfPIO 

ITAPA."l\lCA 

RIA CHÃO 

DE 
SANTANA 

ARP-)1ARI 

MAl RI. 

IBOTIRP...MA 

ESCOLAS 

Grupo Escolar' Carneiro Ribeiro 

Escola. Hunic. Jutahy }'Jagalhães 

Escola Estadual Jutahy Magalhães 

Escola Estadual da l1isericórdia 

Escola de M<:~nguinhos 

Escola_ Estadual Porto dos Santos 

Grupo Escolar Arnaldo Cardoso 

Grupo Escolar John Kennedy 

Grupo Escola:r> Xavier Ha.rques 

Gl~upo Escolar' Sud Menucci 

CNEC 

' 
Colégio de Ar'amar'i 

Escola Viana Filho 

Escola Alberto Dantas 

Esc. da ;?.ssociação~ dos F,da Leste 

Escola São Judas Tadeu 

Escola Santo Antonio 

Escola A,':lelar'do Horeira 

Grupo Escola~ GetÚlio Vargas 

Escola Pro f. :Cdehrudes Pacheco 

Escola Valter Cerqueira 

Escola Rural de Varzea da Rocha 

Escolas Reuni.d.as Rui Barbosa 

Grupo Esc. ,Mal. Castelo Branco 

Escola .Gov. Lu:iz Viana 

Escola 2 de Julho 

Esc<,:.-la Prof .. Edu&rdo Boaventura 

Escola Rui Barbos-a 
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f1UNI CfPIO 

JAGUARARI 

MACARANI 

ALCOBAÇA 

IAÇU 

JEREMOABO 

ESCOLPS 

Grupo Escolar Luiz Viana Filho 

Grupo Escolar Floriax>o Peixoto 

Escola Estadual de Juacema 

Escola Estadual de J aguarari 

"'Escola Estadual de Flamengo 

Escola Estadual de Gameleira 

Escola Estadual de Olhos D' Agua 

Escola Santo Dumont 

Escolas Reunidas de Hacarani 

Gr•upo Escolar Cons. Luiz Viana 

Grupo Escolar Necy Novais 

/ 

~rupo Escolar Rômulo Galvão 

Gru1)0 :escolar Lomanto JÚnior 

E o cola Eng. Eduardo Pir'es 

Escola Est.de Cachoeira do Mato 

Grupo Escolar' Nestor Duarte 

Escola Estadual da raz. Cascata 

Grupo Escolar João A. de Macedo 

Grupo Escolar Dr. ElÍsio Hedrado 

Grupo Escolar Lauro f.P.de rreitas 

Escola Avqu.iteto Rane Calado 

Escola -Dep. Edgard Pere{!'a 

Escola José do" Reis Almeida 

Pr.édio RUral de Laledo Alto 

Escolas Reunidas Cel. João Sâ 

Escola Dr'. Car'valho Sá 

N9 PROFESSORES 
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HUNICfPIO 

JEI-tEHOABO 

PARATINGA 

ESCOLAS 

Escola Estadual 

Escola Estadual de Canche 

Escola Es·tadual de SÍtio Quinto 

Escola N. S. de Brotas 

' 

Colégio Normal de Paratinga 

Escola Agrupada Castelo Bri3.nco 

Escola Agrupada Costa e Silva 

Escola Dr. Rômulo Galvão 

Escola TarcÍlio Vieira de Melo 

Grupo :Escolar Borges dos Reis 

Grupo Esc. Pres. Garrastazu Hedici 

Escola Fernão Dias 
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01 
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03 

03 

03 
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ANTAS 

MEDEIROS 

NETO 

PINDOBAÇU 

Lsc·ola Maria SimC1es 

Escolas Reunidas Luiz Viana Filho 

Escola Oliveira Brito 

'Escolâ.s Reunidas Dr. Luiz V. Filho 

Escolas Reunidas Edvaldo Nilo 

Escola Rural de Triunfo 

Est.Escolar Deolisano R.de Souza 

Escolas Reunidas Oscar Honteiro 

Escola Estadual de Itupeua 

Escola Estadual de Nova LÍdice 

Grupo Escolar Dr. Anísio Teixeira, 

Escola Estadual de Filadélfia 

Escola Estadual de Carnaíba 

Escola Estadual 
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HUNICfPIO 

?!NDOBAÇU 

QUEil"tADAS 

TAPEROÁ 

IGUAI 

JITAUNA 

ESCOLAS 

Escola Estadual de Bananeiras 

Escola Estadual de Carnaiba 

Escola Estadual de Ca.rnaiba 

Escola Estadual de Carnaiba 

~:Escola Estadual de Carnaiba 

Escola Estadufl.l de La pinha 

Escôla Estadual em Carnaiba 

Escola Eudérico P. de Oliveira 

Escolas Reu;Üdas Su.nta Bernadete 

Gr'upo Escolar Prof. Ceci Souza 

Prédio Esc,Dr. LÚiz,ctiavarro de Brito 

EScolar;; Reunidas Antonio Balbino 

Grupo Lsc.Profa. Hennelinda Hartins 

Grupo_ Escolar Cer~mila Sa."ltana 

Gr'upo Escolar D':Csquivel Silva 

Grupo Escolar Duque de Caxia.s 

Escola Rainiro Matos 

Grupo Escolar Arelano Barreira 

Escola Prof.RÔmulo Gctlvão de Carvalho 

Escola Pro f. Na varro de B:ri to 

Escol~ Profa. Rita Lira 

Est. Escõlar Lomanto JÚnior 

Grupo Escolar Simôes ri lho 

f-1AIQUINIQUE Ginásio Zefer'ino Silveira FiJho 

Grupo Escolar Eduardo Flores 
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NUNICfPIO 

HAIQUINIQUE 

RIO REAL 

, GOVER.."JADOR 

1'-lANGABEIRA 

NOVA CAHAÃ 

TANHAÇU 

IBICUI 

ESCOLAS 

Escola Gaspar Dutra 

Grupo Nelson Oliveira 

~Escolas Reunidas Harquês de Abrantes 

Escola RÔmulo Galvão 

Escolas Reunidas ,José Bonifácio 

Escola Dr. César Leite 

Escola Dr. Luiz Viana Filho 

Escola Encruzilhada do Torto 

Escola Helena Hagalhães 

Escola Rural de Aldeia 

Escola Agrupada Mal. Castelo Branco 

Grupo Escolar Gulâd.o Si.mões 

Escolas Reunidas Olavo Bq_ac 

Escola Estadual 

Grupo Esc0lar Lezimiel H. da Silva 

Grupo Escolar Luiz Braga 

Grupo J"oana Angélica 

Grupo Gal. Emílio Garra.stazu Medici 

E_scola Pr:incesa Isabel 

Escola ·Presidente Costa 'e Silva 

Escola Clemente Mariani 

Escola Santa Rita 

Grupo Escolar Prof. Luiz H. de Brito 

EscOlas Reunidas São Pio X 

Prédio Escolar Dr. Manoel Novais 

Escola Estadual de Itapu~n 
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l'JUNI C!PI O 

ITAPICUR0 

ITAQVARA 

ITOROR6 

MU:NIZ 

FERREIRA 

SANTA 

BARBARA 

ESCOLAS 

Grupo Escolar Antonio C.Magalhães 

Escola Dr.João da Costa P.Dantas 

Escola Rural de Sambaiba 

Escolas Reunidas Dr. João Pondé 

~Escola Camubiata 

GPupo Escolar João Pessoa 

Grupo Escolar Dr. Rômulo Galvão 

Grupo Escolar Itagaihélio Silva 

Grupo Escolar Get·Úlio Vargas 

Prédio· Francisco Antonio de Brito 

Grupo Escolar SÍlvio Be'níç;io , 

Escola Estddual de~ Onha 

Escola EsplÍdia Da,; tas Freire 

Escola Estadual de Taitinga 

Escola Estadual Viriato Bitencourt 

Escola Farias de Brito 

Escola: RUl"al de Muniz Ferreira 

Centro Educ. da Casa São José 

Grupo Escolar Prof, Carlos Valadares 

Escola Estadual da Fazenda Laje 

Escola Sagr'a"da Fa,rnÍlia 

Escola ·Mat'echal Castelo Branco 

TERRA NOVA Grupo Escolar Julieta Viias-BOas 

Escola Caio Moura 

I N9 PROFESSORES 
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MUNICfPIO I 

CAIRO 

CANSANÇÃO 

RIBEIRA 

DO 

fl.J-íP ARO 

ICHO 

ITIRUÇÜ 

PLANALTO 
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ESCOLAS lll9 PROFCSSORES 

Grupo Esc. Antonio Carla;:; Magalhães 

Esc. Prédio Rural de Gamboa do Morro. 

Grupo Escolar Dr.Luiz N.de Brito 

Escola Rural do Galeão 

~Escola Princesa Isabel 

Escola. Santa Barbara 

Educandário SI'a. Santana 

Escolas Reunidas J'oão Cordeiro 

Gr>upo Estadual Ribeira do Amparo 

Escola Castro Alves 

Escola Rui Barbosa/ 

Escola Rural da Boa Hora 

Escola Teixeira de Freitas 

Escola Venâncio Hii'a;1da 

' 
Grupo Escolar j-larcolino S. Lima 

Cerrtro Educ. Aristides Cedral 

GrUpo Escolar Dr. Simões Filho 

Grupo Escolar Luiz Viana filho 

Grupo Escolar rrancisco l1angabei r·a 

Prédio Escolar Vival(,lo Bas-tos 

Primário Anexo N, Candida Fontoura 

Grupo Escolar Pres. putra 
Grupo Escolar Dr. RÔmulo Galvão 

Grupo Escolar Lomanto JÚnior 
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HUNICfPIO 

BAIXA 

GRANDE 

CAEI'l 

CAJ,.DEIRÃO 

GRA..\JDE 

MACEDO 

COSTA 

URUÇUCA 

VERA CRUZ 

ESCOLAS 

Escola Nuclear de Baixa Grande 

Escola Li no de Souza 
Escola Maria Eàna Matos 

~ 

Grupo Escolar Otávio Mangabeira 

Grupo Esc. Ar,nÕbio X. de Oliveira 

Escola Est. Dep. Necy Novais 

Escola Estadual de Baranhas 

Escola. Estadual Fazenda Cedro 

Escola Estadual Fazenda Girau 

Escola Estadual Fazenda Hagadiço 

Escolas Reun.Antoni,o C.Magalhães 

Escola Est. de Caldei:cão Grande 

Esc~ Rural de Caldeirão Gí>ar1de 

Escola Rural de PoDto Novo 

• 

Grupo Escolar p. Macedo Costa 

Escola D. Macedo Costa 

EsCola Eduardo Brandão Correia 

Grupo Escolar' Carneiro Ribeiro 

Grupo Escolar Antonio Çruz 

EscOla Juracy t1agalh~es 

Escola Carneiro Ribeiro 

Escola Dr. Eugênio Figueredo 

Escola Duque de Caxias 

Escola do Jaburu 

l4G 
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MU!JIC!PIO 

VERA CRUZ 

ACliJUTIBA 

B-ARRA 

DO 

CHOÇA 

CAFP...RNAUM 

CONTENDAS 

DO 

SINCORÁ 

ESCOLAS 

Escola Guilherme Rabelo 

Escola Juracy Hagalhães Júnior 

Escola Leovigildo Monteiro 

Escola LÍvío Galvão 

Z:scola Mista Estadual 

Escola Pedro Harques 

:Ssc.Pres .r:mílio Garrastazu Hedici 

Escola Rural 

Escola Raimundo Borges 
Escola Sabino Marques 

Escola Xavier H arques 

Grupo Escolar Prof.Carlos Barros· 

Grupo Escolar OsCar,-Correla 

Grupo. Escolar ft.IltO!'lÍO C. Magalhães 

Escola Leoi1Ídio Oliveira 
• Escola Costa e. Silva 

Escola Rural F~zenda Baixa 

Grupo Escolar Imaculada Conceição 

Grupo Escolar Estadual 

Grupo Esc. de J1orur..bu do Horro 

Escola Castro Alves 

Escola Estadual de Canudos 

Escola Luiz Viana Filho 

Escola Jarbas Passarinho 

Escola Visconde de Cairú 

Escola Estadual Caraibnna 

Escola Estadual de Palmeiras 

N9 
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MUHICfPI ü 

NALHADA 
DE 

PEDRAS 

RETIRO 

LÃNDIA 

SERRP, PRETA 

ESCOLAS 

Escola Rui Barbosa 

Escola Estadual 1'1alhada de Pedras 

Escola Lajedo 

Escola Antonio Hili:tão Rodrigues 

:Cs cola O :Lavo Alves Pinto 

Escola Presidente Medici 

Gx:•upo Escolar do Bravo 

Grupo Esc. do Ponto de s. Preto 

Grupo Escolar de -se:cra Preta 

Grupo ll.dmil Falcão 

Grupo Escolar :Clio Mello 

CRISOPÕLIS Grupo Es.colar Presidente i'ledici 

Escola Agâ.lTLenon HagaJJiã-es 

H.tillOEL 

VITORINO 

SANTA CRUZ 

DA VITÓRIA 

CAMACAN 

Grupo Escolar Robert Kennedy 

Escola Costa e Silva 

Escola Clemente Mariani-

Grupo Escolar John Kennedy, 

Grupo Escolar Presidente Hedici 

Escola incides Teixeira 

Escola Desemb._ Pedro Ribeiro 

Grupo Esc.Dr. Flaviano de J.Filho 

Escola Estadual de Camacan 

Escola Rural· RaiÍ1h? do S.ul 
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lfJNICfPIO I 

MIJ\A"N"GABA 

ESCOLAS 

Escola Prédio Esc.Navarro de Brito 

Escola P.ntonio Carlos Magalhães 

···Gr'.lpo Estadual Hanoel Novais 

Escola Estadual- de _T aguarendi 

Escola Estadual de Canabrava 

Grupo Est. José J. de Carvalho 

Escola José Hermogenes de Oliveir>a 

TEOfiLÂNDIA Escola Balbino Lopes 

BARRA 

DO 
ROCHA 

ELfSIO 

MEDRADO 

ITACAP,f 

MASCOTE 

Esc.Antonio Pimentel de Oliveira 

i 
Esc. ·Antonio l1otta Bittencourt 

Est.Esc. Vasco Azevedo Filho 

Es·t. :E:sc. Fabr'Ícici de Sá Barros 

Grupo Esc. Justiniano Bittencourt 

Escola Gizélia Miranda Leite 

Esc, Ranulfo de S. Bi ttencourt 

Esc. FranciSco Borges Leal 

Esc. Dr. Florival F. de Jesus 

Escola Ha.ria Judi te Lopes 

Escola· Niguel Calmon 

Escola Manoel Vitorino 

Grupo Esc, Carolina S. Ribeiro 
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NUlJIC!PIO ESCOLAS 

SA"JTA!JO Centro Educ.José Antonio de Almeida 

Esc. Estadual do Pov.Alto Alegre 

PÓLIS Escola Lauro de Freitas 

Escola Rui Barbosa 

Grupo Escolar Profa. Auréa 

APORA Escola Estadual de Itamira 

Escola }lunicipal SÍtio do Congo 

ENCRUZI 

LHA DA 

ITAPITANGA 

Esc.Reunidas Bernardo Guimarães 

Escola Estadual 

Escola. Tiradentes 

Grupo :CscoÚ.r Presidente Hedici 

Escola Pê. Jorge Sáraiva 

Grupo Escolar Juracy Magalhães 

Escola São Jeronimo 

Escola Vapor Arara 

PRES.J/unn GI'upo Escolar AlÍpio Feri"eii"a 

QUADROS Grupo Esc.AY'thur da Costa e.Silva 

Prédio Esc. Dep. AloÍsio Short 

ARACATÜ Escola Cel. Candido -8. Santos 

Prêdío Rural dé Acaratu-S'ede 
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HUNIC!PIO 

IBIRAPOÃ 

HACAJUBA 

SALINAS 

DAS 

MARGARIDA 

CRAVO 

Ll-.NDI A 

ESCOLAS 

Escola Rui Barbosa 
Grupo Escolar Juracy Hagalhães 

' Escola Profa. Rosalina Ramos 
Gn .. 1po Esc. Dr. Joaquim L. Tosta 

Escolas Reunidas Sete de Abril 

Escola Dr. José de Figueredo 

Escola Lstadual de Encarnação 

Escola Gal. Juracy Magalhães 

Escola Hunicipal de Conceição 

Crupe Escolar Auréa Cravo 

Escola Ade l.i ana 

EscoL:i Castro Alves 

ITAGIMIRHí -Grupo Escolar Ernestina Al:.;rão 

BARRA 
DA 

ESTIVA 

IBICOAFiA 

'IEOLANDIA 

Grupo Escolar Dr. GetÚlio Vargas 

· Grupo Esc-olar Alcides Medrado 

Grupo Escolar Se1:1 Denominação 

Es c~las Reunidas· de :.j:bicoara 

EsCola Alto do Paraguaçu 

Escola BraÚl-io C. ,Novais 

G1~upo Esc. Torquato G. Guimarães 

Prédio Esc. Manoel M. de Souza 
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MUNI crer o I 
FIRHINO 

ALVES 

PLANALTINO 

LAJEDINHO 

CRISTO 

POLIS 

NOVA 

ITARANA 

!-1UNICfPIO 

MACAÚBAS 

PARAMIRIM 

152 

ESCOLAS N? PROFESSORES 

Grupo.Escolar Clemente G.de Brito 05 

E.scola Presidente Castelo Branco 04 

Escola Dr. Renato Medeiros Neto 03 

Escola Jutahy Hagalhãe.s 01 

Escola Clemente !'1ariani 01 

ESTRATO III 

ESCOLAS N9 PROFESSORES 

Grupo Escolar Otávio, Mangabeir-a 08 

Grupo Esc.Pro:fa. Ma.M.Lima Costa 07 

Escola D:r • João Borges 01 

Escola Dr. João Borges 01 

Escola Dr. João Borges 01 

Escola Dr. cToão Borges de Figueiredo 01 

Escola Dr. Lornanto JÚnior 01 

Escola CaStro Alves 01 

Escola S. Tomás de Aquino 01 

Grupo Escolar> Prof.Dr.José c. Vieira 15 

Escola Paroquial 12 
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HUNICfPIO ESCOLAS N? PROfESSORES 

Grupo Esc.Zaiter Laudelino Souza 09 

Grupo Esc. JÚlio Bernardo do Brito 06 

Escola Rural de CaraÍbas 02 

PARAt-II RIM Jardim I:llfantil 02 

Lscola E,, .... o'. de Arraial de Baixo 01 

Escola Estadual de Coisa Boa 01 

Escola Rural de CaraÍbas 01 

Grupo Escolar Souto Soares 13 

Grupo Escolar Juracy Magalhães 10 

Escolas Reunidas Castro Alves 05 

Grupo Escolar Presidente Medici 05 

Escola Est. àe Conceição- de Baixo 01 

Escola Est. Rural. de/ Caete-Açu 01 
PALMEIRAS Es co} a Eo;t. Rural de Campos s.João 01 

}:s c. Est. Rural de Cone. dos Gatos Dl 

Escola. Est. Rural de Carmona 01 

Escola Est. Rural do Pau :r erro 01 

Escola Est. Rural do Rio Grande 01 

E.scola Est. Rural do Rio Preto 01 

Escola Est. Rural de Tejuco 01 

Colégio Normal N.S.Auxiliadora 12 

Escola Estadual Dr. Oscar Cardoso 07 

Colégio Sr. do Bomfim 06 

Escolas Reunidas João sã 06 

UÃUÃ Escola Navarr•o de Brito o•; 
Escola Estadual de Serra de Canabrava 02 

Escola Est. de Caldeirão da Serra 01 

Escola Estadual de Pedra Grande 01 

Escola Est.Queimadas dos Lo i alas 01 

Escola Est. Riacho das Pedras 01 



MUNICÍPIO 

SAN'fA 

MARIA 
DA 

VITORIA 

IBIPE'J'UBA 

URANDI 

BOQUIRA 

RODELAS 

ESCOLAS 

Esc. Paroquial S.Maria da Vi tôria 

Grupo Escolar Dr. José Borba 

Grupo Escolar Rolando L.Barbosa 

Escola Dr. Luiz Viana filho 

Grupo Escolar Cons. Luiz Viana 

I:sc. Reunidas Dr.Seve~cino Vieira 

Grupo Escolar Horácio de Ma-tos 

Escola São Gonçalo 

Grupo Escolar Luiz Viana Filho 

Centr•o ·Educacional de Urandi 

Grupo Escolar D. Pedpo II, 

Gx'upo Esc. Olegário Guimarães 

Escola Régis Pacheco 

Grupó EscolaD Vilobaldo Campos 

Grupo Escolar Angelo l'íagalhães 

Prédio Esc.Antonio CaY'los Magalhães 

Estabelecimento :Csc, Dr.J os é L. Costa 

Grupo Escolar Rômulo Galvão 

Grupo Esc. Profa. Dulcina Cruz Lima 

Grupo Esc.Pr,ofa. ·Eufrosina Almeida:_ 

Ls cola Duque de Caxias 

Escola Estadual de Arnipo 

Escola Estadual de O.lhos .D 1 Agua 

GY'upo EscOlar Polícarpo R. Lima 

Escol-a João Ribeiro 

Escola !1estrê Odi'lon B. da Silva 
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HUNICfPIO I ::· ESCOL!\S 

NOVA 

VIÇOSA 

CORIBE 

CURAÇÁ 

COTEGIPE 

CHORROCH6 

Ginásio Vera Cruz 
Grupo Escolar Oscar Cardoso 

Grupo Escolar John Kennedy 

Grupo Escolar Vcra Cruz 

EScola Hunicipal Nova Viçosa 

Grupo Escolar Deolíndo R. Souza 

Grupo Escolar João Martins Peixoto 

Es colo.s Re1midas do C. A. Formoso 

Grupo Esc. Egeria Valle Bello 

Grupo Escolar José de Alencar 

Escola Estadual de são Felix 

; 

G:rupo Escolar Dr'. Scipião Torres 

Grupo Escolar João Hatos 

Escola Estadual do Poço de Fora 

Escola Estadual de Patamute 

Escola Estadual- de Barro Velho 

-Escola Es·tadual de Riachão Seco 

Escola Paulo VI 

.·Escola Rui Barbosa 

Escólii Jutahy Nagalhães 

Escola SãG J_ç:>ão 

Grupo EScolar Bar.ão de Cotegipe 

Esc.Dr.João Inácio de Oliveirà 

Escola Sy:r'ia Co:r•reia 'ROcha 

Escolas Reunidas Dorothéa. Pacheco 

Escola Dr. Luiz Viana Filho 

Grupo Esc.Profa. Josefa A.Menezes 

N9 
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HUNICfPIO 

CHOR!WCl-!6 

CONDE0BAS 

MACURURE 

PIATÃ 

STA. CRUZ 

DE 
CABR.~IA 

ESCOLAS 

Grupo Esc, Lauro de Freitas 

Gr'upo Esc. Major Hanoel C,Menezes 

Escola Est. Barra da Tarrachil 

Escola Est. em Boca da Barra 

GI'upc Esc.Prof. Álvavo N.Garrido 

Grupo Esc.T1~anquílino L.'J'orres 

Bscola 31 de Março 

Prédio Esc,Prefeito A.A~drade 

Escola Paulo VI 

Cen·tro Educacional de Macurure 

Grupo Esc. Navarro de Britto 

Grupo Esc. Senhor do Bomfim 

Escola P:na N"ery 

Escola Caciu~ba de São Gbnça.lo 

Escola da Fazenda Camisa 

Escola Fãzenda Chique-Chique 

Grupo Esc. Cel.Ho:t~ácio de t1atto·s 

Escola Rural Erasmo Braga 

Grupo -Escolar Duque de Caxias 

Escola Rural de Inubia 

Escola. Rural Carlos Gomes 

G:cupo Esc.José"Lü:toa Xavier 

Grupo Esc.Horâcio de Mattos 

Grupo Esc.Frei Henrique Coimbra 

Grupo ~scolar lmtonio Batista 

Grupo Escolar :O.José Pedro Costa 

Escola S/Den9mín~ção 
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HUNIC!PIO 

WAGNER 

ABAP:f: 

ÁGUA 

QúENTE 

IBIASSUCt; 

BOTUPORA 

MONTE 

SM\lTO 

ESCOLAS 

Grupo Esc. VioJ.eta Graham Ar>aújo 

Escola Otavümo Alves 

Esc. Ada.lgis a l1artins Oliveira 

Escola Perilo Benj arnim 

Escola Estadual de IbÕ 

Grupo Escolar Estevão Soa.'res 

Grupo Escolar Edesio Tolentino 

Escola Estadual de Icoleiras 

Escola Cel.J-osé de Souza SpÍnola 

Escola [rico Caires Cardoso 

Escola Estadual de Barra 

Escola Estadual de .Abadia 

Escola Estadual óe CkÍ.choeira 

Escola Estadüal de Nalhada 

Grupo ·Escolar• Pres. Medici 

Grupo Esc. l'lal. Castelo Branco 

Escola Estadual de Jacaré 

Escola Estadual de St? Antonio 

Escola Estadual de Botuporã 

Esc,Prof.Joaquim Augusto Mendonça 

Escolas Reunidas Dep.Hélio Cor:reia 

Escola Dep.Adolfo Domingues Viei.Pci 

Escola Estadual de Tanque Novo 

Escola Est:adual de Caturamo 

Escola Pe. Roma 

Escola Ayrton Oliveira de Frei tas 

Escola Halter Caldas 

Escola Alto de São Fra.ncis co 
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I N9 PROfESSORES 

09 

05 

03 

03 

07 

06 

05 

01 

06 

06 

02 

01 

Ol 

Ol 

09 

OG 

02 

Ol 

04 

04 

04 

02 

02 

Ol 

os 
04 

04 

01 



MUNIC!PIO 

HONTE 

SANTO 

A!iGICAL 

CANAP6LIS 

IBIRAPI 

TA'MGA. 

IBIPEBA 

IRAMAIA 

ESCOLAS 

Escola Estadual de Coiquí 

Escola Est·adual Pedra Velha 

Escola Estadual Santo Antonio 

Escola Est. Dep. Juarez Souza 

Esc:o1a Es·t. EmÍlio Tavares de Campra 

Escolas Reun.Dr. R.Do:cival G.Passos 

Escola Est. ,Juarez Pereira Serbeto 

Escola Es·tadual de Canapolis 

Escola Est. de Represa CanapÓlis 

Es.cola Est. de Represa CanapÔlis 

r:s cola Es·tadual de C,:mapólis 

Grupo Esc. Godofr•edo A. CanapÓlis 

Escola Estadual de Ibirapitanga 

Escola Hunicipal RÔmulo F. Galvâo· 

Escola Bo<J. Sor>tc 

Escola. Francisco Conceição Pedreira 

l~scola N. S. do Carm-O 
. 

Escola Rural de Novo Horizonte 

Escola A.~ a Nery 

Colégio Cin:eci.sta de Ibipeba 

Grupo EsColar Pedro Calmon 

Grupo Escolar Castro Alves 

Grupo Escolar Otaviano Novais 

Grupo Escolar Estadual 

Escola Estadual 

158 

N9 FROFESSORE~ 

01 

01 

01 

07 
o,, 
04 

01 

06 

03 

02 

02 

01 

07 

05 

01 

01 

01 

01 

08 

07 

05 

04 

03 

02 

01 



lillHICÍPIO ESCOLAS 

Escola Dr. Lomanto Júnior 
PRESIDENTE Escola Dr. Djalma Bessa 

Escola Dr. Manoel Novais 
DUTRA 

Escola Luiz Viana Filho 

CAMPO ALE Escola Estadual 

GRE DE Grupo Esc. Dr. Luiz Viana Filho 

LOURDES Escola Castro Alves 

IRAGUARA 

_ PINDA1 

fJI'INGA 

FORMOSA D.O 

RIO PRETO 

IPUPIARA 

Grupo Escolar Luiz Viana Filho 

Escola !·lendel Felix da Cruz 

Escolas Reunidas de Ix'aporanga 

Grupo EscoJ.a.r AloÍsio Short 

Grupo Escolar Jcron~rno Borges 

Escola Estadual de Guirapa 

Escola Sem Denominação 

Escola Sem Denominação 

Grupo Esc.Pe. João' Ràmos Harinho 

Escola Estadual Sacramento Net:o 

Grupo ·Escolar Dr.Luiz Viana Filho 

Grup'o Esco_lar Castro .AlveS 

Es éola Cel. Artur Ribeiro 

Escola. Dr. Antcniu C. !'<';agalhães 

Escola Dt'. Manoel Novais 

1S9 

N'/ PROf'ESSOHES 

os 
04 
o,, 
02 

06 

06 

02 

08 

04 

02 

06 

04 

02 

01 

01 

10 

04 

r o 
01 
01. 

01 



HUNICfPIO 

OLIVEIRA 

DOS 

BRl:JINHOS 

AIGUARA 

ITJI...ETJ::: 

PILÃO 

ARCADO 

TREMENDAt 

JANDAI-RA 

ESCOLAS 

Escolas Reunidas Tiradentes 

Escola Isolada Anísio Teixeira 

Escola IsOlada Coração de Jesus 

Escola Isolada SI Denominação 

tscola José Bonifácio 

Grupo Escolar JÚlio Ignásio Matos 

Escola Anexa ao Ginásio l1un. 1\mêrico 

Souto 

Escola Luiz Braga 

Escola A .. r1tonio Carlos Magalhâe.s 

Escola Luiz Viana Filho. 
' Esco1a Presidente Medici 

Escola de Bandeira de Melo 

Escola Sofia M.de AlbuqUerque 

Escola Estadual de Nova Holanda 

Escola Isolada 

Escola SíDenominação 

Grupo Escolar Adelmário Pinheiro 

GY.upo Escolar Ba:r<lo do Rio Bt'ancb 

Grupo Escolar Exupêrio Silva 

Grupo Escolar Visconde 'de Sahugosa 

Escola Dr. Francisco Benjamin 

Escola Dr. Luiz Vi alia Filho 

Escola Garcia D'Avila 

Escola Pré'Qip Rnr>al de Coqur:;iro 

Escola Rural l1onteiro David 
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08 

01 

01 

01 

01 

08 

03 

01 

04 

o,, 
03 

01 

09 

01 

01 

01 

04 

04 

04 

06 

01 

01 

01 
·o1 

01 



MUNICfPIO 

QDINJINGUE 

BIRITINGA 

GL6RIA 

JUSSAHA 

ESCOLAS 

Escola Navarro de Brito 

Grupo Escolar Antonio C. Magalhães 

Escola Estadual Eujâcio Simões 

Escola Estadual de Bir:L·tinga 

Escola Estadual S. Francisco 

Escola Profa, Alice R.de Moura 

Escola Reis Magalhães 

Esta.be leciment o Escolar Castro Alves 

Prédio Escolar Dr. Dils on Nogueira 

Prédio Escolar . . ~UlZ Victna 

Escola J oa:na Angêli.ca 

Préd,io Escolar Dr. Dj alma_ Bessa 

Prédio Escolar Sete de Seten!bro 

-PEDRO Grupo Escolar' Dr; Ruy Bacelar-

ALEXNJDRE Escola Rural 
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N? PROFESSORES 

06 

os 

04 

04 

01 

05 

03 

01 

03 

02 

01 

01 

01 

06 

02 

------------·~---------------------------

TABOCAS DO 

_BREJO VEL.BO 

BAIA!H) 

POLIS 

Escc,la Caste'lo Branco 

Escola !'L;1riquita 

Escola RUi,Barbosa 

Escola Rural 

Escola T~inta e Um de Março 

Grupo Escolar Castro Alves 

Grupo Escolar Rui Bavboaa 

Escola Estadual S/Denom.inação 

03 

02 

01 

OL 
-O .i. 

-04 
02 

01 



MUNICfPIO 

SOUTO 

SOARES 

ESCOLAS 

Escola f'rofa. Sá Teles 

JACARACI Escola::; Reunidas Anísio Teixeira 

GUARATINGA Grupo Escolar Otávio Mangabeira 

BREJO 

LÃNDIA 
EscoL-l Pres .Huw..ber·to Castelo Branco 

/ 
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N9 PROFESSORES 

07 

06 

05 

02 



.hNEXO OG 

TABELA f.l 

UNIDADES PniN.ÁRIAS DE P.110STRAGEH (!.1UNICÍPIO) E UNIDADES SECUNDÁ 

RIAS DE AHOSTRl\.GEH (ESCOLAS) CO:l SUAS RESPECITVAS UNIDADES TER 

Cif.UUJ\.S DE ANOS'I'RAGEH. {:PP.OFESSORES) • 

MUNICfPIO 

VITÓRIA DA 

CONQUISTA 

JUAZEIRo' 

ALliGOINHAS 

SANTO 

AMARO. 

SENHOR 
po 

BOMFIM 

ESTRATO I 

ESCOLAS 

Escola Ilostílio de Carva 

lilO 

Escola S. Sebastião 

Escola Piloto HandacârÚ 

Escola Dois de cTulho 

Complexo Integrado Luiz 

N. de Bri i: o 

Escola Associação dos 

Ferroviários 

Escola. Pro f. Alfredo Lemos 

Grupo Escolar Estadual de 

Tijuaçú 
. 

Escola S. Francisco de As-
sis 

+6 3 

N9 

PRO?ESSORLS 

13 

01 

09 

01 

,16 o 

06 

04 

06 

02 

QUESJ.IGNÁRIOS 

p_,n LI CADOS 

04 

01 

03 

01 

32 

02 

02 

03 

02 



HUNICfPIO 

SERRINHA 

NAZARf 

BRUMADO 

CRUZ 

DAS 

ALHAS 

AI-iARGOSA 

MURITIBA 

ITAJUIPE 

MIGUEL 

CALMON 

CASTRO 

ALVES 

ESCOLAS 

Escola Casa Nova 

Escola Rui Barbosa 

Colégio Estadual Gov. 

Luiz V.Filho 

Escola Antonio Car,los 

l'lagalhâes 

Escola Comendaàor Te 

mi.stocles 

EscOla Santa Rita ,• 

Escola EstadUal Pedro 

Ccllmon 

Escola Gov.Antonío C, 

HagaD1ães 

Grupo Escolar, Luiz Viana 

filho 

Es_cola Est-. de Itapur>a 

Escola Dr. Rafael Jam 

beiro 

N9 QUES'l'I ONJíRI OS 

PROFESSOHS APLICADOS 

06 02 

02 02 

59 15 

09 04 

18. 07 

01 01 

33 lO 

08 os 

17 05 

01 01 

08 03 



11Ul'HCfPIO 

IPI RÃ 

SANTO 

ESTEV7\0 

SAo 
FELIPE 

POÇllES 

ESPL:'\NADA 

ENTRE 

RIOS 

SÃO }liGUE L 

DAS 
HATAS 

MUNICfPIÓ 

VÁLEHÇA 

ESCOLAS 

Grupo Escolar ·rr•ofa. 

Ma. Bastos Helo 

Grupo Escolar D.Pedro I 

Grupo :Escolar Dr. Renato 

Hedrado 

Escola Alex2.ndre Porfiro 

Escola Estadual de Pp.lame 

Escola N .. S.das Graças 

'Escola Ministro Jarbas· 

Passarinho 

FS'l'RATO II 

ESCOLAS 
. . . .. 

Grupo Escolar Pres. 

Cast.elo Branco 

N9 

PROFESSORES 

08 

09 

12 

06 

01 

01 

01 

tJ9 
PROFLSSORES 

06 

165 

QUJ:STI ONÂRI OS 

APLICADOS 

03 

03 

04 

02 

01 

01 

01 

QUESTIONÁRIOS 
APLICADOS 

04 



?·1UNICÍPIO ESCOLAS 

GUANAHBI Escola Isolada 

CA.'1PO 

fON"lOSO 

LIVRAHENTO 

DE 

BRUHADJ 

LAURO DE 

FREITAS 

CANAVIEI 

RAS 

IT/-,NHfM 

IRECt 

UBAITABA 

ITA!.'1Bf! 

CARAVELAS 

CoJégío do Inst. N. S. 
de Fátima 

Esc.Garrastazu Hedici 

Escola Anexa ao C.:Cst. 

J. Vilas Boas 

Escola Rui Barbosa 

Esc.David l1endes Pereira 

Eu cola Santa Lúzia 

Grupo Escolar N. 8. da 

Penha 

Esc.Valentina de- O.Matos 

Grupo Esc.Opvaldo Cruz 

Grupo Esq.Teixeir•a d'2 

Frei tas 

Esc.Hunicipal E.de Santos 

166 

N9 QUESTIONÁRIOS 

PROFESSORES APLICAL~S 

01 01 

08 

01 

o" 
01 

o 8. 

08 

09 

01 

13 

11 .-

02 

06 

01 

o" 
01 

05 

06 

05 

01 

10 

09 

02 



16 7 

MU!UCÍPIO ESCOLAS N7 QUESTIONi)RIOS 

PROFESSORES APLICADOS 

GANDO 
G1~upo Esc.VJilson Lins 05 03 

CfCERO Escola Est.Vila de Fátima 03 o~ 

'Dfu1TAS 

PARAPI Escolas R. P. Francisco 

RANGA de Paula Abreu 08 07 

ITIÜBA Escola Har>ia Qui tê ria 01 01 

SA"1TA Escola Hildérico Pinl)eiro 02 02 
LUZ 

I1'/I.PA EscoL> E.st_. da Misericôt'dia oi 02 
RICA 

IBOTI Escola Gov.Luiz Viana 06 04 
RAHA 

ALCO Escola Est.da Faz, Cascata 01 01 
BAÇA 

PARA Grupo Esc. Pres. Garras ta 

TIN-GA zu Medici 03 03 

FINDO' ' Esc.Est. de Carnaiba 01 01 
BAÇU 

HAIQUl_ Grupo Esc. Eduardo Flores 03 03 
NIQUE 

TANHAÇU Escola Pres. Costa e Silv~ 02 02 
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HUNICfPIO ESCOLAS NO ' . QUESTIONÁRIOS 

PROFESSORtS APLIC.>\DOS 

MUNIZ 
Escola Est. de Tai tinga 01 01 

FEHREIRA 

RIBEIRA DO 
Escola Castro Alves 03 03 

AHPARO 

CAEM Escola Est.Dep.Necy Novais 02 02 

VERA Esc.Juracy }1agalhães Júnior 01 01 
CRUZ 

CAFAR Escola Est. de Canudos 01 01 
NA1JH 

l'1ANOEL Escola: Costa e Silva 04 02 
VITORINO 

/ 

BARRA DO Grupo Esc. Fabrício de Sá 
ROCHA Barros 01 01 

ITAPI Grupo Esc.Présidentc Medici 09 06 
TANGA 

CRAVO Es cbl,ii Adeliana 01 01 
LÃNDIA 

NOVA ITA Escola Clemente Mariani Ol 01 
.RANA 



1G9 

ES TRí\TO III 

HUNICfPIO ESCOLAS N9 QUESTIONÁlUOS 

PROfESSORES APLICADOS 

HACAf.lBAS Escola Dr.J oão Borges 01 01 

PALMEI EScola Est.Rural de 
PJ\S Caete-Açu 01 01 

STA.HARIA 
Escola Dr.Luiz Viana 01 01 

DA VITÓRIA 

RODELAS :Cs cola João Ribeiro 01 01 

COTEGIPE Escola cTu·tahy llagalhâes 05 04 

HACVRER!: Esc. Cacirnb_a de S. Gonçalo 01 Ol 

--
N3AFi: Escola Est,de I coleiras 01 01 

HONTE Escola Est, de eoiqui 01 01 
SANTO 

IRA"1AIA Grup9 1:s c. Castro Alves 04 04 

FORHOSA DO Grupo Esc. Dr. Luiz Viana 

R10 PEETO Filho 13 12 

TREMENDAL Grupo Esc.- Adel1:1ârio Pinheiro 04 03 

JUS SARA Prêdio Esc.Sete de Setembro 01 01 
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